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Interessado : 
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50.000 - X-981 

1 SE: 

1. Tendo em vista que a decisão de preservar este bem a 

nível municipal, s.m.j., não foi aprovada pelo E.Co- 

legiado do CONDEPHAAT, solicito abertura de guiche ' 

para estudos de tombamento, no qual se inclua copia» 

do processo arquivado de nQ 21227/80. 

2. Após abertura de Guiche, ao STCR para a instrução. 

GP., 13 de maio de 1933. 

ANTÔNIO AUOUBTO ARANTES NETO 
PiMUnh 

1.- 

2.- 

Ã SAC autuar e protocolar a presente documentação 

em forma de guiche, juntando copia do processo n9 

21.22 7/80 que se encontra arquivado. 

Em seguida ao STCR para instrução. 

CONDEPHAAT/SE em, 13 de maio de 1983. 

JUDITII MONfiRl 

Diretor^ Substituta 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 
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MARIO    SAVELLI 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. J. Pacheco Chaves 

D.D. Secretário do Estado da Cultura 

São Paulo - SP 

Senhor Secretário. 

Sao Paulo, V?  de março de 1983. 

ü 

Enviado por D. Lúcia P.T. de Mello Falken. 

berg, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Guarujá-Bertioga 

entidade que tenho a honra de representar no Conselho de Defesa do Pa. 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, » 

(CONDEPHAAT), recebi, para fazer chegar às mãos do Senhor Secretário 

de Cultura, este ofício assinado pelo Dr. Sérgio Freire Pinto, membro 

da Casa da Cultura do Litoral, que solicita p tombamento do Outeiro ' 
deSanta Catarina, marco da fundação da cidade de Santos. 

Dada a imensa significação histórica do 
local que é proposto preservar-se para preito cívico e valorização ' 

cultural, apresso-rae em dar curso à solicitação com antecò/paaa grati- 

dão pelo encaminhamento que Vossa Excelência decidir dar/lhe. 

íspeitosümente, 

JL 
Mario Savélli 

lfi íecre>ário do Institu. 
to Histórico e Geográfi- 
co de São Paulo. 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Ofício ACGS-Litoral n951/83 Santos, 25 de fevereiro de 19 83 

Senhor Secretario 

Venho por este levar a vossa superior 

consideração, adoção de medidas de visem determinar o tombamento do 

Outeiro de Santa Catarina, marco de fundação da cidade de Santos. 

Na mesma oportunidade, um estudo no Io 

cal bem poderia recomendar a desapropriação de vizinhas edificações 

cuja demolição propiciaria a construção de uma praça, dando desta-' 

que ao local que se constitui no berço desta Cidade. 

No histórico que se segue, inseri o 

pensamento do falecido historiador santista Francisco Martins dos ' 

Santos, que já defendia a idéia de que ali se fizesse uma pequena ' 

praça, a "Praça da Fundação", bem como a restauração do histórico ' 

local, a partir do que restam de suas edificações. 

Urgem estudos e medidas , face ao 

rápido processo de deterioração em que se encontra o local com o e- 

minente risco de desaparecer, constituindo-se em irreparável e ines_ 

timãvel perda para o patrimônio histórico de Santos e de nosso Esta 

do. 

Histórico: 

Antigas documentações comprovam que o 

Outeiro foi dado pelo Capitão-Mor Antônio de Oliveira, por carta de 

sesmaria a 19 de novembro de 1539, ao genovês PascoaX_I!êrnandes e a 

Domingues Pires, sócios e primeiros povoadores do lugar.1 Posterior- 

mente, com a idéia de fundar um novo ancoradouro bem perto das ter- 

ras fronteiriças de Enguaguaçu - pois o primitivo porto ficava na ' i)~ 

Barra Grande (atual Ponta da Praia) - fidalgo Brás Cubas adquiriu ' ^ 

de Pascoal Fernandes e Domingos Pires, as terras virgens junto ao V\ 

Outeiro de Santa Catarina, onde, a partir de 1543 passou a ser de-1 

senvolvida uma nova povoação, cujos habitantes se utilizavam do tra 

piche junto ao Outeiro, para o embarque e desembarque de mercadori- 

as dos navios. 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Fl. 02 

Junto do Outeiro, também foi fundado 

o primeiro hospital do país, que passou a receber marinheiros enfer 

mos que aqui desembrareavam, após uma longa e difícil viagem pelo A 

tlântico, em busca de assistência. Mas anteriormente, Luis de Góes, 

que passou a morar no local, mandou fazer uma imagem de barro da san 

ta de sua devoção (em homenagem a sua mulher Catarina de Andrade)e, 

para venerá-la, ergueu uma capelinha sob a invocação de Santa Cata- 

rina junto ao Outeiro. 

Em 1591, durante a invasão Vila de 

Santos pelos corsários ingleses, a imagem da santa foi carregada e 

jogada ao mar, nas imediações do antigo forte da Vila, onde permane 

ceu durante muito tempo, resistindo a ação das águas. Mas, quase ' 

cem anos depois, como por milagre, durante uma pescaria, a imagem ' 

de Santa Catarina, veio á tona numa rede que foi puxada pelos escra 

vos pertencentes ao Colégio dos Jesuítas. Estava em perfeito estado, 

apenas incrustada por algumas ostras. Como a primitiva capelinha ' 

não mais existia, o diretor do colégio, o padre português Alexandre 

de Gusmão, mandou erigir por volta de 1663, uma outra capela de ma- 

ior dimensão no cume do Outeiro, e que existiu até o primeiro quar- 

tel do século passado, quando ficou abandonada e caiu em ruínas. 

O historiador Francisco Martins dos 

Santos, autor de A História de Santos, chegou a fazer certa vez um 

relato histórico sobre o Outeiro, revelando um dos trechos do mesmo: 

"Este Outeiro ê o lugar mais histórico da cidade, depois de anteri- 

ormente descrito, "Porto de São Vicente ou da Capitania", levando ' 

sobre aquele lugar, a vantagem de tocar mais diretamente ã fundação 

do núcleo que deu origem a antiga Vila e atual Cidade de Santos. Co 

mo se sabe, quase todos os primeiros nomes santistas tiveram origem 

e inspiração na saudade dos portugueses fundadores - "Santa Catari- 

na", "São Jerônimo", "Porto de Santos", etc. Todos eles já existi- 

am em Lisboa,de onde haviam partido, assinalando coisas iguais, mor 

ros e portos, devoções, etc. 

"Neste Outeiro instalou-se o fidalgo 

Luis de Góes, autor das primeiras casas santistas e de sua primeira 

igreja, a de Santa Catarina, que serviu para os ofícios da Miseri-1 AV 

cõrdia durante os primeiros anos da existência da Irmandade. 

Igreja essa que, em sua primeira fa- V^ 

se, era situada ao sopê do morrinho e, em sua segunda fase ou re- ' 

construção, situava-se em seu tope..." 

E mais adiante: "no século passado,1 

50.000 -  X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

PI. 03 

pela altura de 1880 (segundo testemunho de meu pai, Américo Martins 

dos Santos), o doutor João Ebboli ou Giovanni Ebboli, benemérito mê 

dico italiano estabelecido em Santos, onde foi também o primeiro em 

presário geral do serviço de transporte a tração animal, construiu1 

sobre os restos do antigo Outeiro (desmontado em grande parte para1 

o aterro, nos séculos XVIII e XIX),jo prédio acastelado que Ia se ' 

encontra ainda hoje, pintado em 19 38 pelo pintor português Almeida1 

Carvalho,sob minha direção". 

"A meu ver, - concluiu o historiador 

- esse lugar, com os rochedos remanescentes e o próprio prédio cons 

truido sobre um deles precisa ser defendido e desapropriado, assim' 

como os velhos prédios vizinhos, para que se faça ali uma prequena' 

praça, talvez a "PRAÇA DA FUNDAÇÃO", em cujas proximidades ficará a 

velha CASA DO TREM, a mais antiga da cidade atual, entre os prédios 

históricos". 

Em 1938, o saudoso historiador Fran- 

cisco Martins dos Santos, escreveu sobre o histórico local, usando1 

dos seguintes termos num dos trechos do comentário: "Pois esse cas- 

telo de ligeiros aspectos medievais, a lembrar a silhuetas de pa- ' 

gens e a sugerir a saída de trombetas anunciando a saída dos amos,' 

não é senão - os restos encantadores do Outeiro histórico de Santa 

Catarina, onde teve berço, ao lado das casas do fidalgo Luis de Gó- 

es, a cidade de Santos. 

"As linhas severas desse prédio que 

o espirito italiano de João Ebboli arquitetou e realizou, os seus ' 

contornos poéticos projetados num céu plúmbeo de uma tarde santista, 

em verdade não parecem estar tão perto da atual materialidade do pri 

meiro porto do Brasil. Falando uma linguagem que ninguém parece com 

preender. Mas, lã está ele, ao fundo do sórdido e lôbrego da rua Vis 

conde do Rio Branco, supino, com a reivindicar para o chão em que ' 

se eleva a glória da comemoração, e lã o foi descobrir, em seu me-1 

lhor aspecto o espírito santista do artista português. Prédio, Ou-1 

teiro e quadro, deviam todos pertencer a Santos, mas não pertencem, »Y 

e talvez jamais haverão de pertencer..." ^ 

Analisando-se o quadro a óleo do pin^^j 

tor Almeida Carvalho, pode-se notar perfeitamente que a frente do ' 

castelo dava para onde é hoje os fundos, uma vez que na época da sua 

construção, a rua de Santa Catarina (atual Visconde do Rio jgrancojjs 

a rua Josephina ou da Palha (hoje da Constituição) tinham dificulda 
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dificuldades de acesso devido ao Outeiro, o certo é que a frente do 

prédio fica para os lados da rua General Câmara. 

Finalmente; 

"Esta rochaeoresto do Outeiro de ' 

Santa Catharina - e foi sobre este Outeiro que Braz Cubas - lançou' 

os fundamentos desta povoação, - Fundando ao mesmo tempo, época de 

1543 - O Hospital de Misericórdia, sob a invocação de todos os san- 

tos, - que deu o nome a esta cidade e primeira - instituição pia ' 

que se estabeleceu no Brasil - Câmara Municipal de Santos - 2 2 de ou 

tubro de 1902" .1 Eis os dizeres que constam na placa de bronze crava 

da num dos blocos rochosos do célebre Outeiro de Santa Catarina. Ar 

tisticamente trabalhada, a placa está assentada sobre uma base de 

granito já corroido pelo tempo, sendo encimada por um elmo e escudo 

de cavaleiro fidalgo, ostentando no centro as iniciais B e C, figu- 

rando ainda a Cruz de Cristo na sua parte inferior, que anteriormen 

te era ladeada pelas inscrições 154_3j^L9_Q2_que lã jã não estão mais. 

Vejamos o que diz a professor Ernes- 

to de Souza Campos numa de suas obras sobre a origem e evolução da 

Santa Casa (1943): "Sobre as rochas restantes do outeirinho um par- 

ticular edificou uma habitação semelhante a um castelo. Essa obra ' 

teve o mérito de preservar o que ainda sobra do outeirinho, removi- 

do em boa parte, pelas exigências de construção do cais do porto. É 

pena que a municipalidade de Santos, Governo do Estado ou, melhor,o 

serviço de Patrimônio Histórico e Artístico não tenham ainda, desa- 

propriado esta zona, desembaraçando-a do casarão desordenado e mal 

habitado que a sufoca, para fundar um logradouro público em que se 

ostente, em toda a plenitude e em ambiente condigno, esta lage - Mar 

co natural e eterno do ponto em que surgiu a cidade de Santos". 

Numa reunião do Rotary Clube de San- 

tos, realizada no dia 24 de janeiro de 1945, o historiador Costa e 

Silva Sobrinho (já falecido), apresentou uma proposta com uma série 

de considerações sobre o Outeiro citando, inclusive, que o patrimô- 

nio histórico de Santos precisava mais do que nunca "ser defendido1 

e restaurado...". Após suas preciosas considerações sugeriu aos mem 

bros do Rotary a idéia de se colocar no local um monumento ã altura 

do fato, frizando que era "o maior dentre os maiores da história 

desta grande terra". 

Também ao abordar o assunto no seu 

livro Santos Noutros Tempos, o mesmo historiador assim se expressou: 

50.000 -  X-981 Impr- Serv. Gríf. SICCT 
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"Não há dúvida, pois, que urge se erga no referido local um monumen 

to que alegorize ò início da história de Santos - para que a cidade 

e o povo possam um dia divulgar, dizendo a primeira Aqui Eu Nasci, 

e segundo - Aqui Começou A Minha Glória." 

Vale ressaltar que, muito antes, ou- 

tro historiador, Alberto Souza, ao fazer referência sobre a placa ' 

comemorativa colocada num dos monolitos do Outeiro (Os Andrades, ' 

1922), alertou que tal comemoração não bastava, pois o Outeiro pode 

ria passar para as mãos de pessoas sem sentimentos patrióticos e a- 

mor ao passado, que poderiam arrancar a placa e arrasar a pedra, - " 

"Nada mais restando dos fundamentos da povoação", conforme salien-' 

tou registrando ainda: "Converia, portanto, que os poderes públicos, 

é semelhança do que se faz em todo o mundo civilizado, desaproprias 

sem o histórico local para sua perpétua conservação durante os sécu 

los a vir..." 

Mas de nada valeram os apelos dos ' 

historiadores, políticos, jornalistas e outras pessoas interessadas 

a tradição histórica da cidade, para que o local fosse transforma- 

lo num logradouro público afim de que pudesse receber condignamente 

os turistas, pesquisadores, estudantes, enfim, todos os interessa-' 

los em história, pois afinal, o Outeiro é o marco da fundação da cil 

Idade e uma verdadeira relíquia do passado. 

"Essa pedra histórica - como tão bem 

frisou o historiador Costa e Silva Sobrinho - que nos transporta o 

pensamento e a alma para os longes do passado, deve ser conservada1 

como o marco imperecível do berço da cidade." JÍ 

Sendo só o que me é dado solicitar a 

Vossa Excelência, aproveito a oportunidade para apresentar meus pro 

testos de estima e elevada consideração. 

Atenciosamente, 

Respondendo pela Casa de Cultura do Litoral 

fc*7 ^. 
Sérgio Freire Pinto 

Assessor Cultural do Gabinete do Secretario 
2a.Ra. 

Exmo. Sr. 

Professor João Carlos Martins 

50.000 - )OD. Secretario de Estado da Cultura 

São Paulo - SP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ASSESSORIA DE IMPRENSA 

-CIDADJí^ie -SAESÕS-. 03/05/83 "Págmà_i: 

Outeiro de S. Catarina: ameaça 

Agorâ.VéocupaçSo quanto aof uturo do Outeiro, o marco da cidade 

A possibilidade da casa que 
existe no Outeiro de Santa Ca- 
tarina vir a ser demolida, está 
preocupando seriamente pes- 
soas ligadas à cultura de San- 
tos. O problema, por enquanto, 
gira mais em torno de especu- 
lações, devido ao posiciona- 
mento do prefeito nomeado 
Paulo Gomes Barbosa que, 
quando indagado sobre a ques- 
tão, não confirmou nem negou 
a intenção de demolir o prédio. 
Diante disso, e tomando-se por 
base todos os atos anteriores do 
alcaide, tomados à revelia e 
contra os interesses reais da 
população — e geralmente logo 
após deixar de se posicionar — 
teme-se pelo pior. 

Carlos Pinto, delegado da Se- 
cretaria de Cultura de íiantos, 
comenta que se o prefeito che- 
gar a tal atitude, com essa 
idéia se corcretizando, conse- 
guirá também realçar o que 
parece ser seu grar.ir so:mo: 
liquidar até com c marco de 
fundação da cidade "Fatos co- 
mo esse — diz —, «o conseguem 
comprovar mais uma vez a in- 
felicidade que a falta de auto- 
nomia causa a uma cidade, e 
também a falta que faz um pre- 
feito escolhido pelo povo" 

A historiadora e professora 
Wilma TheTezinha de Andrade, 
também vem lutando há anos 
pela preservação do conjunto 

arquitetônico como um todo, e 
diz que a única dificuldade 
maior que possa pesar sobre a 
preservação do Outeiro, é a 
verba. Sobre isso, Carlos Pinto 
pondera que apesar de não cus- 
tar barato um trabalho de res- 
tauração, a preservação de 
monumentos históricos é um 
problema também do Estado e 
não somente dos municípios. 
"Restaurar, de certo modo, vai 
custar muito dinheiro, mas 
existem, e com sucesso, 
convênios que o Governo faz 
com fundações, empresas e ou- 
tros, que subvencionam tais 
serviços. Isso não é impossível 
de se'conseguir, basta que se 
lute t se queira fazer a 
preservação". 

A historiadora Wilma There- 
tinha t categórica quando ex- 
I    . que tudo pode ser recupe- 

m ■ imo estando em péssi- 
nd ;ões, como o Outeiro e 

ce .ü:;:O arquitetônico que o 
cerca". "O conjunto — casa e 
pedra - são de grande valor, 

r da pedra significar a 
origem da cidade, e a casa per- 
tencer ao século passado. Pro- 
venienta de datas diferentes, 
ambot tem significados espe- 
ciais e, segundo técnicas de 
preservação   internacionais, 
ambos podem e devem ser con- 
servados. A casa tem um valor 
bi torico incontestável. Cons- 

truída pelo médico e abolicio- 
nista João Êboli, em estilo me- 
dieval, guarda relatos de uma 
época que não podem jamais 
ser desprezados". 

A grande responsabilidade 
de preservar a cultura para ge- 
rações futuras também foi res- 
saltada por Wilma Therezinha. 
"Tudo o que tem significado 
histórico e cultural que é des- 
truído — diz — recai sobre ge- 
rações  futuras,   que   perdem 
uma -fatia da sua história, da 
his"tórja de uma parcela da hu- 
manidade; e isso é um ato que 
corresponde a uma grande res- 
ponsabilidade". Comenta ain-. 
da que Santos é uma das pou- 
cas cidades no mundo que tem 
conhecimento do seu marco de 
fundação, que tem em mãos 
documentos vivos mostrando 
onde começou. 

"Preservar o Outeiro e todo o 
conjunto arquitetônico que o 
rodeia, diz —, é uma grande 
oportunidade que  o  prefeito 
atual tem em demonstrar o 
amor que sente pela cidade. 
Com esse sentimento de amor 
ao que também lhe pertence, 
não podem existir dúvidas ou 
falta de respostas a indagações 
sobre   a   permanência   do 
prédio. Pensar-se em destruir 
tal monumento é, simplesmen 
te, uma idéia infeliz". 
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Poucos conhecem este ângulo do Outeiro 
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À Seção de AÜv. Complementares 

tM     >»t   /do    OiviSÍCl Diretor/*0 
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desapí 

Abandono do 
Outeiro 

contou   :'.:: 

o secretário ass- 
uma rocha de grande por- 

te servindo de sustentação 
para um casarão secular 
transformado em casa :de 
cômodos. Em torno dà-ro-. 
cha, detritos, matagal e mó- 
veis abandonados. Assim es-, 
tá o Outeiro de Santa Catari- 
na, marco de fundação" de 
Santos, situado na Rua Visv 
conde do Rio Branco e-Tjue 
ontem recebeu a visitando 
secretário de Turismo, Wal-' 
ter Sampaio. ■   -"-- 

Mostrando se  desaponta 
do com o estado de abando 
no do monumento histórico, 
Sampaio fez um desabafo: 
"Brás   Cubas,   o   fundador 
da'Cidade, deve estar en- 
vergonhado  com essa  si- 
tuação". Depois, mais cal- • 
mo, comentou: "O progresso 
encobriu o Outeiro, cuja pre- 
servação foi esquecida. La- 
mentavelmente    estamos 
diante de um descuido histó- 
rico". 

Ontem, o titular da Sectur 
Ljdeu seqüência ao programa 
"de visitas aos monumentos, 
tendo vistoriado também o 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnní 

Folha de informação rubricada  sob n.°_ 

 n.\A/MÍ.lJBÍÀ (a)  
t 

interessado 

Assunto 

Senhor Diretor Técnico 

Cumprindo determinação do Diretor da Secretaria Executi- 

va, apresentada.na reunião do dia 5 do corrente, estamos dan- 

do andamento a este processo, solicitando seu retorno para qve 

dentro de 30 dias este Setor conclua o assunto, justificamos o 

atraso na elaboração desta informação pelos motivos seguintes: 

os membros deste Setor de História, desde meados do ano passa 

do se encontram integralmente dedicados às atividades de pes- 

quisa e redação primeiro para a série "Cidades Históricas" e 

a Série "Documentos" publicações deste Condephaat, e posterior 

mente , desde janeiro do corrente ano, na elaboração dos his- 

tóricos para respectivo cadastramento de todos os bens esta_ 

duais tombados. Em virtude dessas atividades e dos prazos fi 

xados houve atraso na informação dos processos enviados para es_ 

te Setor. 

São Paulo,. 7 de maio de 1980. 

Julita Scarano 

De acordo, à consideração 

do Diretor do S.E. 
Encaminhe-se ao Excelentis 

simo Senhor Presidente do 

Conselho, solicitando,s.m. 

j., que o presente retorne 

ao Setor de História para 

dentro do prazo solicitado 

concluir seus serviços 

S.E.   /<//s-/j>õ 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 
&nn Styfcfeiana   - 

E v w-l':ln,P- Sery- Gráf- SCCT 

rfte rafl®sw># S3ü 

1M 
í 
; I 



Segue  ,juntad  Guiesta data, 

O 

(olha .   Jc inturnu(,'io 
£ rubricad  C^ob n.°   / 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob n 

do.£O.N.D.E;.E.aM.T  n.o.21.227../...8.0 (a) „  

SANTOS 

Denuncia o estado de abandono que se encontram casa 

rões antigos como o Oteiro de Sta. Catarina marco da 

Fundação de SANTOS. 

LP/ju 

INFORMAÇÃO GP - 267/80 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

De acordo com a prorrogação 

de 30 dias, a—partir desta data,  para 

conclusão dos trabalhos  de pesquisas' 

históricas. 

julho de 1980 

RUX OHTAKE 
5IDENTE 

/ 

Retornem os presentes autos ao STCR (Seção de 

História) para prosseguir dentro do prazo es- 

tipulado pelo Exmo. Sr. Presidente do E.Cole- 

giado. 

SE,,   24  de  julho  deJÍSBO 

AL 
Direto 

SSO 
Divisão 

Secretaria-Executiva 
i OONDEPHAAT 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue , juntad nesta data, 
documento 

folha... de informação 

..em   de 

rubricad  sob n.°  

de  19.. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.c 

do! 
processo n.o.21227^ 80 (a).. 

Interessado SantOS 

Assunto Oiteiro de Santa catarina 

De acordo com a informaçSo da historiadora santista wil- 

ma Therezinha B. de Andrade, o outeiro de santa catarina, que 

Azevedo Marques chama de "outerinho", faz parte do primitivo 

núcleo da vila de santos. De fato, segundo o relato daquela hi 

toriadora : M a casa de Braz Cubas, a de Luis de Gois e sua mu 

lher D, Catarina de Andrade e Aguilar e a capela de santa cata 

rina construida pelo casal em 1540 e que se tornou a 12 Matriz 

se localizavam ao lado daquele outeiro, muito mais próximo do 

novo ancoradouro do Enguaguaçú, mandado edificar pelo mesmo 

Braz cubas. Ela informa que o outeiro sofreu o ataque de ca- 

vendish que destruiu a igreja, reconstruida por uma campnha 

entre o povo. A reconstrução dessa capela foi em 1663, agora 

no alto do outeiro, mas por sua vez, posteriormente arruinada, 

para possibilitar a abertura de uma rua no local o próprio ou 

teiro foi arrazado e seus restos, monolitos de gneiss constituam 

a base da casa construida em 1880 por João Eboli, bastante dec; 

e conhecida até hoje por ,•castelo,,. 

Apesar de o histórico local ter sido arruinado e perdido 

suas caracteristicas cora o vandalismo que desrespeitou tanto a 

geografia como a história do local, opinamos gue valeria a pene 

abrir processo para desse modo se verificarem as reais condiçoc s^ 

do local e se tornar possível um estudo mais aprofundado de sei 

dente 

50.000 - XI-979 
Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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I        SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA / 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°.. 

doRpocesSQ ...21227n-°- / ÔG te)- 
Interessado    SailtOS 

Assunto     Oiteiro de santa catarina 

valor histórico e cultural 

Ô^CL^vCU^.^) 
Julita scarano 

$ ~te';-   /.?£& 

QÒOÍÒ    & 
J 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°....~-^X 

doPrnn. CQNDKPfíAftT n .°...2.122.7.,/.....8.Q (a)  

Interessado     SANTOS 

Assunto Denuncia o estado de abandono que se encontra casarões 
antigos como o Oteiro de Sta. Catarina marco da funda- 
ção de SANTOS. 

Ã consideração do Sr. Presidente do Conselho o presente 

expediente, tendo em vista -©--*•**» despacho proferido ã 

fls. 2. 

SE, 11 d 

ALDO/^ííÜ^OS S0_ 
Diretor  de  Divisão 

Secretaria Executiva 
^ CONDEPHAAT 

à^F 

W-^ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gríf. SICCT 
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Ao STCR 

Para elaborar ofícios â proprietária e ã Pre- 

feitura Municipal de Santos, nos termos do des_ 

pacho proferido pelo Sr. Presidente do Conse- 

lho â fls.7. 

SE., 07 de juUfp de 1981 

ALDO NEt,aoi)0SSO_ 
DiretprAde Divisão 
Secretâria-Executiva 

CONDEPHAAT 

10-1 -t j 

Segue , juntad.. 
documento 

nesta   data, folha... de informação 

em     de 

rubricad  sob n.°   

de   19.. 

« 

O 

~m 
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Interessado 

Assunto 

Uí 

x' \ 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.c 

do„...£r.Q..c........^.MD.£PlM€.„2J..2.2.^/80 (a) ; 

SANTOS 

Denuncia  o  estado   de abandono   que   se encontram os 

Casarões antigos como  o Oteiro   de  STA     Catarina 

Marco   de  fundação   de  Santos» 

Senhora   Diretora   Técnica 

Outeiro  de  Santa   Catarina,   apesar  das 

sucessivas tranformaçoes  por que  passou  no   dacorrer  dos 

ultimss   séculos,   e   um  dos  «arcos da   fundação   da   cidade   de 

Santos. 

E.tratando-  se  de  sitio   histórico   de  va 

lor  cultural   eminentemente   locai,   sugerimos  que  a   Municj, 

pai idade baseada  nas  disposições que a   Lei   Orgânica   dos 

Municípios estabelece  «  promova   a   sua  preservação. 

T.C.R.,   2S~cfe julho  de   I9S1 

gente  do   Serviço   Civil 

100.000 - V-980 1/     y        y  " __   Imp. Sarv. Grif. S 
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Senhor Presidente do Conselho 

Submetemos ã elevada considera- 

ção de V. Exa. o presente processo, face as ponderações 

do STCR, contidas â fls. 8 deste. 

■W 

SE,   23  de   julho/ de   1981 

ALDO  NmOffl ^OSSO 
Diretor/de  Divisão 

Secretaria Executiva 
CONDEPHAAT 

♦ 

JM/eb 

S 

A   fc 

2 jA^u^U^v    , 

c^&^Jk • ' Ç<   £\   l^   Í&MX^ 

>* M& i 
Segue ••. juntad  nesta data, f0|ha... de informação rubricad » sob n.°  

de   de   19.. 

(a) ... 

m 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. ..^/L^^.....  

do_..E.,.„...C.Q.mE.P.HMT.„...n.»_..2.1.221/....1980....(a)...„ 

Interessado     SANTOS 

Assunto Denuncia o estado de abandono que se encontram casarões 

antigos como o Outeiro de Santa Catarina marco da funda 

ção de SANTOS. 

Senhor Diretor da SE 

Â vista da determinação do Senhor 

Presidente do Conselho, â fls. 8, elaboramos o ofí- 

cio anexo à contracapa, o qual submetemos â aprecia- 

ção de V. Sa. 

SE, 06 de agosto de 1981 

Chefe de /Seção Técnica 

1 - De acordo. Expedir o ofício juntando-se cópia ao 

processo. 

2 - Ã SAC para arquivar este expediente. 

SE, 06 de agosto de 1981 

ALD<XjiMp  LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

DNDEPHAAT 

JM/eb 

100.000 - V-V80 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 
-í  CONDEPÍÍAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 06 de agosto de 1981 

Ofício SE-353/81 
P. CONDEPHAAT n921227/80 

Senhor Prefeito 

é 

Tendo eiri vista as sucessivas trans 
formações porque passou o Outeiro de Santa Catarina, situado 

â rua Visconde do Rio Branco, marco de fundação dessa Cidade, 

vimos pelo presente, conforme informações contidas no proces 

so n9 21227/80 sugerir a Vossa Excelência que a preservação 

Aes?e  sítio histórico de valor eminentemente local, seja efe 
tuada por essa Municipalidade, através do Decreto-Lei Comple 

mentar n9 9, de 31/12/69, que em seu artigo 49, inciso III, 

diz: compete ao Município, concorrentemente com o Estado, 

prover sobre a defesa da flora e da fauna, assim como dos 

bens e locais de valor histórico, artístico, turístico ou ar 
queolõgico. 

Colocando-nos â inteira disposição 
de Vossa Excelência para os esclarecimentos que se fizerem 

necessários, aproveitamos a oportunidade para apresentar-lhe 
protestos de estima e apreço. 

j 

Atenciosamente, 

/ 
f 

Jiretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. PAULO GOMES BARBOSA 

DD. Prefeito Municipal de 

SANTOS 

CEP   11100 

JM/eb 
50.000 - XI-980 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SEQRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ./..! i.  
An P.COHDEPHAAT     n 0 00075/83 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto     ESTUDO DE TOMBAMENTO DO "OUTEIRO DE SANTA CATARINA" 

NA CIDADE DE SANTOS. 

Ss. Presidente, 

Por ocasião do recebimento do presente guiohê pa- 

ra instrução neste 3TCIÍ, já era do conhecimento dos técnicos 

da equipe da Baixada Santista o trabalho que vinha sendo desen 

volvido pela Sociedade Visconde de São Leopoldo no SÍtio his- 

tórico conhecido como Outeiro de Santa Catarina na cidade de 

Santos. Imediatamente entrou-se em contato cora a historiadora 

Wilma Therezinha com ka a intuito de se obter maiores infor ia 

ções a respeito do trabalho e da sua posição naquela data. Em 

resposta, fomos informado," que o mesmo encontrava-se em fase 

final de redação e datilografia e quej tão logo estivesse con 

cluido, copia do mesmo seria encaminhada à este Condepnaat com. 

vistas a reforçar e instrumentar da for::aa mais completa possí 

vel o pedido de tombamento do sítio e da construção conhecida 

como Castelo. 

As instruções preliminares para efeito de informa 

ção de mxichê - que deveriam ser levadas à efeito por este 

STOR| ou se;;a, levantamento métrico—arquitetônico e de estado 

de conservação da edificação (Castelo) e resenha histórica - 

rja haviam sido concluídos na época pela Sociedade Visconde de 

São Leopoldo. Decidiu-se então que, tão logo recebesse-mos o 

trabalho, faríamos uma avaliação ^eral do mesmo para eompls - 

mentação futura caso houvesse necessidade. 

.De posse do material e, cientes de seu conteúdo, 

concluímos crue as informações ali contidas são mais que. sufici 

entes para a, abertura de processo de tombamento e posterior 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

 n.° / (a) .., 

Jo 

Interessado 3antos 

Assunto  Outeiro de Santa Catarina - Santos 

apreciação quanto a viabilidade de se proceder ou não ao tom- 

lento, 

Diante desse quadro, sugerimos que o trabalho 

anexo, em dois vo umes, receba especial atenção por parte des 

te Conselho, em resposta à expectativa de una parcela signifi 

cativa da coraunidade santista que a:;uarda ansiosa pelo tomba- 

mento e recuperação do Sitio histórico que agenciou o primeiro 

núcleo urbano da cidade de Santos. 

SSCH, 27 de janeiro de 1984 

ipe da Baix ada Santista 

ara. VáAtor Hugo Mbri 

■■,:■/..   Paulo/R.   33a 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. S1CCT 
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Segue   juntad  nesta data, fo|ha„. de inforniMo   rubricad  sob n.° 

de  _   de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informaçío rubricada sob n.° ..jfcJL 
GUICHE .  00075.       83 

do n.°. / (a)  

Interessado:     CONDEPHAAT 

Assunto:  Estudo de Tombamento do " OUTEIRO DE SANTA CATARINA" 

na cidade de SANTOS. 

Ao 3nr. Conselheiro 

* 

para relatar 

S. PautoJfya2j<fy 

Senhor Presidente: 

Solicitamos sejam anexados ao presente processo, os 

dois volumes mencionados na página anterior. 

S.P., 10/08/84 

CARLOS LEMOS 

60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Apenso ã capa, 2 (dois) volumes do levanta- 

mento de bens culturais do Centro de Santos: Histórico e Ar- 

quitetônico, da Faculdade Católica de Santos. 

S.A., em 20/agosto de 1984. 

Segue .., juntad   nesta data, d¥' SJJfa*'"'!**? 
folha... de informação 

..em.. 

rubricad „.. sob n.°.  

de de   19.. 

(a).. 

* 

/ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informaçSo rubricada  sob  n.° 
22 

Interessado: 

Assunto: 

, G.CONDEPHAAT 
"" i    i     

CONDEPHAAT 

00075. 83 
... (a).. 

Estudo de tombamento do Outeiro de Santa Catarina na 

cidade de Santos. 

PARECER 

Lemos atentamente os textos anexados ao presente processo e ve 

rificamos que nossa opinião sobre o assunto ficou reforçada no 

que diz respeito ao eminente interesse local da construção do 

Dr. Ebboli sobre os escombros do Outeiro de Santa Catarina. 

Como ê sabido, ainda não temos definidos uma política de tomba- 

mento e, assim, não sabemos se esse nível de interesse está a 

justificar um tombamento por parte deste CONDEPHAAT. 

O Outeiro histórico não mais existe, o que há são tão somente ' 

rochas desnudas remanescentes de desmonte exigido por abertura 

de ruas ao lado da antiga Casa do Trem. Sobre essas rochas ven- 

didas a um particular, o médico italiano João Ebboli, foi cons 

truido um simulacro eclético de castelo medieval. Tudo isso no 

último quartel do século XIX. Está ali expresso o total descaso 

ao passado histórico da cidade. Agora, trata-se de remediar o 

mal feito. Nisso, qual o valor de tombamento? Seria uma ratifi- 

cação do menosprezo das antigas câmaras Santistas? Tomba-se o 

que já houve ? Com o tombamento, homenageia-se simplesmente o 

local, o sítio histórico? Porque as pedras, se os historiadores 

falam que a primeira capela foi erguida ao pé do outeiro,no ter 

reno plano? Há de se discutir melhor essa providência de "fun - 

dar" uma vila. É claro que Brás Cubas e os primeiros povoadores 

fundaram uma vila prevendo uma praça , um pelourinho e uma 

igreja e nada disso deu-se nem em cima e nem ao lado do outeiro. 

AÍ está mesmo o desenho de Burchell, já de 182 6, ainda mostran- 

do a capela de Santa Catarina em plena área periférica â cidade, 

ainda volteada pelo mato. 

Santos foi e ê importante em nosso contexto cultural e cremos ' 

que o CONDEPHAAT deva logicamente enfatizar essa fato preservan 

60.000   -  VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

23 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 
, P.CONDEPHAAT  .00075, 83  ,. 
do.  n.°. /  ~. (a)  

CONDEPHAAT 

Estudo de tombamento do Outeiro de Santa Catarina na 

cidade de Santos. 

« 

do os bens relativos ao Patrimônio de bens alusivos ã coletivi- 

dade paulista, o que quer dizer, principalmente, bens relaciona 

dos ao café, ao porto, ã arquitetura dos primeiros povoadores , 

âs construções ainda existentes. O sítio daquilo que não mais 

existe é só de interesse local. É mera curiosidade. É o nosso 

modo de pensar. 

São Paulo, 0 3 de setembro de 19 84. 

CARLOS LEMOS 

Conselheiro 

60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

24 
Folha de informação rubricada sob n.°  .««_—™.™-»~™_.—_» 

G.CONDEPHAAT        00075,   83 
do n.°. / (a)  

Interessado:      CONDEPHAAT 

Assunto:  Estudo de tombamento do Outeiro de Santa Catarina na 
cidade de Santos. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 03 DE SETEMBRO DE 1984 

ATA N9 617 

O Egrégio Colegiado aprovou Parecer do Conselhei. 

ro Carlos Lemos contrário ã abertura de Processo para estudo de 

tombamento do Outeiro de Santa Catarina, na cidade de Santos e 

propondo a sua defesa pelo Poder Municipal. 

1. Ã DT para as providências cabíveis 

GP., 03 de setembro de 1984. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PA3X - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 2 5 de setembro de 19 84. 

Ofício GP-684/84 

Ghichê 00075/83 

Prezada Senhora 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria  que 

o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de  0 3 

do corrente, decidiu pela não abertura de processo de estudo de 

tombamento do Outeiro de Santa Catarina, na Cidade de Santos,por 

se tratar de bem cultural de valor eminentemente local. 

Todavia, as recomendações deste órgão 

são no sentido de que a preservação do sítio histórico em ques- 

tão seja efetuada pelo Poder Municipal, por intermédio das dis- 

posições da Lei dos Municípios. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e apreço. 

■f/ ANTÔNIO W! ?JSTO^ ÁRANTES NETO 

Presidente 

Senhora 

WILMA TEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE 

DD.Diretora do Museu de Arte Sacra de Santos 

Rua Santa Joana D'Are, 795 

Santos 

CEP-11100 

JM/sma 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. S!CCT 



cápl| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Élp \Ar$ RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01099 - PABX - 257-1311 

*t^£i£f?%g>^ CONDEPHAAT 

Ofício GP-680/84 

Guichê-00075/83 

Prezado Senhor 

São Paulo, 24 de setembro de 1984 

• 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão plenária de 0 3 do 

corrente, decidiu pela não abertura de processo de estudo de tom- 

bamento do Outeiro de Santa Catarina, na Cidade de Santos, por 

se tratar de bem cultural de valor eminentemente local. 

Todavia, as recomendações deste órgão 

são no sentido de que a preservação do sítio histórico em ques- 

tão seja efetuada pelo Poder Municipal, por intermédio das dis- 

posições da Lei Orgânica dos Municípios. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos_ 

sa Senhoria protestos de estima e apreço. 

t 
IUXWV 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 
MARIO SAVELLI 

DD.19 Secretário do Instituto 

Histérico e Geográfico de São Paulo 

JM/sma 

500.OC0 - 11-984 Impr. Serv, Gráf. SICCT 
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Sociedade 
Visconde de 

São Leopoldo 

í^fv^ 
&íí!s as Faculdades Católicas de Santos 

Exmo. Sr. 

Dr. MODESTO CARVALHOSA 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Secretaria do Estado de Cultura 

Sio Paulo 

A Sociedade Visconde de Sio Leopoldo, 

mantenedora das Faculdades: 

Faculdade Católica de Direito 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

Faculdade de Ciências Econômicas e Comerciais 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

Faculdade de Serviço Social 

Faculdade de Enfermagem 

Faculdade de Comunicaçio e 

Liceu Santista, na cidade de Santos, com sede ã rua Eu^ 

clides da Cunha n? 241, e as demais entidades jurídicas e pessoas 

físicas abaixo-assinadas vêm, mui respeitosamente ã presença de 

V.Exa.,de acordo com os termos da Ordem de Serviço 1-81 do 

CONDEPHAAT, publicada no D.O.E., de 28 de março de 1981, requerer a 

reabertura do processo de tombamento do outeiro de Santa Catarina - 

- incluindo a casa construída pelo Dr. João Eboli, tendo em vista 

o seu valor histórico, arquitetônico, cultural para a Baixada Sar^ 

tista e para a História de Sio Paulo. 

Solicitamos que este requerimento se 

ja anexado ao pedido inicial de tombamento. 

Nestes termos 

P. deferimento 

Santos, 15 de maio de 1985. 

k \l- <^SM 

Prof. Dr. Waldemar Val>é Martins 

Di retor-Geral 
flua Euchaesda Cunha 241 .Tels.: 10132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100 • Santos . SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

CÜ 

=£31^ £^ 
Faculdade  de  Filosofia,   Ciências  e   Letras   de   Santos 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 
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1WM P. 01 Fí OJOIOXOJíL Faculdade   do   Filosofia,   Ciòncins   a   Loiras   do   Sanlos 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do proceBBO de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 

fe4árf,p&    ^^rr^Stf   t 
/y/VX^^J^<^^- 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo CJ 0      0      0 0     0 Faculd«do   do   Filosofia,   Ciôncins   o   Lotras   de   Santos E 3 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do proceBBO de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vlsta^, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de São Paulo. 

Santos, 15 do maio de 19&5 

ASSINATURA 

-^^hexA^A 

NOME LEGÍVEL 

JüNTh  PfE«K}MDE£ LOPES 

Sjüstite sk^iaite 
KÁ) fU 8 O&QâuC 

êéajjãjhm K?i 

y^dbr^ 
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TOSe^ D^QLI ^fénfLA    S'W/l 
I..5 do Cunha, 247 -  Toii.fone (0132)  :.7-343"> - CLP 11.100      Santos ■   SP €>W 



Sociedade 
Visconde de 

S.to Leopoldo ITCTí 0     0      0 0     0 Faculdado   do   Filosofia,  Ciências   o   Lotras   do   Santoa 

9f 

H 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Eboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

UÂfr- 
ms*. yMge. 

.^^dLumevu* 

NOME LEGÍVEL 

éa^g céct^Â^^ 
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tine' A - l/i^^x Ç&mQ*, a ■- 

^Mfí <XK &,% a^la 

s QM-ÇVnt, rgAcedu.     U^UÁjTjntJüLJL 

Rua Éuclídos do Cunha, S>47 - Telefone (0139) ?, 7-3435 - CEP  11.100 -  Santos - SP z(L 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

J^fpYX* - 

Faculdade   do   Filosofia,   Ciências   u   Letras   do   Santos 

s>^ 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do proceBSO de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Eboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA. NOME LEGÍVEL 

4Q&S. 

tpWv^ r^c^yyxjablJLg^ dUfòLCMl W-" 

S&ÁÀ4 ^ ■ CU    ^. 
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£% 
^frfrffifl   |fü O     (TU V Mj Faculdade   do  Filosofia. Ciências   o   Loira D   do   Santos 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de São Paulo. 

T~b^Àj«*=Jjú^Aj Zá*kt&. 

^JWa.Q^, Arx jQjdaifcSL 

(o>A<^-T. 1 

Santos, 15 de maio de 1985 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo [[ÃTI 0     0     0 0     0 Faculdâdo   do   Filosofia,  Ciências   u   Lotrnn   de   Santos 

2>V 

-¥- 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Eboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA NOME LEGÍVEL 

^^khiXKTkj 

/rftitíCfOÇ,   ffa^iMW 

■jouil    JDfí -çes   <^M-  J Asa vv-, g ^>T o 

\iaha.    ia^UA. 
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k'ua EucHdoi da Cvnha, 941 - foMone (013'.') ?,7-343J - CfcP 11.100     Santos - SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sito Leopoldo Faculdade)   do   Filosofia,   Ciüncios   o   Loiras   do   Santo: 

55 

8 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de São Paulo. 

! 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 

!7L 

2. <S" 

CtUA. JuX • 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

£% wm?ã Faculdado   do   Filosofia,   Ciõncins   e   Letras   de   G.mior 

2>& 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de São Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA NOME LEGÍVEL 

kv(yeé\A   AP. £ER&5\RA LQP&<> 

Marcho tfrçttl 
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Visconde de 

&K) Leopoldo 

£% 
3f 

BWM  ■: do   do   Filosofia,   Cióncins   ■   Loiras   do   Snntorí •/o 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 

(/-LOUx.    *j gvT^vj^ 

NOME LEGÍVEL 
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yohd (A/i.m Côízvfit 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

£% 
3 Q 

mm s s Faculdade   do   Filosofia,   Ciências   e   Loiras   do   Santos 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA NOME LEGÍVEL 

Cta r\yw^L'^ 
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JUi v-ii*^ç 
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77 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 0 010 Faculdado   do  Filosofia,  Ciências   e   Lotrns  do   Santon 

31 

/& 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 
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ÉcL JJ^. 
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Sociedade 
Visconde de 

£&?■ Tm®M --: do   do   Filosofia,  Ciências   e   Loiras   do   Santos 

<-{& 

J5 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Êboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 

\ XQQJV^ÜÍÍU) 

\J\GJLai, VI ^ Coôk. 

NOME LEGÍVEL 

ssmuà    \&&&QÀA cLe yjgttfe&aa  

X ̂  G^-3v 
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Rua Euclidos da Cunha, 247 - Telefone (0132) S7-3435 - CEP 11.100 -  Santos - SP K> 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

vi 

6 0     0     0 0     0 Faculdado   do   Filosofia,  Ciências   o   Loiras   do   Santos ,/y 
ZA 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de São Paulo. 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 

àÜíJUAMMI 

"^igSIZZ^ 

^EgaslasgQ K OSaúÁsas^k 

NOKLE LEGÍVEL 

22. 
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Visconde de 

SM Leopoldo Faculdade  da  Filosofia,  Ciências  o   Loiras  do   Snnton 

?£ 
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Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de São Paulo, 

Santos, 15 de maio de 1985 

ASSINATURA 

Cj^K^Ç*^  ^ 

Nlr.fir^   r«.ri*\   Xr*vJ?9A  
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NOME LEGÍVEL 
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Visconde de 

St»o Leopoldo oO     0     0 0     0 Foculdâdo   do   Filosofia,   Ciências   e   Loira •   de   Santos R 
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Abaixo asainado ao requerimento de reaber- 

tura do processo de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

Santos, 15 de medo de 1985 

ASSINATURA NOME LEGÍVEL 

aaij 

KRn?/) 

T]   gHAAAA   ■ 

JP*M, 6M%^p»faAfi te u3^ ̂  
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£%= HfáíMi Faculdade   do   Filosofia,   Ciências   o   Lotras   de   Santo:; tf 

Abaixo assinado ao requerimento de reaber- 

tura do proceBBO de tombamento da área do outeiro de Santa 

Catarina, incluindo a casa construída pelo dr. João Éboli, 

projeto de Frederico Gâmbara,tendo em vista, o seu valor his 

tórico, arquitetônico e cultural para a memória da Baixada 

Santista e do Estado de Sao Paulo. 

■< 

Santos, 15 de maio de 1985 

NOME LEGÍVEL 
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SOCIEDADE VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO 

FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊNCIAS E 
LETRAS DE SANTOS 

LEVANTAMENTO DOS  BENS CULTURAIS DO CENTRO DA 
CIDADE DE SANTOS 
OUTEIRO DE SANTA CATARINA - CASA DO DR. JOÃO ÉBOLI 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
esc. i:500 

HISTORIÓGRAFOS    DEPTO  DE HISTORIA   FAFIS 
CLOTILDE  PAUL 
ELIETE PYTHAGORAS BRITTO MAXIMINO 
MARIA APPARECIDA  FRANCO PEREIRA 
WILMA THEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE 
YZA   FAVA DE OLIVEIRA 

ARQUITETO ■   DEPTO  DE PROJETOS 
ROBERTO JOAQUIM DE OLIVEIRA 

FAUS 

ENGENHEIRO   DEPTO DE  TECNOLOGIA • FAUS 
SÉRGIO  MOLLICA  JR. 

^ 

n9 41 .  Outeiro de Santa Catarina. Casa do Dr. João É 

boli. Planta de localização. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do .JéMM.^/l£... n.<Ú.(2.U/S./.á,y  (a) 
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MODESTO SOUZA BARUOS CARVALHOS* 

Presidente 
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Segue , juntad  nesta data,- documento rubricad  sob n.° 
folha....   de  Informação 

—  em   de..~ -..   de 19 *  
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  _  

,   GUICHÊ                        0  100075/83 , , do n.° / t...  (a) _  

Interessado:       CONDEPHAAT 

Assunto:       ESTUDO  DO  TOMBAMENTO  DO   "   OUTEIRO  DE   SANTA  CATARINA 

*      SANTOS. 

PARECER 

O Guichê em consideração teve inicio pelo ofício data- 

do de 25 de fevereiro de 1983, assinado pelo Dr. Sérgio Freire 

Pinto, Assessor Cultural do Gabinete do Sr. Secretário da Cultu- 

ra, que, na ocasião, respondia pela Casa de Cultura do Litoral 

- que, a pedido de D. Lúcia Falkenberg, DD. Presidente do Insti- 

tuto Histórico  e Geográfico Guarujá-Bertioga, fiz.,com ofício 

de 17 de março de 19 83, chegar âs mãos do, então, Sr. Secretário 

da Cultura do Estado, o Dr. JOão Pacheco Chaves. 

O seguinte excerto retirado do mencionado documento / 

bem define a natureza da solicitação: "...adotar medidas que vi- 

sem determinar o tombamento do Outeiro de Santa Catarina, marco 

de fundação da cidade de Santos,  Na oportunidade, um estudo no 

local poderia recomendar a desapropriação de vizinhas edifica- 

ções cuja demolição propiciaria a construção de uma praça, dando 

destaque ao local que se constitui no berço desta cidade". 

Desde logo, afirmo que essas desapropriações e demoli- 

ções são - ao meu ver - imprescindíveis. 

Todos os muitos e eméritos historiadores da cidade dos 

Andradas e dos Gusmões têm insistido na preservação e valoriza- 

ção do local de surgimento do núcleo habitacional que se transmu 

daria no maior entreposto marítimo da Nação e onde surgiria   a 

150.000 -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° _  

GUICHÊ      . 100075/83 , , 
do n.° / -  (a) -  

Interessado:   CONDEPHAAT 

Assunto:   Estudo do Tombamento do "OUTEIRO DE SANTA CATARINA" 

SANTOS. 

. 2 , 

primeira Casa de Miserocõrdia da Pátria nascente,  Junto ao Ou^ 

teiro que demarcou o principio de uma gesta civilizadora jã  a 

partir de 1543 (. 11 anos antes da fundação de São Paulo de Pira- 

tininga ), em terras adquiridas pelo fidalgo Brás Cubas ao 

genoves Pascoal Fernandes começou a evolver a povoaçao de usuá- 

rios do trapiche vizinho. 

Desde o primeiro instante de ocupação da área inaugu- 

ral, Luis de Góes mandara modelar uma imagem de Santa Catarina 

de Alexandria que, como orago, entronizara no altar da pequena 

capela que contruira junto ao primitivo Outeiro. 

Em 1591, na invasão de Santos por corsários ingleses, 

comandados por Thomaz Cavendish, a imagem foi atirada ao mar, / 

onde permaneceu por vários decênios, ate ser retirada, em per- 

feitas condições, por agregados do Colégio dos Jesuitas. 

Antecipava-se prodígio semelhante ao que, em 1717 o- 

correria nas águas do Paraiba com a imagem da Padroeira do Bra- 

sil.  O padre português Alexandre de Gusmão, por volta de 1663, 

fez erguer uma capela no cimo do OUteiro onde a imagem recupe- 

rada das águas foi levada ao altar-mor, ali permanecendo até o 

primeiro quartel do século passado, 

Com o fluir do tempo/ a,y também modesta, segunda casa 

de oraçõeg, ,  desapareceu.      Essas ocorrências, comovedo^ 
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ffl^s 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.° 
GUICHÊ       100075/83 
 n.° /  (a)  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo de Tombamento do "OUTEIRO DE SANTA CATARINA" 

SANTOS. 

. 3 . 

ras pelo conteúdo de fé e coragem, levaram o douto e infatigá- 

vel Francisco Martins dos Santos, autor da obra de obrigatória 

consulta de todos os que se interessem pela História da cidade 

de Brás Cubas, a afirmar: "Este Outeiro ( o de Santa Catarina) 

ê o lugar mais histórico da cidade, depois do anteriormente des_ 

crito - "Porto de S. Vicente ou da Capitania", levando sobre a- 

quele lugar, a vantagem de tocar mais diretamente ã fundação do 

núcleo que deu origem ã antiga Vila e atual Cidade de Santos " 

Neste Outeiro instalou-se o fidalgo 'Luiz de Góes, au- 

tor das primeiras casas santistas e de  sua primeira igreja: a 

de Santa Catarina, que serviu para os oficios da Misericórdia 

durante os primeiros anos de existência da Irmandade. 

Igreja que, em sua primeira fase, era situada ao sapê da monta- 

nha e, numa segunda fase ou reconstrução situava-se em seu tope 

E prossegue: " no século passado, ( pela  altura  de 

1880 ) o doutor Giovanni Eboli, benemérito médico italiano, que 

foi, também, o primeiro empresário dos transportes urbanos ã tre 

ção animal,evidenciando sensibilidade de escol, construiu sobre 

os restos do antigo Outeiro ( " desmontado em grande parte para 

aterrar o terreno encharcado Cercaõ- ." - nota do Relator )  o 

prédio acastelado que ( "parcialmente em ruina - nota do Rela- 

tor ) ali se encontra ainda hoje ..." 

N 

Acrescenta ainda o incansável estudioso do pretérito 

. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°   _ -  

do GüICHfi ne 100075/83   (a) 

Interessado:        CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo  de  Tombamento  do   "   OUTEIRO  DE   SANTA CATARINA" 

SANTOS. 
. 4 

santista: 

" A meu ver esse lugar, como os rochedos remanescentes 

e o próprio prédio situado sobre um deles, precisa ser defendi- 

do e desapropriado, assim como os velhos prédios vizinhos, para 

que se faça ali uma praça - A Praça de Fundação - em cujas proxi 

midades ficará a velha " Casa do Trem " . 

As três delongadas visitas que fiz ao local, nas quais 

procurei prescrutar o sentir de habitantes da cidade| com refe- 

rência ao precioso testemunho;õ exaustivo e lúcido estudo reali_ 

zado pela Sociedade Visconde de S. Leopoldo das Faculdades Cato 

licas de Santos ( diria um modelo como elemento documental ) pa 

ra justificar " o tombamento do Outeiro de Santa Catarina, incli. 

sive a residência construida pelo Dr. Ebolt" ( que tanto sensi- 

biliza a fidalga gente da terra de Vicente de Carvalho e Martins 

Fontes ),íencaminhado ao CONDEPHAAT com pedido de medida preser- 

Co-*-" i 
vacionista abonado por 573 assinaturas) , subsidio]preciosojque 

me conduz /a recomendação que solicito permissão para apresentar 

ao Egrégio Colegiado: o tombamento imediato do remanescente Ou- 

teiro de Santa Catarina - local de fundação de Santos, inclusive 

a residência do Dr. Eboli: , ampliando a medida com a recomendação 

de que a Prefeitura Municipal promova a desapropriação dos imó- 

veis 36, 38, 40 e 42 da rua Constituição (alguns em ruina par- 

cial) e 50 da rua Visconde do Rio Branco, para que, demolindo-oj, 

seja criado uma praça com amplitude e dignidade correspondente 

a finalidade nobilissima que é intenção dar a esse ambiente: 
150.000  -  VMI-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

GUICHÊ                       100075/83 
 n.° /  (a)  

Interessado: 

Assunto: 

CONDEPHAAT 

Estudo de Tombamento do " OUTEIRO DE SANTA CATARINA" 

SANTOS. , 5 . 

o construir o local de culto cívico e rememoraçao histórica de 

origem do estuante entreposto de exportação dos frutos da lavou- 

ra cafeeira paulista - ( o empreendimento que Enrico Ferri defi- 

niu como o milagre agrário do dealbar do século XX)^^âá produ- 

ção de nossa gleba feraz e—de-laborVêtefmaior complexo maquino- 

fatureiro existente ao Sul da Linha Equatorial. 

Quando consideramos essas dimensões histórica de San- 

tos no panorama do desenvolvimento brasileiro, e quando aferimos 
(~ 

^à- significação nacional compreende-se de pronto^que o evocar  o 

ato essencial de sua fundação em local exatamente definido ( o. 

que não é comum ) transcende do âmbito local, envolvendo o inte_ 

resse cultural e cívico do Estado, que deve, pois, oferecer con- 

tribuição efetiva â iniciativa evocadora, que poderá conduzir a 

criação de um pequeno museu relacionado com a fundação da cida- 

de  no próprio local da heróica nascença. 

Sao 

f\ 

Pai.Io,   117dé  novembro  de  1985 
.      / /A 

ÍAVELLI 

:onselheiro 

MS/fac, 
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Sociedade 
Visconde de 
São Leopoldo T^+ÜORÕ E o;oio o o 

Faculdades Católicas de Santos 

Santos, 13 de novembro de 1985 
/ 

Of. D-478a/85. 

Assunto: Encaminha justificativas e documentos para abertura 
do processo de tombamento do outeiro de Santa Cata- 
rina e  casa do dr.  Jc 

1.4 
IAA 

. / 

Afi &Z&& 
V&M* 

>oli, em Santos, 

Excelentíssimo Senhor, 

tene^for^das-^Faculdades: 

A Sociedade Visconde de Sao Leopoldo, man 

Faculdade Católica de Direito, 

Faculdade de Filosofia,Ciências e Letras, 

Faculdade de Ciências Econômicas e Comerciais, 

Faculdade de Comunicação, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 

Faculdade de Serviço Social, 

Faculdade de Enfermagem e do 

Liceu Santista, 

na cidade de Santos, com sede ã rua Euclides da Cu 

nha n9 241, e as demais pessoas físicas abaixo-assinadas apresentam a Vos 

sa Excelência as justificativas e documentos anexos solicitados, referen 

tes ao pedido de tombamento do outeiro de Santa Catarina e da casa do dou- 

tor João Eboli, em Santos, completando o abaixo-assinado, entregue em mãos 

de V.Exa., durante o Seminário de Revitalização Urbana, realizado na Facul 

dade de Filosofia, Ciências e Letras de Santos, em maio do corrente ano, e 

solicitam o especial favor de que sejam os mesmos juntados ao pedido ini- 

cial de tombamento, de número guichê 00075. 

Aproveitam o ensejo para apresentar a Vos^ 

sa Excelência protestos de alta estima e particular consideração. 

Atenciosamente, 

k K 
Prof. Dr. Waldemar Vallj/Martins 

DIRETOR GEI 

Exmo. Sr. 

Prof. MODESTO CARVALHOSA 

DD. Presidente do CONDEPHAAT. 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: 10132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125 . CEP 11.100 • Santos. SP 

da Sociedade Visconde S.Leopoldo 
e das Faculdades Católicas de 

Santos. 
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Sociedade 
Visconde de 

São Leopoldo ^Síi^^ Faculdades Católicas de Santos 

ADITAMENTO AO REQUERIMENTO E ABAIXO-ASSINADO DE 15 DE MAIO DE 1985,ENTREGUE,EM 

MÃOS,AO PROF. MODESTO CARVALHOSA, EM SANTOS, PEDINDO A REABERTURA DE TOMBAMEN 

TO DO OUTEIRO DE SANTA CATARINA E DA CASA DO DR. JOÃO ÊBOLI. 

JUSTIFICATIVAS 

Acusamos o recebimento do Oficio n? GP-684/84, negando a en- 

trada do pedido de tombamento do outeiro de Santa Catarina e da casa do dr. j£ 

ão Éboli, sob a alegação de se tratar de "bem cultural de valor eminentemente 

local". 

Com a devida vênia, voltamos ao assunto, por nao concordarmos 

com esta opinião, por motivos que passamos a expor: 

1- As características da fundação de Santos, apesar de típicas, estão inseri- 

das no processo histórico da fundação das vilas e cidades do Brasil Colônia. A 

origem da vila, junto a um porto natural e seguro, era a medida de proteção con 

tra possíveis ataques adversários. Localizada ao final de um braço do mar,mais 

abrigada de ventos fortes, característicos da região, Santos sempre foi o prin 

cipal porto paulista, desde seus primordios, tanto do ponto de vista econômico 

quanto cultural e social. 

0 outeiro foi sacralizado pela construção, na sua base,de uma 

capela em louvor de Santa Catarina de Alexandria, devoção popular no século 

XVI, em Portugal,  trazida ao Brasil. 

2- 0 outeiro foi um dos marcos naturais da Vila de Santos, que teve seu desen 

volvimento a partir dai, na direção oeste da ilha de São Vicente. Junto do mes_ 

mo, fixou-se o primeiro núcleo povoador, depois chamado bairro dos Quartéis. A 

Câmara Municipal autorizou a demolição do outeiro, no século XIX, numa atitude 

destruidora, deixando apenas alguns rochedos dos dois lados da rua, hoje cogno^ 

minada Visconde do Rio Branco. Esta demolição, para abrir o beco de Santa Cata 

rina, teve como pretexto o transito com a rua da Constituição. 0 objetivo, pro 

posto no século XIX, revelou-se improcedente, porque a rua Visconde do Rio Bran 

co foi, em pouco tempo, superada totalmente como via econômica, sendo hoje de 

pouco significado. Por esta razão, a destruição quase total do outeiro é mais 

uma prova da precariedade do argumento "progresso", defendido pelos demolido- 

res das provas concretas da nossa vida histórica. 
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3- Santos e uma das poucas cidades do Brasil que conhece o local exato do seu 

nascimento. 0 dr. João Éboli construiu, no final da década de 1880, por proje_ 

to do arquiteto italiano Frederico Gambara, uma casa acastelada, utilizando 

como alicerce dois rochedos enormes, restantes do outeiro. 

0 local esta deteriorado física e socialmente: sua restaura- 

ção e sua revitalização tornaram-se inadiáveis,existindo projetos para trata- 

mento em torno da área, um deles feito pela PRODESAN S.A. (cf. Anexo n?01,de£ 

te aditamento). 

4- A idéia de preservação do local é muito antiga - data do final do sec.XIX - 

tendo sido proposta e defendida por vários historiadores, viajantes, jornalis_ 

tas, políticos e é apoiada, atualmente, por vários segmentos sociais da cida- 

de. 

5- Em 1902, a Câmara Municipal colocou no local uma placa, projetada por Bene_ 

dito Calixto, como um registro da memória da fundação da cidade. 

6- 0 tombamento do sítio ajudará a salvaguardar o local, que é propriedade pa£ 

ticular. 

7- Lembramos a Casa do Trem, monumento do Séc. XVIII, tombado pelo SPHAN a r. 

Tiro Onze, cuja proximidade com o outeiro é bem significativa. 

8- 0 tombamento conservará um local que foi cenário de atos políticos e soci^ 

ais da historia paulista e brasileira. 

9- 0 trabalho de pesquisa sobre o outeiro de Santa Catarina e a casa do dr.Jo 

ão Éboli - parte do projeto Levantamento dos bens culturais do Centro de San 

tos: histórico e arquitetônico,financiado pela Sociedade Visconde de Sao Leo- 

poldo- comprova, com documentos, alguns inéditos, o valor desse patrimônio na 

tural e construído. 

0 outeiro de Santa Catarina documenta várias fases da histo 

ria paulista: a fundação de um povoado junto a um porto e uma colina; a vida 

dos povoadores; sua ação religiosa (Capela de Santa Catarina); a agressão de 

corsários estrangeiros (Thomas Cavendish, em 1591); a presença dos viajantes 

artistas no Brasil (os ingleses Charles Landseer e William John Burchell, em 

1826, que deixaram documentos iconográficos do sítio); a atitude anti-clerical 

do séc. XIX, quando a segunda capela, em cima do morro, sem cuidados, ficou em 

ruínas. 0 movimento abolicionista está ligado ao local, pois a imagem de San 

ta Catarina foi passada ãs mãos de Quintino de Lacerda, chefe do Quilombo do 
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Jabaquara. 

0 desinteresse pelo patrimônio histórico colonial, no secu 

Io XIX, em Sao Paulo e em Santos, resultou na demolição do outeiro. Mas, no 

final daquele século, a ação do dr. João Éboli, médico, emjpresário, figura 

ligada ã história da modernização santista e paulista - que tornou presente 

a influencia italiana em Santos, com a edificação de uma casa acastelada em 

cima do que restou do outeiro - foi responsável pela preservação do local 

do nascimento da cidade de Santos. 

E o movimento atual, em Santos, pela conservação e tombamen 

to de ambos e sinal seguro do amadurecimento cultural de nossa população que 

deseja a preservação dos monumentos que lembram a historia. 

Reiteramos, pois, o pedido de preservação desse local, espe 

rando que, com estas justificativas, o CONDEPHAAT, tão eficientemente dirigi^ 

do por V.Exa., proceda ao tombamento do outeiro de Santa Catarina e da casa 

do dr. João Eboli, em Santos. 

Santos, 13 de novembro der 1985. 

Prof. Dr. Waldemar Vai] 

DIRETOR GE 

artms 

da Sociedade Visconde S.Leopoldo 
e das Faculdades  Católicas de 

Santos. 
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r\;|,Pr SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^em^ Folha de informação rubricada sob " 

,    P.CONDEPHAAT             24317,85      ., 
do n.~ „ / (a).. 

Interessado:     COIMDEPHAAT 

Assunto: Estudo de tombamento do Outeiro de Santa Catarina, em 

Santos. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 9 DE DEZEMBRO, 19 85 

ATA N9 66 7 

O Egrégio Colegiado por deliberação unânime decidiu apro 

var o tombamento do Outeiro de Santa Catarina e da Casa 

do Dr. João Êboli, localizada â Rua Visconde do Rio Bran 

co n9 48, em Santos. 

1. Ã DT para providências cabíveis. 

GP., 12 de dezembro de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Oficio GP-1375/85 

P.Condephaat 24.317/85 

Prezado Senhor, 

.CONDEPHAAT 

São Paulo, 6 de dezembro de.19 85 

Vimos notificar Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,,Arqueolõgi 

co, Artístico e Turístico.do Estado-CONDEPHAAT o processo 24.317/85, 

de tombamento do Outeiro de Santa Catarina, inclusive a residên 

cia construída pelo Dr. João Êboli, situado na rua Visconde do 

Rio Branco n9 48, nessa Cidade, de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação  apli 

cãvel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas  nos 

artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho de abertura do processo, assegura, des 

de logo, a preservação do bem até decisão final da autoridade com 

petente, podendo inclusive, a pessoa notificada que deixar de  cum 

prir a legislação acima citada, estar sujeita ãs sanções  previs 

tas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro e da Lei 7.347,   de 

24/7/85. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

ARTUR HARUTIN 

Av. Senador Feijó, 422 

SANTOS - SP 

CEP - 11.100 

500.000 - ll-984JM/lph . Impr. Serv. Gríf. SICCT 



/ 

*|S|k .       SECRETARIA   DE  ESTADO" DA  CULTURA 
m !§. 1 RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO -.CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 6 de dezembro de 19 85 

Ofício GP- 1376/85 

P.Cond.24.317/85 

Senhor Diretor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o 

processo 24.317/85 destinado ao tombamento do Outeiro de San 

ta Catarina,inclusive a residência construida pelo Dr.João E 

boli,situado na rua Visconde do Rio Branco n9 48, nessa cida 

de 

1 

Em conformidade com a legislação a 

plicável à espécie,mais precisamente,as disposições contidas 

nos artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo,as_ 

segura,desde logo, a preservação do bem até decisão final da 

autoridade competente 

Como conseqüência,qualquer intervan 

ção no imóvel em termos de modificação,reforma ou destruição 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evi 

tar eventual descaracterização. 

tar a Vossa 

Aproveitamos o ensejo para apresen 

protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente . 

Senhor 

Prof.Dr.WALDEMAR VALLE MARTINS 

•DD.Diretor Geral das 

Faculdades Católicas de Santos e da 

", .   Sociedade Visconde de São Leopoldo 
Rua Euclides  da Cunha,241 

500.000 -' iiJwSANTOS-CEP-11.100 ... 

JM/mab 
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fjj* SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO r CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício  GP-    1377/85 
P.Cond.24.317/85 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 6 de dezembro de 19 85 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência 

que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estada-CONDEPHAAT o 

processo 24.317/85 destinado ao tombamento do Outeiro de San 

ta Catarina,inclusive a residência construída pelo Dr.João Ê 

boli,situado na rua Visconde do Rio Branco n9 48, nessa cida 

de . 

Em conformidade com a legislação a 

plicável â espécie,mais precisamente,às disposições contidas 

nos artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo,as 

segura,desde logo, a preservação do bem até decisão final da 

autoridade competente 

Como conseqüência,qualquer intervan 

ção no imóvel em termos de modificação,reforma ou destruição 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evi 

tar eventual descaracterização. 

'    Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Excelência, protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente . 

Senhor 

OSWALDO JUSTO 

DD.Prefeito Municipal de 

SANTOS-SP 

CEP-11.100 

JM/mab 
500.Q00 - 11-984 

Impr. Sorv. Gríf. SICCT 
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-\ SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
1D 1 RUA LIBERO BADARÓ. 39 ■ SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX- 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 6. de dezembro de 19 85 

Ofício GP- 1378/85 /.> 
P.Cond.24.317/85   ' 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio HistõrjL 

co,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o 

processo'24.317/85 destinado ao tombamento do Outeiro de San 

ta Catarina,inclusive a residência construida pelo Dr.João E 

boli,situado na rua Visconde do RiQ Branco n9 48, nessa cida 

de 

Em conformidade com a legislação a 

plicável ã espécie,mais precisamente,às disposições contidas 

nos artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho de abertura do processo,as 

segura,desde logo, a preservação do bem até decisão final da 

autoridade competente 

Como conseqüência,qualquer intervan 

ção no imóvel em termos de modificação,reforma ou destruição 

. devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evi 

tar eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Senhoria  protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente . 

Senhor 

Dr.GILBERTO ALVES DA CUNHA 

DD.Delegado da Polícia Civil de Santos 

Ay.São Francisco,136-29and- 

SANTOS-CEP-11.100 

JM/mab 
500.000 - 11-984 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 

V?l 



*) EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

RECIBO  DE  POSTAGEM .. ~%avo 

NOME   DO DESTINATÁRIO ..V ??ktÃ4&*!ü. 

ENDEREÇO., /fc. -. ?/W^Ü^>v.. jr%fr(ír. y.àçZr. 
C£P...tf/ÓQí2...CWt 

B I V » s 

-^ GJO y^-^^—-o 

s 

ty 



§| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 ■ PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1427/35 

P.Cond.24.317/85 

São Paulo,19 de dezembro de 1935 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri 

co,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em 

sua sessão do dia 09 do corrente, Ata n9 667,decidiu aprovar o 

tombamento do Outeiro de Santa Catarina,inclusive a residência 

construída pelo Dr.João Êboli,situado na rua Visconde do Rio 

Branco n9 48, nessa cidade de Santos,de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação apli 

cãvel ã espécie, mais precisamente,ãs disposições contidas  nos 

artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura, defi 

nitivamente,a preservação do bem. 

Como conseqüência,qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo 143 do supramen 

cionado Decreto 13.426, de 16/3/79,terá Vossa Senhoria a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15(quinze) dias para constestar 

a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo 

Senhor Secretário de Estado da Cultura,por intermédio da publi 

cação da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo,apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e consideração. 

40DESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

ARTUR HARUTIN 

Av.Senador Feijõ,4 22 

SANTOS-CEP-11.100 

JM/mab 
500.000 - 11-984 Impr. Ssrv. Gríf. SICCT 

q 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO -CEP 01009 - PABX ^257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo,19 de dezembro de 1985 

Ofício GP- 1428/85 

P.Cond.24.317/85 

I Senhor Delegado, 

-Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 09 do corrente,Ata n9 667, de 

cidiu aprovar o tombamento do Outeiro de Santa Catarina,inclu 

sive a residência construída pelo Dt.João Êboli,situado na rua 

Visconde do Rio Branco,48, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação a 

plicãvel â espécie,mais precisamente,ãs disposições contidas 

nos artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79,a deliberação do Conselho aprovando o tombamento/asse 

gura, definitivamente a preservação do bem. 

Como conseqüência,qualquer interven 

çao no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo-, apresentamos a Vossa 

nhoria protestos de estima e consideração. 

Se 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHl 
Presidente 

I 

Senhor 

Dr.GILBERTO ALVES DA CUNHA 

DD.Delegado da Polícia Civil de Santos 

Av.São Francisco,136-29 andar 

SANTOS 

CEP-11.100 

JM/máb ^ 
300.000 • M-964 .Swv.Grtf.SICa 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 • PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo,19 de dezembro de 1985 

Ofício GP-  1429/85 

P.Cond.24.317/85 ~ 

Senhor Diretor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 09 do corrente,Ata n9 667, de 

cidiu aprovar o tombamento do Outeiro de Santa Catarina,inclu 

sive a residência construída pelo Dr.João fíboli,situado na rua 

Visconde do Rio Branco,48, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação a 

plicâvel ã espécie,mais precisamente,ãs disposições contidas 

nos artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79,a. deliberação do Conselho aprovando o tombamento,asse 

gura, definitivamente a preservação do bem. 

Como conseqüência,qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo,apresentamos a Vossa se 

nhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

Prof.Dr.WALDEMAR VALLE MARTINS 

DD.Diretor Geral das. 

Faculdades Católicas de Santos e da 

Sociedade Visconde de São Leopoldo 

Rua Eúclides da Cunha,241 

SANTOS-CEP-11.100 

JM/mab 1& 
300.000 • 11-984 *. Un. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 19- de dezembro de 1985 

Ofício GP- 1430/85 

P.Cond.24.317/85 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 09 do corrente,Ata n9 667, de 

cidiu aprovar o tombamento do Outeiro de Santa Catarina,inclu 

sive a residência construída pelo Dr.João Êboli,situado na rua 

Visconde do Rio Branco,48, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação a 

plicãvel ã espécie,mais precisamente,âs disposições contidas 

nos artigos 142,parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79,a deliberação do Conselho aprovando o tombamento,asse 

gura, definitivamente a preservação do bem. 

Como conseqüência,qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo,apresentamos a Vossa Exce 

lência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

OSWALDO JUSTO 

DD.Prefeito Municipal de 

SANTOS 

CEP-11.100 

JM/mab 
500.000 ■ 11-984 

Impr. Serv. GríC SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do EL*£Qnâ£Efcâât n.°..2.4..Jl..3.^.7./.8..5.(a)  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Estudo  de  tombamento  do Outeiro  de  Santa Catarina  em 
Santos 

KJ 

Ao Arq. Raphael Gendler para ela- 

borar a resolução de tombamento 

do bem em questão. 

CONDEPHAAT, 27 de dezembro de 19 85 

URI 
Diretora  Substa. 

^yizsi   â^iJ2^r^\ 

JM/lph. 

Cyl^l^^0-yOt^ec^*^r, 

150.000 - VI11-984 Impr. Serv. Gráf. S1CCT ! 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

fo P.CONDEPHAÃT p<3431?/ 85... (a)  

Interessado: CONDEPHAAT 

Ass unto:Estudo de tombamento do Outeiro de Santa Catarina, 

em Santos. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 09 de Dezembro último de 

cidido aprovar o tombamento do Outeiro de Santa Catari- 

na, inclusive a residência construída pelo Dr. João Ébo- 

li, situado na rua Visconde do Rio Branco, 48, em San- 

tos, objeto dos presentes autos, tenho a honra de encami 

nhar a Vossa Excelência, apensa ã contracapa , a respec- 

tiva Resolução de Tombamento para assinatura se assim o 

desejar. 

CONDEPHAAT, 29 de Janeiro de 1986. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

150.U00  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

PUBLICADO NO D.O.E. DE 10/04/86 

Cultura 
Secretário 

Jorge Cunho Lima 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução 7, de 9-4-86 

no ? S"r"ário da Cultura, nos termos do artigo 1° do Decreto-lei 
49   de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426 de 16 de março de 

1979, resolve: 

Artigo 1.» — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 
tórico o sitio remanescente do Outeiro de Santa Catarina, local de 
fundação da cidade deSantos. localizado à rua Visconde do Rio Bran- 
co, 48, incluindo-se no tombamemo a residência do Dr João Éboli 
construída no final do século passado sobre os restos do desmonte da 
elevação então existente. 

Artigo 2.» — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueolog.co, Artístico e Turístico do Estado autorizado a insere- 
ver no Livro do Tombe competente o bem em referência, para os devi- 
dos e legais efeitos. 

Artigo 3." — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua Du- 
DJicaçao. 

^ V 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial II 

Â M 
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De ordem  do Sr. Chefe de Gabinete 

/encaminhe-se,.^„„._.^í£ 

Para ^^SJO^s=ssm^a~. 
Chdiu^òe Gabinete em /Oj^jJL» 

.  onoTFfU  &FRIZABM-MÍA 
ELEONOfU PORTO** * 

M8W8„ Tos»» *• G4b,n 

Prcvidanci.d8íc) .iJ^Ufedc» documento^) 

eontfutKO ^ Fls  nO.JfeJ^ ,ncaminhad 

-co).j;2 _  ;; 

CnW«PHAAT.JLL/-.oM 

I 

 /&£. 



S E C R E TARIA    DE    ESTADO    DA    CULTURA 

Caro Carvalhosa, 

: fz 

% 

Com referência ae tombamento de Outeire de Santa 

Catarina - cuia serenidade está prevista para o pro-^ 

ximo dia 08, na cidade de Santos -.informamos^a 

concluímos nosso trabalho de divulgação do evento a 

todos os veículos de comunicação da Capital e de San- 

tos. Para tanto, procedemos a um levantamento de todos 

os órgãos de imprensa, radio e TV, . encaminhamos, vra 

„!„, material informativo. Como seqüência, também 

jS foi efetuado um "follow-up" por telefone. 

Um abraço, 

ELDE^KUBRUSLY   (BICÔA) 
Dir«tor«Ç<Ht)unicaç6e3 

500.000 - 11-984 

Impr. Serv. Gréf. SICCi 
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GA 
34643+ 
0407.0943 

1134643RREC ER 
PARA:COVAS JR. - CHEFE DE REDAÇÃO 

RADIO RECORD 

CUNHA LIMA REFERENDA TOMBAMENTO 
DO CUTEIRO DE SANTA CATARINA 

I 
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA, DIA 08, A£S 10 HS   O 

rT PP?rTS?í^AA Ínf-GE DA CUNHA LIMA'   ESTARAH âbsE 
fAn     l,lAL1Zm  ° T°MBAMENTO  DO  CUTEIRO  DE  STA.   CATARINA    COMPAfcPPP 
RAO,   TAMBÉM.   AA   SOLENIDADE  O  PRESIDENTE  DO  CONSELHO  DE DBFESA^O ?I- 

SECRETARIO  DE   ESr 
3NTE  EM  SANTOS  PA- 

TRIi-i 
PROr 

10NIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
MODESTO   SOUZA BARROS CARVALKOSA, E 

LHEIRO DO MESMO ORGAO, QUE DISCORRERAK A 
E HISTÓRICO QUE CONDUZIU A ESTA MEDIDA. 

NAS IMEDIAÇÕES DO OUTEIRO, A PARTIR 
FUNDAÇÃO DE ~  ~ 
GO ERAS CUEAS 
DEU ORIGEM AA 

S. PAULO DE PIRATININGA). EM 

E TURÍSTICO - CONDEFHAAx 
O DR. MARIO SAVELLI, CONSE- 
RESPEITO DO PARECER TÉCNICO 

DE 1543 (11 ANOS ANTES DA 
TERRAS ADQUIRIDAS PELO FIDAL- 

AO GENOVES PASCOAL FERNANDES, FUNDOU:SE O NUCLFO nrj. 
ANTIGA VILA E ATUAL CIDADE DE SANTOS. POSTERIORMENTE, 
LUIZ DE GÓES, AUTOR DAS PRIMEIRAS CASAS SANTISTAS E D\ 

ALI SE INSTALOU 
PRIMEIRA IGREJA DA CIDADE: A DE STA. CATARINA 

ENQUANTO PEÇA HISTÓRICA QUE COMPÕE A PAISAGEM SANTIfiTA  n OTTTPT 
R^EH^PRESENÇA MARCANTE EM GRANDE NUMERO DE QUADROS M B^DlSo S? 

A DECISÃO PELO TOMBAMENTO PODERAH, INCLUSIVE  CONDÔ7TP A A m, 

JUSTO LOCAL DE SURGIMENTO, O QUE NAO EK COMUM OCORRER. 

GRATOS PELA COLABORAÇÃO 

,  .. SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÕES 
TEL: 257.1311 RM. 228/229/230 

11 25043SECT BR* 
1134643RREC BR 

: 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA ' CULTURA* 
RUA LÍBEROBADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 25 de Abril de 1986 

Ofício GP-368/86 

Proc. Condephaat-24317/85 

Prezado Senhor , 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocõpia de Resolução de Tombamento do Outeiro de 

Santa Catarina, localizado â rua Visconde do Rio Branco n?4 8, 

na cidade de Santos, publicada no Diário Oficial do Estado de 

19 do corrente.   • ■ - 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

ARTUR HARUTIN 

Av. Senador Feijõ, 422 

SANTOS 

CEP 11.100 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE ' ESTADO   DA.. CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 25 de Abril de 1986 

Oficio GP-369/86 

Proc. Condephaat-24317/85 

Senhor Delegado, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocõpia de Resolução de Tombamento do Outeiro de 

Santa Catarina, localizado â rua Visconde do Rio Branco n94 8, 

na cidade de Santos, publicada no Diário Oficial do Estado de 

19 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e consideração. 

<??- _C3i_ 

MODESTO   SOUZA BARROS   CftíttE&fcflOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. GILBERTO ALVES DA CUNHA 

DD. Delegado da Polícia Civil de Santos 

Av. São Francisco, 136 - 29 andar 

SANTOS 

CEP 11.100 

500.000 -  11-984 
lmpr.Scrv..GrSf.SICCT 

JM/md -é V 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA. CULTURA   • 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 25 de Abril de 1986 

Oficio GP- 370/86    . . . 

Proc. Condephaat-24317/85 

Senhor Diretor 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocõpia de Resolução de Tombamento do Outeiro de 

Santa Catarina, localizado â rua Visconde do Rio Branco n948, 

na cidade de Santos, publicada no Diário Oficial do Estado de 

19 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Prof.Dr.WALDEMAR VALLE MARTINS 

DD.Diretor Geral das 

Faculdades Católicas de Santos e da 

Sociedade Visconde de São Leopoldo 

Rua Euclides da Cunha, 241 

SANTOS 

CEP 11100 

500.000 • 11-984 
Impr. Serv. Grif. SICCT 
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P.Condephaat 
ne 24.317/85 

Ln 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N2 07 DE 09    DE  ABRIL    DE 198 6 

m 

JORGE DA CUNHA LIMA,SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de 

suas atribuições legais e nos termos do artigo 1° do Deere 

to-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426 de 

16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 12 _ Fica tombado como bem cultural de interes 

se histórico, o sítio remanescente do Outeiro de Santa Cata 

rina, local de fundação da cidade de Santos, localizado â rua 

Visconde do Rio Branco n° 48, incluindo-se no tombamento a 

residência do Dr. João Éboli, construída no final do século 

passado sobre os restos do desmonte da elevação então exis 

tente. 

Artigo 22 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado auto 

rizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em re 

ferencia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 32 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA,aos  09  de  abril       de 198 6. 

JORGE7 DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

IMESP - Modelo Oficial 18 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃOPAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 25 de Abril de 19 86 

Oficio GP- 371/86 

Proc. Condephaat-24317/85 

Senhor Prefeito, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocõpia de Resolução de Tombamento do Outeiro de 

Santa Catarina, localizado a rua Visconde do Rio Branco n?48, 

na cidade de Santos, publicada no Diário Oficial do Estado de 

19 do corrente. 

4 
Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

OSWALDO JUSTO 

DD.PREFEITO MUNICIPAL DE 

SANTOS 

CEP 11.100 

500.000 • If-984 
Impr. Scrv. Grif. SICCT 

JM/md 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONMPEAAT. Con^o de DefeSa do Patota™,!. Històric0, A^e0|ó„ico 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos    encaminhando    fotoarafíafsj    tiracbfV*    mm    « uv 
PÀTRTvfàvro í"T17TTro ir  DITTWT.     «   '    ~       luaa"(.si    pata    a publicação 1   ,;r° CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1993 para serem 
anexadaCs) aos respectivos processos de tombamento. P 

W Bem tombado:   Qirh^Rp   frp,     f^^-tA (    .^h^Rs 
È^ÊL 

Processo de Tombamento n°:    2ASdZ/S5    'S^TDS 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Tereza (f. R. E. Pcre 

Colaboração: arq. Caio Manoel de Oliveira Fabian, nno 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
         Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado-.Qjfgi^o jg £rja ■ ^A-t4BÍMA_Proc. de Tomb. :2Á2âl_/Sò. R™  X- 3j4=JÔ£i 

Foto: áüBEEA_£l4ÍIo_ Data: HA'IQ 5Vf- 

Fot°:     4(*>o   f,   BE ^A^AII^Q Data:    4335 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
 Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado:Qrjfegg  feg r^/^g-.iJA     Proc. deTomb.:2£5JZVâ£Res.: £_ 2ü£ü££ 

< 

» 

Foto   AL   P.   ES  CÃE3&1U Data:    dS56 

Foto: -/t^    '•   feS. CA&^AÍLa Data: 4°\W 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SOCIEDADE VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO 

FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊNCIAS   E 
LETRAS  DE SANTOS 

chA 

LEVANTAMENTO DOS BENS CULTURAIS DO CENTRO DA 
CIDADE DE SANTOS 
OUTEIRO DE SANTA CATARINA - CASA DO DR. JOÃO EBOLI 

PLANTA 
esc. I!50 

HISTORIOGRAFOS    DEPTO   DE HISTORIA    FAFIS 
CLOTILDE   PAUL 
ELIETE  PYTHAGORAS   BRITTO  MAXIMINO 
MARIA  APPARECIDA   FRANCO  PEREIRA 
WILMA THEREZINHA   FERNANDES DE ANDRADE 
YZA   FAVA  DE   OLIVEIRA 

ARQUITETO   ■   DEPTO   DE  PROJETOS     FAUS 
ROBERTO  JOAQUIM  DE  OLIVEIRA 

ENGENHEIRO ■   DEPTO  DE  TECNOLOGIA   •   FAUS 
SÉRGIO   MOLLICA   JR. 

Doe. n9  42 .  Planta da casa do dr. João Éboli. 1983. 





PROCESSO N». 
21227 

ANO. Í980 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
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CM 

Processo:      21227/ 1980 

Nro. Bem: 

RUA 

Município:      SANTOS 

Interessado:   CONDEPHAAT 

24490 Data:    22/04/2010 

VISCONDE DO RIO BRANCO(OUTEIRO STA 
CATARINA) 

Bairro:    CENTRO 

S/N° 

Denúncia Solicitação: 
DENUNCIA O ESTADO DE ABANDONO QUE SE ENCONTRAM CASARÕES ANTIGOS COMO 
OUTEIRO DE SANTA CATARINA MARCO DA FUNDAÇÃO DE SANTOS. 

21/03/80 

JRECAPEADO 22/04/10 \. 
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Poucos conhecem este ângulo do Outeiro 

Seção de Ativ. Complementares 

AIOO «/Vosso 
Diretor /de   Oiv 

Abandono do 
Outeiro 
desapontou 
o secretário 

Uma rocha de grande por- 
te servindo de sustentação 
para um casarão secular 
transformado em casa de 
cômodos. Em torno da ro- 
cha, detritos, matagal e mó- 
veis abandonados. Assim es- 
tá o Outeiro de Santa Catari- 
na, marco de fundação" de 
Santos, situado na Rua Vis- 
conde do Rio Branco e que 
ontem recebeu a visita Üo 
secretário de Turismo, Wal- 
ter Sampaio. 

Mostrando se desaponta 
do com o estado de abando 
no do monumento histórico, 
Sampaio fez um desabafo: 
"Brás Cubas, o fundador 
da Cidade, deve estar en- 
vergonhado com essa si- 
tuação". Depois, mais cal- 
mo, comentou: "O progresso 
encobriu o Outeiro, cuja pre- 
servação foi esquecida. La- 
mentavelmente estamos 
diante de um descuido histó- 
rico". 

Ontem, o titular da Sectur 
deu seqüência ao programa 
de visitas aos monumentos, 
tendo vistoriado também o 
Panteão   dos   AndradasT-H~ 
Igreja da Ordem III do Car- 
mo e o Valongo. A Casa do 
Trem estava no roteiro, mas 
a visita não se consumou 
porque as portas do monu 
mento se encontravam fe 
chadas. 

DECEPÇÃO 
Poucos   santistas   sabem 

onde se localiza o Outeiro de 
Santa Catarina   Certamente 
os desavisados ficarão çho 
cados com o seu estado de 
conservação  e  muito  mais. 
com o ambiente que o ceJXâ.,' 
Essa  decepção  foi  senJfiÜC 
pelo secretário de Turismo, 
por sinal o terceiro titltfSC 
daquela  pasta  a  visitaXJEfc,. 
monumento   histórico X&£~ 
apenas um ano. Nas escada 
rias que dão acesso ao 'StSSS. 
teiro, um cachorro pres&3&" 
uma corrente e resto de có 
mida pelo chão. 

"Vou convidar o pessoal 
do Condephaat (Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histó- 
rico, Artístico, Arqueológico 
e Turístico) para visitar isto 
aqui. Sinceramente, é cho. 
cante", disse Walter Sam- 
paio, parado junto à placa;' 
afixada no monumento pela 
Câmara Municipal no dia Ü 
de outubro de 1902, cuja 
inscrição é a seguinte: "Esta 
rocha é o resto do Outeiro de 
Santa Catarina e foi sobre 
este Outeiro que Brás Cubas 
lançou os fundamentos d'es- 
ta povoação fundando ao 
mesmo tempo, época de 
1543, o Hospital de Miseri- 
córdia sob a invocação de To- 
dos os Santos que deu o 
nome a esta cidade e primei- 
ra instituição pia que se es- 
tabeleceu no Brasil. Câmara 
Municipal de Santos, 
22/10/1902". 

Sobre a rocha, um velho e, 
mau conservado casarão é 
habitado por 15 pessoas 
(quatro famílias), que pagam 
apenas as taxas de água e 
luz, porque o imóvel é pró- 
prio municipal. 

MAIS VISITAS 
Com quem está a chave da 

Casa do Trem? Possivelmen- 
te ainda hoje, o secretário de; 

Turismo ficará sabendo 
quem está de posse da chave 
do monumento, que ontem 
não pôde ser visitado, por- 
que as portas estavam fe- 
chadas. Sampaio e seus as- 
sessores limitaram-se a con- 
templar a fachada da Casa 
do Trem, evidentemente 
(frustrados por não terem, 
acesso ao local. 

Sampaio também visitou o> 
Panteão dos Andradas, a Or- 
dem III do Carmo, Igreja óSf 
Valongo e Mosteiro do São 
Bento.  Todos esses  monu- 
mentos impressionaram fa- 
voravelmente  o  titular da 
Sectur, que determinou ao., 
seu assessor de comunica-, 
ções, Marcelo di Renzo, a 
elaboração de um esquema 
especial de divulgação. 

I 



i/p/^t-c^    sftuan *(JUL CCJ^    lOn   &7 ^^   cé*  c 

d Tç/tt zy/b^/ftrt 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.°.. 

do £á±«.â^.. n»  «*/***;jfig  (a)  

Interessado 

Assunto 

Senhor Diretor Técnico 

Cumprindo determinação do Diretor da Secretaria Executi- 

va, apresentada na reunião do dia 5 do corrente, estamos dan- 

do andamento a este processo, solicitando seu retorno para qve 

dentro de 30 dias este Setor conclua o assunto, justificamos o 

atraso na elaboração desta informação pelos motivos seguintes: 

os membros deste Setor de História, desde meados do ano passa 

do se encontram integralmente dedicados às atividades de pes- 

quisa e redação primeiro para a série "Cidades Históricas" e 

a Série "Documentos" publicações deste Condephaat, e posterior 

mente , desde janeiro do corrente ano, na elaboração dos his- 

tóricos para respectivo cadastramento de todos os bens esta_ 

duais tombados. Em virtude dessas atividades e dos prazos fi_ 

xados houve atraso na informação dos processos enviados para es_ 

te Setor. 

São Paulo, 7 de maio de 1980. 

De acordo, à consideração 

do Diretor do S.E. 

Julita Scarano 

Encaminhe-se ao Excelentis_ 

simo Senhor Presidente do 

Conselho, solicitando,s.m. 

j., que o presente retorne 

ao Setor de História para 

dentro do prazo solicitado 

concluir seus serviços 

S.E.    /y/s-/<fò 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 ■ .. Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Segue        ,juntad  Qkjiesta data, 
tolha .   de informação 

rubricad C^ob n.°    Y. 

de 19 S3 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

4 Folha de informação rubricada sob n.' 

do..C.Q.N.D.E.E.HM.T   n.°212.27./...8.Q (a)  

Interessado SANTOS 

Assunto     Denuncia o estado de abandono que se encontram casa 

rões antigos como o Oteiro de Sta. Catarina marco da 

Fundação de SANTOS. 

LP/ju 

INFORMAÇÃO GP - 267/80 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

De acordo com a prorrogação 

de 30 dias, a partir desta data,  para 

conclusão dos trabalhos  de pesquisas" 

históricas. 

julho de 1980 

OHTAKE 
IDENTE 

Retornem os presentes autos ao STCR (Seção de 

História) para prosseguir dentro do prazo es- 

tipulado pelo Exmo. Sr. Presidente do E.Cole- 

giado. 

SE,, 24 de julho de/3T980 

Direto 
SSO 

Divisão 
Secretária-Executiva 

1 OONDEPHAAT 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Úfa      ,/jUir*» 

documento 
Se9ue •-•-   Íuntad  nesta data, folha... de informação rubncad.....  sob n.°. folha... de informação 

 em   de  _.._ _  de  19.. 

(a)  



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do: Processo 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

21227,     80 

J> 

n." .'./.. 

Interessado SantOS 

Assunto Oiteiro de santa catarina 

De acordo com a informação da historiadora santista wil- 

ma Therezinha B. de Andrade, o outeiro de santa catarina, que 

Azevedo Marques chama de "outerinho", faz parte do primitivo 

núcleo da vila de santos. De fato, segundo o relato daquela hife 

toriadora : " a casa de Braz Cubas, a de Luis de Gois e sua mu 

lher D, catarina de Andrade e Aguilar e a capela de santa cata 

rina construida pelo casal em 1540 e que se tornou a 12 Matriz 

se localizavam ao lado daquele outeiro, muito mais próximo do 

novo ancoradouro do Enguaguaçú, mandado edificar pelo mesmo 

Braz cubas. Ela informa que o outeiro sofreu o ataque de ca- 

vendish que destruiu a igreja, reconstruida por uma campnha 

entre o povo. A reconstrução dessa capela foi em 1663, agora 

no alto do outeiro, mas por sua vez, posteriormente arruinada. 

Para possibilitar a abertura de uma rua no local o próprio ou 

teiro foi arrazado e seus restos, monolitos de gneiss constituíra 

a base da casa construida em 1880 por João Eboli, bastante dec4<3 

e conhecida atê hoje por "Castelo". 

Apesar de o histórico local ter sido arruinado e perdido 

suas características com o vandalismo que desrespeitou tanto a 

geografia como a história do local, opinamos que valeria a pene 

abrir processo para desse modo se verificarem as reais condiço* s 

do local e se tornar possível um estudo mais aprofundado de sei 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

c 
Folha de informação rubricada sob n.°... 

dopi?.oGesso--2-l-2-27n-0 / 80 (a)  
Interessado    SantOS 

Assunto Oiteiro de santa catarina 

valor histórico e cultural 

/  julita scarano 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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A^e^o  O-hxj^c^ez&c^ 

Segue  , juntad „. nesta data. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

doPxac..CONDEPHAAT..n.°...2.1.22.7./.....a.Q (a)  

Interessado     SANTOS 

Assunto Denuncia o estado de abandono que se encontra casarões 
antigos como o Oteiro de Sta. Catarina marco da funda- 
ção  de  SANTOS. 

Ã consideração do Sr. Presidente do Conselho o presente 

expediente, tendo em vista o *a*» despacho proferido â 

fls.   2. 

SE,   11  der'. 

ALDO/^TO^OS S0_ 
Diretor de Divisão 
Secrexaria Executiva 

CONDEPHAAT 

k<* 

^7 v^iuyt^-   /*«* £€f^& ■ 

\AA-^ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

0HTAKE 

^^ffi^- 



Ao STCR 

Para elaborar ofícios ã proprietária e ã Pre- 

feitura Municipal de Santos, nos termos do des_ 

pacho proferido pelo Sr. Presidente do  Conse- 

lho â fls.7. 

SE., 07 de julWo de 1981 

ALDO NELGMD0SSO 
DiretprAde Divisão 
Secretâria-Executiva 

CONDEPHAAT 

■icou   &ÚUAMS- ^ ^C 

documento ,    .       , , _ 
Segue   juntad  nesta data, fdha... de informaçSo   rubncad  sob n  

   em    de   „   de   19  

(a)  



Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

da Br^^,....^MQ^mM..M22jf/M. (a) 
SANTOS 

Denuncia  o  estado   de abandona  que   se encontram os 

Casaroes antigos como o Oteiro  de  SJA     Catarina 

Marco   de  fundação   de  Santos» 

Senhora   Diretora  Técnica 

üuteiro  de  Santa   Catarina,   apesar  das 

sucessivas tranformaçoes  por que  passou  no   decorrer  dos 

últimos   séculos,   e   um  dos marcos da   fundação   da   cidade  de 

Santos. 

E.tratando-  se  de  sitio   histórico   de  va, 

lor   cultural   eminentemente   local,   sugerimos que  a   Municj_ 

pai idade  baseada   nas  di aposições que a   Lei   Orgânica   dos 

Municípios  estabelece  «  promova   a   sua  preservação. 
; 

.T.C.i?.,   Z2~ó\  julho  de   I9SI 

gente  do   Serviço   Civil 

C<^-y^— 

J_    nsf/^/y/^r^iT) 
100.000 - V-980 

/íz- f H Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Senhor Presidente do Conselho 

Submetemos ã elevada considera- 

ção de V. Exa. o presente processo, face as ponderações 

do STCR, contidas ã fls. 8 deste. 

SE, 23 de julho# de 1981 

ALDO uma WOSSO 
Diretor/íâe Divisão 
Secretaria Executiva 

CÒHDEPHAAT 

JM/eb 

^A  te 
c^a^X    Çrt <^  1& à&^%^ 

W^/í i 
Segue  , juntad  nesta data, folha... de informação 

em   de 

rubricad  sob n.°.. 

de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

do...£.,......C.Q.N.D.EPHMT. n.o...2122.7../....1980....(a), 

Interessado     SANTOS 

Assunto Denuncia o estado de abandono que se encontram casarões 

antigos como o Outeiro de Santa Catarina marco da funda 

ção de SANTOS. 

Senhor Diretor da SE 

Ã vista da determinação do Senhor 

Presidente do Conselho, â fls. 8, elaboramos o ofí- 

cio anexo â contracapa, o qual submetemos ã aprecia- 

ção de V. Sa. 

SE, 06 de agosto de 1981 

JIIDIIHteKmARI 
Chefe de ÍSecão Técnica 

1 - De acordo. Expedir o ofício juntando-se copia ao 

processo. 

2 - Ã SAC para arquivar este expediente. 

SE, 06 de agosto de 1981 

ALDdLiWjP LOSSO 
Direto» de Divisão 
Secretaria Executiva 

)NDEPHAAT 

JM/eb 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

Ofício SE-353/81 
P. CONDEPHAAT n921227/80 

Senhor Prefeito 

São Paulo, 06 de agosto de 1981 

Tendo em vista as sucessivas trans 

formações porque passou o Outeiro de Santa Catarina, situado 

a. rua Visconde do Rio Branco, marco de fundação dessa Cidade, 

vimos pelo presente, conforme informações contidas no proces 

so n9 21227/80 sugerir a Vossa Excelência que a preservação 

desse sítio histórico de valor eminentemente local, seja efe 

tuada por essa Municipalidade, através do Decreto-Lei Comple 

mentar n9 9, de 31/12/69, que em seu artigo 49, inciso III, 

diz: compete ao Município, concorrentemente com o Estado, 

prover sobre a defesa da flora e da fauna, assim como dos 

bens e locais de valor histórico, artístico, turístico ou ar 

queolõgico. 

Colocando-nos â inteira disposição 

de Vossa Excelência para os esclarecimentos que se fizerem 

necessários, aproveitamos a oportunidade para apresentar-lhe 

protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

DO 
íiretor de Divisão 

'Secretaria Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. PAULO GOMES BARBOSA 

DD. Prefeito Municipal de 

SANTOS 

CEP   11100 

JM/eb 
50.000 ■ XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 





^Jreleilura    jv\uv\\c\pa\    de    òanios 

Ofício yV.°    130/83   -  DECULT 

uyiicipai 
Estância   Balneárla 

Sanios,   15  de  junho  de  1  983. 

limo. Sr. 

DR. ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

MD. Presidente do CONDEPHAAT 

Prezado Senhor 

A Secretaria de Educação e Cultura, através deste Departamen 

to, vem solicitar a V.Sa. informação quanto ao tombamento do 

Oúteiro de Canta Catarina, bem cultural de interesse histori^ 

co para este Município, localizado â Rua Visconde do Rio 

Branco, próximo ao n9 48, nesta cidade. 

Certos da atenção de V.Sa., subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

ELADIR LOPES ZANNIN 

Chefe do Departamen 

to de Cultura 

f>.M.S.     PADfeÁO 5/14 

mcrc/.- 



Senhor Presidente do Conselho, 

Submetemos â apreciação de Vossa Excelência o 

ofício apenso à contracapa, elaborado em cumprimento ao 

r. despacho contido â fls. 11. 

CONDEPHAAT/SE em, 23 de junho de 1983. 

JUDITiy-MONARI 

Diretora/Substituta 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 



^IjW 
i SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 27 de junho de 1983, 

OFÍCIO GP- 314/83 

P.CONDEPHAAT 21227/80 

Senhor Chefe 

Em atenção ao ofício n9 130/83 - DECULT, 

de 15 de junho de último, em que Vossa Senhoria solicita infor- 

mações quanto ao tombamento do Outeiro de Santa Catarina, situa 

do ã Rua Visconde do Rio Branco n? 48, nessa cidade,temos o pra 

zer de remeter-lhe, anexa, cópia do ofício encaminhado ao Senhor 

Prefeito Municipal, sugerindo a preservação desse sítio histõri 

co de valor eminentemente local, pela Municipalidade. 

Servimo-nos do ensejo para apresentar, a 

Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente.   _ 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor ^TofMfo 
ELADIR LOPES ZANNIN , 

DD. Chefe do Departamento de Cultura da J^^~   * 

Prefeitura  Municipal  de ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Prnidanto 

SANTOS   -   SP • 

JM/sl. 

Impr. Serv. Gjrjf. SICCT 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS^ 

Of. r.2 2596/83-SR 

Req. n? 1708/83 

Santos, 15 de dezembro de 1983 

^UGUS^O 

Exmo. Sr. 

Cumpro o dever de comunicar a 

V.Exa. que a Câmara Municipal de Santos, em sessão real i za- 

da a 05 do fluente, aprovou requerimento de autoria do Vere 

ador Sr. Adilson Gonçalves, solicitando a V.Exa. determine 

providencias no sentido de ser tombado, pelo Patrimônio Pu- 

blico, o Oute i ro de Santa Catarina, pois trata-se da I- ed_i_ 

ficaçao desta Cidade. Torna-se necessário, ainda, a criação 

de um logradouro publico, naquela área, comemorativo ao dia 

da FUNDAÇÃO DE SANTOS. 

Permito-me anexar ao presente 

copia de justificativa a propositura em referencia. 

VaIha-me o ensejo para reite- 

rar a V.Exa. protestos de elevado apreço e cordial estima. 

/ 

DE CARVALHO 

Pres i dente. 

Ao Exmo. Sr. 

ANTÔNIO ARANTES, 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueolçj 

gico e Artístico do Estado de Sao Paulo 

SÃO PAULO/SP. 

PASP/CPB 



CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS 
1 

JUSTIFICATIVA 

Ref.   Req.   n2    I708/83 

"Senhor Presidente; 

Senhores Vereadores: 

A sociedade brasileira, mercê de um 

trabalho de conscientização, tem voltado suas atenções a preserva 

çao do patrimônio histórico que nos foi legado pelos nossos ante- 

passados. Sabemos que essa tarefa e árdua e exige esforço conjun- 

to, pois muitos sao os obstáculos a serem vencidos. Porem, jamais 

poderíamos nos omitir nem negar nossas próprias origens: devemos 

e temos a obrigação moral de conservar nossas raizes. 

Por muitas vezes, os historiadores 

desta cidade vieram a publico, através da imprensa, denunciando 

a depredação e o descaso com que esta sendo tratado o SECULAR CAS- 

TELO, conforme matéria editada pelo jornal "Cidade de Santos", no 

dia I5/M/I980, ou o artigo  "MONUMENTO HISTÓRICO (0UTEIR0 SANTA 

CATARINA", editado no mesmo jornal no dia 6/3/I983. 

Como ja disse certa vez o historia- 

dor Francisco Martins dos Santos, era necessário criar-se a Praça 

Fundação, a fim de preservarmos o CASTELO existente na Rua Viscon 

de do Rio Branco, esquina com a Rua da Constituição (área histor_i_ 

ca), onde foi fundada a nossa querida CIDADE DE SANTOS. Tal Caste 

Io nos foi outorgado pelo Cidadão Benemérito desta cidade, medico 

João Eboli, de origem italiana. 

Pois bem, aquela foi a primeira edj_ 

ficação e talvez, dentro de muito pouco tempo, ja nao exista, pois 

no local constatamos a existência de uma placa de VENDE-SE. Nao sa_ 

bemos se a historia nao importa mais. De qualquer forma, estaremos 

deixando a destruição nossas tradições, nossas raizes." 

S.S., 05 de dezembro de 1983 

f> (a) ADILSON GONÇALVES 

PASP?CPB 



(Mil ^1 á SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

CONDEPHAAT 

São Paulo,  2  de  janeiro de  1984. 

Oficio GP-n9 1/84 

P.Condephaat n9 21 227/80 

Senhor Presidente 

ÍZ 

1 

Em atenção ao Ofício 2 596/83-SR,  com 

0 qual Vossa Excelência encaminhou cópia do  Requerimento   n9 

1 708/83, do nobre Vereador Adilson Gonçalves, sobre o tombamen 

to do Outeiro de Santa Catarina, situado â Rua Visconde do Rio 

Branco, esquina com Rua da Constituição, nessa cidade, cumpre- 

-nos encaminhar-lhe, anexa, copia do orício encaminhado ao Se- 

nhor Prefeito Municipal, sugerindo que a preservação desse edi 

fício histórico de valor eminentemente local, seja efetuada pe 

Ia Municipalidade, 

4 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

/ 

I 

i - 

Senhor 

Dr. Noê de Carvalho 

DD Presidente da Câmara Municipal de 

Santos 

CEP 11 100 . 

JM/Isa* 

',5 

í ■! 

50.000 - XI-980 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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LEVANTAMENTO DOS BENS CULTURAIS DO CENTRO DE SANTOS 

HISTÓRICO E ARQUITETÔNICO 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE SANTOS 

HISTORIÓGRAFOS:  Depto. de História - FAFIS 

- Clotilde Paul 

- Eliete Pythagoras Britto Maximino 

- Maria Apparecida Franco Pereira 

- Wilma Therezinha Fernandes de Andrade 

- Yza Fava de Oliveira 

ARQUITETO:  Depto. de Projetos - FAUS 

- Roberto Joaquim de Oliveira 

ENGENHEIRO:  Depto. de Tecnologia - FAUS 

- Sérgio Mollica Jr. 

SANTOS,  1983 



ÍNDICE 

PEDIDO DE TOMBAMENTO DO OUTEIRO DE SANTA CATARINA 

A) REQUERIMENTO AO CONDEPHAAT ,  

B) JUSTIFICATIVA DO TOMBAMENTO    

C) RESENHA HISTóRICA 
c.l. aspectos geográficos 

c.2. resenha histórica 

■ i i i i i i i i ■ i 

i ■ ■ i i ■ i i ■ i ■ 

D) 

E) 

INFORMAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO JURÍDICA DO 

BEM E SEU ENDEREÇO  ,  

INFORMAÇÃO SOBRE O ESTADO DE CONSERVAÇÃO T T 

DO BEM 

F) ATUAL UTILIZAÇÃO DO BEM 

DOCUMENTOS ANEXOS 

LOCAIS PESQUISADOS 

FONTES E BIBLIOGRAFIA 

l l i I l l i l l l i 

i l i i l i i l i i i 

I l I i I I t I I I I 

l l | *   l l l I l I l 

. 3 

, 5 

, 7 
, 13 

34 

39 

W 

45 

75 

77 



A)  REQUERIMENTO AO CONDEPHAAT 
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Sociedade 
Visconde de 

Sào Leopoldo 

f%YÃ>  

E, Faculdades Católicas de Santos 

Exmo. Sr. 

Dr. Antônio Augusto Arantes Neto 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Secretaria do Estado de Cultura 

São Paulo. 

V 

A Sociedade Visconde de São Leopoldo, mantene 

dora das faculdades: 

Faculdade Católica de Direito, 

Faculdade de Filosofia,Ciências e Letras, 

Faculdade de Ciências Econômicas e Comerciais, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 

Faculdade de Serviço Social, 

Faculdade de Comunicação, na cidade de Santos, com se 

de â rua Euclides da Cunha n9 241, e as demais entidades jurídi^ 

cas e pessoas físicas abaixo-assinadas vêm, mui respeitosamen- 

te à presença de V.Sa., de acordo com os termos da Ordem de Ser 

viço 1-81 do CONDEPHAAT, publicada no D.O.E., de 28 de março de 

1981, requerer o tombamento do outeiro de Santa Catarina - inclu- 

indo a casa construída pelo Dr. João Éboli, devido ao seu esta- 

do ruinoso - em regime de urgência, tendo em vista o seu valor 

histórico, arquitetônico, cultural para a Baixada Santista e re 

levante interesse para a história de São Paulo e do Brasil. 

Solicitamos que este requerimento seja anexado 

ao pedido de tombamento n9 guichê 00075. 

Nestes termos 

P.deferimento 

Santos, 28/de dezembro de 1983 

/ÂA-. húJLckü^o^ yoJUut/ V^A/y 
Prof.Dr. Waldemar Valle Martins, 

Diretor Geral. 



Sociedade 
Visconde de 

São Leopoldo 

^^  

o oTo lõl ro T 
> 

Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO,CULTURAL PARA A BAIXA 

DA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983 V 
ASSINATURA Nome  legível: 

AA^UxxolsL.    ; ^\t JLVA^^^A^ÍA^AWTU^^ 

e^ J^TlT^e^a. 
fcmEdLQ^. 

Asv^r 

C££-$o      3>tvs     6/c-c Hr € a o L L i 

UJúJ^CL    3&3g6S&L    IW-aJ 

{2j/ii     £* gtjgj      /'W /<//£ 11 

^^J/\CLs*jt^<i-L/c> K*^ PJJL 
^YíVfaMsOs ~jjJ]pU^ 

>\ ÜQ    O^M 

'Jfòtóá7í_, c/èoÃ. ÁyiÃ 
i,,   #*TO^   u   ç^AíUM.   lrh/i^ 

Hò   M\//(X^M\i 

ÜA^ (TJAACH7^ 

Á 
$^#. yfftov*- OhawÀi*> JAJLL, <UC£ t73írt&* ufa** 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125» CEP 11.100- Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo ^«W E ü 0 0T0   0 0 Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA ,INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR.JOAO ÉBO- 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO,ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 
Santos, 25 de junho de 1983. 

Nome legível: ASSINATURA 

MJfi ILAÍX^-' 

@2aieo 'otUiA  W.C^lãX fl/.y CLAen 
o 
^feSSRvux  HjLJUrvJD.  P- v)x& 

^ 
t-Dso/u  £-pe nL M ér7 h>H- 

\Ajoj^h^L   3 ■ yflQu&UVA vT|a£Wo. ^ULOX^  VQjOusfcu^ 
V    N 

M^U^A .0/4 [Wft*.tA      6U>g<a     J)u^. 

Á/Áés- ÍSM 0 %a8£&é& Pt>$ ?*lfitfo $ 
0*e~^-><z^>' 0<»<-©ft«5      APA-fegciJ)^        g^o 

>£cu4*é*f£; y^fo^W-^--^ 
SO (jtA./sa 

CftJtUt^ fokWft ±hi_ 

At AO An CáMÀÁ. J& àspAs/jS 

/fsMm/ £4&á&&g& 

'lAAy/j^u<^Lucudb^ "V(\<XXÁA/^ÒS\ZXdüL 

;V\f\}l(*f\ uèm  SjÊj&LUâ  ía»JT<5\ 

^y^fJtx Co -y^xJUU*   CÍU 

V'rÜ   P XX>iwit/\A. E ■A Qrkn^!iJ\ 

<3rt<-^<-i < 

/yrt&Msn 'CC/SULA, 

A j/z. *?   é4o>Q 'Q&' Q<C i tf€t44- 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100» Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

São Leopoldo O 0     00        0     0 Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO DO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA, O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

ASSI NOME XEGÍVEL m* 
Jy\ oy^ wi frerr^q >n cjg S 

é5otâ&c*& JW 

j/WMsLÍA /baAÍkÇr>n\     //7âA~liÁW 

-ZÍ2 C-iT£ir>cei. 

zDfS''c/ ^%^<^<^^^s>^s44^' 

a&a C&<z///y>    TP^^CU/^^O 

ojjo SQ^& 

^ 
QX Q £A^ 

JYY\g    M/YTOv\\to,. 

Swrfffii/jtMQ) gn\ 
<Pj?Q  ILPO/ j^gkfife. &Oe<?- 

Üu.on 3£Sçgte^ Jcjiq , 

JU^^U^/^' (tu*-, S^cJL- ^AJ&CUUL- /w-a*t<kà 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100» Santos. SP 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

CB&T 
E Wã Po f? Faculdades Católicas de Santos 

% 

ABAIXO ASSINADO DO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÁO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA, O SEU VALOR HISTÕRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

NOME LEGÍVEL 

Sf*/i/c  /*c*ra S* à?<^/ Ç*z. 

çS>/ /v i//9-C-    r^/Pyc / O 

áviWior Mfref    U^e 

c?<?A<y7S,2sS   AÍ'^'^? 

i/04xf>u<k,   Ul2GUr* 

£?£, ÇÇ/^4 <-DO       ê) O *'CA i -sei 

"IMA^LCX hjjjAX^ ê-cti düAfo.Mjo 

ft&aíúcr-^To   Mtt£££L 

Ljtl   C&flLOi    NUNOl 

, ^drtiuái jjgégg u^^ 

(jP^n/dn ?WJo    fio o 

(MiMÉdLÂm 
G>U      NütiQ       \füZ^- 

(/dU,iX\^ 

±L> CN ̂ ■N>^N^J XT^Xí-^'>J^<. 

0QUCG   í<d>yozu; jyyygGAw/^. 

^&c/+ o     '^ãf&efo     Csfe/tfr 

Z-e^ea/A/o ^/ssv/jrtdej /2^/J 

UüÇoüJ      nt)(]SMKQ-fru      OTO 

(0132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100. Santos. SP 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo %+S^râB E O 
0000     0 Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO DO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÊBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA, O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

ASSINATURA NOME LEGÍVEL 

áAt^ £dá2± ldl&£A '/U? 

çfétftíJLJLb* rPs tj^A 

VICZNTS   £fíèfò~ZÍ 

J&J&àu í&xeucK jf.7Íct«Â)- 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100* Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

<«* 

> 

ESieS s a ^ ■ 4     N^^- 

Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO- A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

ASSINATURA Nome legível: 

LcbuAo^ J£4flAA*£^ Vw/AtvrjM^ 

L-/ 

Ttsj^s&jÉT^^-, ? ~srr*~ íúsÃy, 

,-*.^, v.-y ,,^^^-í.^J—> j-M-g QQ ^ M ■%í .CA^-ÒAí^O 

yòryp^.      VV)Jrv> £ w J)<-} 

J5 
ío^e íew&iífo «>£ ^Mefío 

^A^) í 

Qhéddaz    çÁ    (J ÂJL^ KaJd/L 

WtotiaMuittzty.ür? 
\VV\>q/loOQ      ^^^cyLU/O    PWA/QJEWV^ 

&? r JüuxíPuX 

li 8 rUi. de^Çy^Le 3ü£ü hA 
& 

■^IjLaA    gU    j4yA^AÍylloÍA^O^L,t^ 

WouUfiA    r 

■á§^á 
^>- 

'    '   : 

^ jj^ji^ ^du - 

Lg& 
Kt 

\4£0jto£ 

tfMJ^dtoflfafc 
eêa  /?> eu nlcLikic 

\A/>^Ar/Aor\      ^p./snÁ/A/\s& ~~?)Assy^?y£ 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 .37-7123. 37-71 24 e 37-71 25 . CEP 11.100 • Santos . SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

r^n?  
Q 
.O o:0:0 o o Faculdades Católicas de Santos 

£ 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÊBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

ASSINATURA 

S<uU£^/< 

Nome  Legível 

Tnse/??4P   i?.st C&vc&táo 

j^ÊlWÜ=- ^^?- t*i([jâto*jAc±  

'feyy   Ifay,    Q&ufic#^ W/lAJO)     V^JLft„ . X&M2PtG A_ 

e^sbu 
^Q&\- 

i^L^o^---cW._áaaJe^.  

/i^<=> Cfe^ÜlO 

y/CoQAjMZ^- 

fcJr> Ad&y,^ 

S^êJiLb^^  __ 
êé^tA £Ê_ UtiàirutvÇÁò 

ítfaLLiaw tibrAx. 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100» Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

£% TérmS Faculdades Católicas de Santos 
KJLki/L 

13 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

Nome Legível: 

s£Ss*  «^— ^ ^ ^f/i 

aoiuci m0c\b.ç, 
A, .^^X/Vi^--». 

^VW e*Jel 
iQ- LpnÇLino.. 

mxx, vt<^Siwc d^S^b 
.Ãkjouu^   <fhtAM>dLl ct< 

w. /far/tífnv ^^ /yfc»~.L 

feSnu^Cfc.  3C .Aa^ysx&ò? 

thj&úhjLtA k 

vQ-JLx-rfMÃ-a-  QLÍ1JV^-^> ~~^WCJQNLC> 

M& / *- £*s>^   CS cW c-x^ ^~ J   J>*Z SSt í/^f 

àLú Q ÃLê£ 

A VPi </< JoiA^túS   • <f S       lOçA^ 

At>    Q> ■ £ft*-*A£<lQ^ 

VA/VAí/W^O %[ G\sv\XLs CyeA-Vrs: ̂ -Q^ IA>M_^NA<C^ 

^ 
n loUvCtX   OUA-CX^W OUAAX,   ^CUWCAI;, 

I.A.      . i     I.       '. v 
\ÍJVoMWHJjq3AVl AüüLs MJLKWUI^OVI 

^Mtn^ H)AJUClAV   %&UhfÁ    ThrrxJUAO' 

Q&a^jGg:   r^, 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 .37-7123. 37-71 24 e 37-71 25 . CEP 11.100» Santos. SP 
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Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 
% •$\*£$m . 0     0     0 0     0 Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA,INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR.JOAO ÊBOLI, 

EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO,TENDO EM VIS- 

TA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO,CULTURAL, PARA A BAIXADA 

SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

ASSINATURA Nome legível: 

. Jr/il^QL cJLiotAArCL ^t>4, ^& (X<2epu+ Cj 

IÍIDJVJML UOHUA jYAnÁÁ/Úfò-' 

A&Aau^ SOLV.U. ivuw^v. TW.orta. 1W\M- 

'o<h?v^a^7y)/^<^zàkk> 

)QJJü^OM 

~72&JA~,A **■//JJÃ;/?-;^ £k«j-fc>s ■ 

j altuA, rffOAAA^dÜO^    I-O^^QAAJJ^ 

Hfc»Bji^   JiSi^SteL M-ertD   £>&£>/Link 

(SGOW      C?c\l JkÁ vc\      ooelYio 

.Jy^OnÁJ^Xl^X^C3^    (_X^A^MyJLQ IJJ~L      - 

mi m& Loi JLOMAJ^JIS íiss 
^Maiuo^ ^Ocm ckP^eu.*^ 

IJDQKUMX 

J JUJ2Ík' rXXAAAV.Qjl IjA A> s.^- 

duxx.     Lp^iAj.^c(»-  L^ajfe V. >Loc-4-<-yi.. e X- 

^£Í 7&Í/U2. XA^J 
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5ao Leopoldo 

£frr 
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ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRQ 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR.JOÂO ÊBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO,ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

ASSINATURA Nome Legível: 

\lu<ax^rtlvf><^jÂádíéj^. jdJateU 

uift icfteesocc m-vo nt^fòTn^ 

CkZASrU*^ &y^(^<&^~Qhrto £&^^ 

limmm wnzMRMM 
\\>4'(\l=>   C-H&CCJI&   TúrOiot. m. -j/téf/t^&ÁJg;/ 

^oA a^ü. ^ugjj. Lid   p^iü* 
A//4v/0   UJn u«A,t„   de. de 

l.AjM^?: 

Ot//4 

CCooS*    #•    >*-lfe 

1 Q~^^/^^oJ^fr^^ «£f/*a ftt/?5V.t> A* &W*^S J»d J^n^. 

Artktifc 1~*b£U>  ^4-rffiòP » 

íIM.O\JUQJC. @ LfUnj^Jj 0-'/fe 1vC$<xjLi- 

»£WS~ /#oou66J  /V<*^3P 

■ej4-Ji.fr, &X. 

—    /ffGtWMl     Pt-cw^e 

fí^^-L^L       t'_^tA£JL 

fí/dln "Ua ^    9&/i4;,Ah J" 
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Sao Leopoldo 
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Tér&M Faculdades Católicas de Santos 
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ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO,TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÕRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

ASSINATURA 

Santos, 25 de junho de 1983 

Nome Legível: 

ÍWUu<^ OfÊutdeSrL^ QtL^ddáh, Àli^J^ 

-W7Í o^t-*-^- -yiÁi vn fc. Ov—; 

tLêXsMJludb f\ PfjggMk £M±òi2 óáê^â^k 
QtYVa^o,     rh    Qj Ou.Cv, oi £ JLAjwOl*- * Q 

v/usOgl   àÕdUirvOu  f^ggevX^  ^KAJS<^^ 

<L^\ 

^—      J^     ^i— —"*—-ar^r^v .1—Vf   BMC 

^£^0 

/QO./A 

JUJ^QICX. \VXíW?_ VUI^/o. 

HJ^X^-UL-,   tXDcatA     K^çatu 
l(K?4 

^kJflLA^^   HA>J(   da^A^cb-u,   ^U  F/uXra 

AI oyv A—<aJ^ ^ sAr:,  Qrv zr£ JLI ^ Q     ü tr ^ $      >çzffc-$ 

WU2LçX.<X-L<3-     X^ -L^CcUlr-a <*k-   St^. fC'„ 

"XXCVCWJ^VX  Axv  S A^ (^ MAVU 

Jl///ÍÚZL( 

^1 
-^TtAc^^.A^vQir^.   CXuT-y* 2^ ^TtgQUS-    ^O^ 

Í^AÇ&JLà^ Op.   GUAJOQU? XLOU^XXO 

^^ÍLL^ ^T^LáAJ^AA 

Rua Euclidesda Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100» Santos. SP 



JPWBMP9P 

eu. 



ü. 

Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

^v?  
o o: oio] :OJXL Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÕRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

ASSINATURA 

/* 

W&W»dM, 
\J.Utw«kj < 

Q^ 

fsMc^C^sz^^^i 
\)X<xciLvvX-> 

%taal"^ 

Santos, 25 de junho de 1983 

Nome legível: 

te 

â 

l&fa. çüL CQMCCK  ãoüdo^fdl d/rnutfa. 

W^WtfnwfoaQ*)^ 

CMA^ÇP^UJT ^&£LWW, 

\lXcjA L^J^ fÀíguJLj^. ci^     )Zl<Vt 

\   YVKLÍ   -/t^i^lXi^ 
&uPfoaLtá7?7aéL 

m3^^£0iciai^DLatoft> 
: Q^QAçh^Jd^ ch. (ZUMOA* í° 

Wtefa ojtéáJ^JSadàídâÃiàJã^JÂjd^" 

c/os 5,+ASAS 

b±£ ?)£*)& 

-&àÊÂ&*< 

JPM.OU    ^^|CÍW^% ÔL^iSj 

YY|-(gbLrX^ 
cijr^RSoJJeogto. 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100. Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

^7T  
M. 

E, Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

ASSI 

Santos, 25 de junho de 1983. 

Nome Legível: 

^ÍQíWAAXJC JjeAX/^Q^^jhou^)  >TXS£O 

«pQSP-^.- 4-^-p-io cLfe Ç^o-r^OoJfr^-v 

HkujLCAjQt- j2y^C^o Qgju^xx* 

f>AAf/AQ 

 ^DajQisg   A-L>*6^O* ^&SQO>/^. 

x^a -2^év<j 

frto vri^iviua AIB^AQ 

^Ceu-£^yc 

<Á    Ju-t/v 
ríigyd.cK rh Jaf^a rfJQ&tyudLh. 
^Gí^JUOU Çfci&MdL&L&v^ 

K^.t^io   íioóeSÍo    l\ n^utd&. 

Rua Euclidesda Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 «37-7123. 37-7124 e 37-7125. CE1*>1 1.100 • Santos . SP 



'1 

GEfo  
I 0:0:0 o o Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRC 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos, 2 5 de junho de 1983. 

ASSINATURA Nome Legível 

Òiíiyi SirLÀo gfct^.* ô W&fg ^Afa^jo ok^^x^ 

JiÃhSL 

C\M/> .     In ilrA>*,    vO^QÃ lOd 

ímfcM^? íhklà] (Í^PA 

Rua Euclides da Cunfta 241 .Tels.: 101 32) 37-7122/. 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100» Santos. SP 



*a 
Sociedade 

Visconde de 
Sao Leopoldo 

r^fW  
yn^rrír ^ Ir    F a 0:0:0 o o aculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÊBO 

LI, EM REGIME. DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos,   2 5  cie  junho  de   1983. 

Nome Legível ASSINATURA 

■/ngAtsio&co     gogè^Tg ck> Foe^c. Pe£c 

rlWitfiXLfef 
a _iâva^e^_ 

 ^^—ggg^^^^r^—^^ ^"* «gsg-^^ 

—   _» 'O   ^r?f»ifW<SÍL'    ^^u^r^   H^^jn/n Af,.-^- 

■te 
- CàJ^1_y0»'K>- 

JJxnojJa*. -ÍCLíI^O—L«CKjjüjuudUa .^Qjucujçai.. JmÀoc ^^ouujuijcfco 

..VvncM^ftr  Aifcua.  Qfl-ftfit fW-ini^   Jjo-?^, n>y?f,. 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100 • Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 0     0      0 0     0 Faculdades Católicas de Santos 

A 

ABAIXO ASSINADO DO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA, O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI_ 

XADA  SANTISTA. 

Santos,   25   de   junho  de   1983. 

ASSINATURA NOME   LEGÍVEL 

teorjog.     Çl QnnrJT e S   £-SJ!UF)AV 

Á f\ifeoi^o  Tcúicx^c/o(_)OL^^T&O . A AjTofuiO    g QuBftüo    5ftN;To5 

XÍ\X^      ÀYtQ/^O-   )\\í\ . \JJí^QKJJLXSX>^ QM*L 

/u . /j/utf   Jzièa/   /?y<e-€vfl   Çtfíl//!^,   ^C^W^/íA 

Jj)£* <á ft&osT)^ ga    Ji!TL 

ÚLt2/z/è /cetfi. 

éoS S^-^l 
V/n^s^       JCnr&fe ft /yüYlfbS 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: 101 32) 37-7122 .37-7123» 37-71 24 e 37-71 25 • CEP 1 1.100 • Santos . SP 



t& 

Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo C3 0     0     0 0     0 Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÊBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos, 2 5 de junho de 1983. 

ASSINATURA 

#2— 
Nome   Lepivel 

Òx (&(*(v\ g-p^ii... 

'^ííJLstàd-^.  

%^M> *  

Ui fttpggy    Qg"    Ai jVtef&f^ 

<2?<Z^\ 

tÉ*0n*Jfc      (jÀnJLo? 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100 • Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sáo Leopoldo 

f^YÂ^  

o:0:0::o :o Faculdades Católicas de Santos 

£ 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO EBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA 0 SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos, 2 5 de junho de 1933. 

ASSINATURA Nome Legível 

ifl/iç/fr/     yMÉmCii^iáTÍMM 
jjpgirowrwaMP \\JL*>**AJ0 i^ê^aJJk. OJw^^UCè 

S§ fU->JL_ lDtM~*l~Q£  

/y^A.OL^Le^, J^AA^ c<i&y. ^jS^aAi  

^ f/^T^t^^ 

Í^C^^fe SlPuCC^ %£&<?&**   1sfes4> 
^  

^'   ' l± ^OMAQ VMV i&wk U*nc«. 

X^U^^I?, Prl^ 
Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 .37-7123. 37-71 24 e 37-71 25 . CEP 1 1.100. Santos. SP 



Ji. 

Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo WêBê Faculdades Católicas de Santos 
KJUsi/L 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO ÜUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÊBC 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos, 2 5 de junho de 1983. 

ASSINATURA Nome Legível 

Q^m^Ej^j^Jl&s^Ajç^j^ 

 C*-*-       yL&A^y-o^. vj>v._cx~yUO 

í/c/ifVW 

W^ <kjàáhe^_ à. JZL 

Hi^«4èí_^J^_Ll. Ld^ó^JcUO  

'{X**</G 

l<&i- <o.Cp. ogi < 

ua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100. Santos. SP 



0 
Sociedade 

Visconde de 
Sao Leopoldo ^í^ra n o;0:0::o o Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AC REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÀO EBO 

LI EM REGIME DB URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RÜINOSO, TENDO EM 

WoTA 0 SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 
XADA SANTISTA. 

Santos, 2 5 de junho de 1983. 

ASSINATURA 
Nome Legível 

JiLJ^Co 

{ove   ^Á^j^ vz- Êft^yf "*t 

^^ift- -AMI_A -T?eS>£oso 

7êton*L é4f(ÜLmfà 

QjgJ^a^Q  2^6^2.   pote 

^*^    ^-^.'^  

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (0132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100 • Santos. SP 

— 



0*f 
Sociedade 

Visconde de 
Sao Leopoldo 

Spbpq 
Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO DO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÊBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA, O SEU VALOR HISTÕRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

NOME LEGÍVEL 

Ky^ d Ao. J^s^ajko 

AMM^ (WcxcCfi, Q^cu^a^ (Vi - éh^ 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: 10132) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100» Santos. SP 



&. 

Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo iSíí^!^ R> •' •:•: ILL. Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE .SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO DO SEU ESTADO RU1NOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA A BAI- 

XADA SANTISTA. 

Santos, 2 5 de junho de 1983. 

ASSINATURA 

'0\JUJv,f\, 

Nome  Legível 

/íft&&SèA ^-^  

rhjüCAjQ^        Vá 

2£L 

"^-^Tr^r 

"fibras Qâtjtirtjürfo. JbkoL, JLp^TlfH 

fàl&â&e. 

^kx^7*ss^   A^^X^L 

_QLO^JLirr>. S>    \f. 

.Q&Jú&M.6LiDs-.-.fí 
.-^kD^y^LcD ^(s^Xx^s^r^ CP Q 

Rua Euclides da Cunha 241 «Tels.: (0132) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100 • Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

São Leopoldo 

f^&Yfr  

E 9: •:•: :o o Faculdades Católicas de Santos 

£ 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TCMEAMENTO DA ÁREA DO CUTFIRO 
DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA" PELO Dr. JOÃO EBO 

•"™™ URGESCIA """«> ■» 3EU ESTADO RUINOEO, TENDO EM 
V S A 0 SED VAEOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL PARA » BAI- 

í^~i 

Santos, 25 cie junho ae 1983. 

Nome Legível 

&>        p  . . x -—- - *«■"'**-4*fÇf/J 

f?A; /i^,,-,,,    AA^j^^u^— 

eoAra.fo ^. GíúA^ 

■ Opi^w^    (l^A^     nnini,    , 

/fte/t,/ímc-m ta.-Mde^né 

t^^eú*   /fe*j±<x   //^s^a cV 

fiAj/O ( 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: 101 32) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100» Santos. SP 



A 
& 

Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

r^v?  
a 0     0     0 0     0 Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO E*M 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

lÚAJLt^Éfc 

Santos, 25 de junho de 1983. 

Nome Legível: 

tiLLüL 

SoJíl&AAfi"   b_  &<ffujoauiV 

\)Quy>>ú~- MAsUÚ^ ÕUV*^ f. tkÂÜU 

ffliafliito 
wm JLuama&y S- Jyoísel 

/pfo$*  C^zZ-cpç >a«e jO&UéiA 
^ w/h J£ 

í"o<9Vf?    Poa   2*t"*fo\   <eç)cj£q, 

"^'"íen/a  Salsa.   LtrâÇÂ^) . 

*J;MAJIJ& 

^QÓJCCK. T^ervv^wO  oLe.  Jbcubbo 

y(Ol^M)r Yaivq  dos  QQnTO 

aas_ajL*Ag^ Wb MXfWü   Kvuw    <*£     JQ^vCr^ 

'9*uy \áTi)Qy^AJÚ 
^U^JÁ^^^ISLX^J^ 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: 10132) 37-7122 . 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100 • Santos . SP 



9 
Sociedade 

Visconde de 
Sao Leopoldo 

^7T  

Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAIXA 

DA SANTISTA. 

ASSINATURA 

Santos, 25 de junho de 1983 

Nome Legível: 

'iJMdíh épàüte. ^/2MiW^ 

flm^k 
Uáh> n$\Li/>^AQA J/è 

VAA/tvJ"") flim/Mlx? /7g£rtm/>/l>€Z   Cfè, 

J. JLiAXOA^vbe <W< 
■ rx.  ?k'Âr/si.    ó/A. fçhi 

cjX    oUA 

i?<?/5^o   W^^/acs- 

yyiu)€/fis5 

^O^yLt^      /prj^A>-»^ 

t^»^J^6.   /LK&A^ 

<2J£Z«*^>  SjÁ*-^*-tfrJL 

VW^^A—.    WJL^n      VJL tale A~ 

^CA/JA//       (Poui/^s^ 

£t/'lJéétk j$/,4Aecfcl/f de óét/fás, 

e-l c & <ft *     *) f9-f}( fi    QSr   fr^gúlo 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: (01 32) 37-7122 • 37-7123» 37-7124 e 37-7125. CEP 11.100. Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

«fo 

P> 
fém as ^«i* iNsiA. 

Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA O SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

Santos, 25 de junho de 1983. 

Nome legível: 

:JügLüe  QgSk iK  jk& J^. 

I^AOULJJ^ 1 £L PCV\ Cf'4^ <^ kfl<c 

 fâVAldlta »'áX/dL(%  ^w7^ 

■^PüXOí   O&^jeZostT)   F-e>^JLx>s& 

«XJB.    oL^ç^jL; 

ÍAi|2>  6to^ Mtuxfr; <fc. 

'Reqc^vft ^PcvuXcv   ^bx^w 

Ai^uv   oi- JOU.-ü,Q  lízn 

QrU.oi.d-e.* fQ^erpCo   ole   \jÇXiZd& Çjtf   ^-Ç^V 

Rua Euclides da Cunha 241 .Tels.: 101 32) 37-7122 .37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100. Santos. SP 



32. 

Sociedade 
Visconde de 

Sao Leopoldo 

^V?  

li o •: «n: H&c Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO DR. JOÃO ÉBO 

LI, EM REGIME DE URGÊNCIA DEVIDO AO SEU ESTADO RUINOSO, TENDO EM 

VISTA 0 SEU VALOR HISTÓRICO, ARQUITETÔNICO, CULTURAL, PARA A BAI_ 

XADA SANTISTA. 

ASSINATURA 

JUJI~JJLC\ 

Santos, 25 de junho de 1983. 

Nome Legível: 

y^Ov^CUilLxí- G ■ .Ma-çUkii ®- 

4-Q&/$q ggrg K</- Cifr tb-CtrQ. 

*^J0Q*Í<^> &SÁ<0 

cXQA-Q, QVQL^W^&JL 

A- C£U'M& SA ¥õZ3o   ÇcuuA^-SS 

Jüe/a   a/â  kocla.,   ±±k& ásást ' 
)Ll     nLr^     JL   KVO-ua-vjA^?^ 

&4 £jj£ çyn ■<?■*! teia    *=■ •&tte£L& Tcn     ^-o \J 7> o ^a 6 c ■ OYg«^<g 

a^aa 
í^éW Aifl. Li,   V) 

^wfai aflég iáo_ ^x> 

;3lM.U» 

-/ 
/JjJs^AM1)   à£s£te£4J&£XL2-&LÜl* r, 

\,\   N»AAJüVX Sü I d& 
i^At r&>\fr 5. a eSE>j^g   t>oi 

U fcd&g $S&5LE£àXa. h&Qjs ^ oy 

J/AIú  CL focu^^. -ép&xxrt 

Rua Euclidesda Cunha 241 .Tels.: 101 32) 37-7122 • 37-7123. 37-7124 e 37-7125. CEP 1 1.100. Santos. SP 



Sociedade 
Visconde de 

São Leopoldo ^^W 
? 

a o:oxo::o o Faculdades Católicas de Santos 

ABAIXO ASSINADO AO REQUERIMENTO DE TOMBAMENTO DA ÁREA DO OUTEIRO 

DE SANTA CATARINA, INCLUINDO A CASA CONSTRUÍDA PELO Dr. JOÃO ÉBO 
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b) Justificativa para o Tombamento 

1. A preservação da memória regional é um ato consciente de pa 

triotismo. 0 amor ã Pátria começa pelo interesse ao local 

onde se vive; 

2. O inventário dos bens culturais é condição de seriedade para 

a divulgação de dados necessários ao processo histórico; 

3. Pesquisar e conhecer a história regional é criar bases sõli 

das para a história nacional; 

4. 0 estudo da história local ajuda a identificação social e cul 

tural dos grupos sociais; 

5. As rápidas mudanças econômicas, sociais e urbanas que vêm ai 

terando a sociedade brasileira atingiram a cidade de Santos 

de modo violento; 

6. A significação de Santos no contexto histórico paulista e 

brasileiro é de evidência meridiana, que dispensa demonstra- 

ções; 

7. Santos tem perdido numerosos monumentos significativos para 

sua história e para a memória nacional, dos quais citaremos 

apenas três: a "Capela da Graça" (de 1563, demolida impiedo 

samente em 1903); a "Matriz de Nossa Senhora do Rosário dos 

Homens Brancos" (de 1757, destruída em 1908); grande parte 

do próprio outeiro que foi demolido para dar passagem a uma 

rua e fora isto' nada foi criado. O que foi feito no lugar 

nada significa em termos urbanísticos, arquitetônicos ou his 

tóricos. O único marco importante sobre os restos do outei- 

ro é a casa construída do Dr. João Éboli, no último quartel 

do século passado, e que merece ser preservada. 

8. Deve-se reconhecer,como valor monumental, não só os grandes1 

conjuntos arquitetônicos, mas também as obras modestas que 

adquiriram, no decorrer do tempo, significação cultural e hu 

mana. 

Como tal, se insere a casa do Dr. João Éboli, edifiçada1 

sobre as rochas remanescentes do outeiro de Santa Catarina,e que 

pelo conjunto formado — casa-outeiro —  constitui patrimônio1 

histórico e artístico nacional pela estrita vinculação a  fatos 

memoráveis de nossa história. 

/ 
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c) Resenha Histórica 

c.1. aspectos geográficos 

Na Baixada Santista, no litoral centro do Estado de São 

Paulo, a cidade de Santos, com 4 m de altura, compartilha com a 

cidade de São Vicente a ilha deste mesmo nome na qual Santos o 

cupa a porção ENE entre, 239, 57', 18" de latitudes S e 469 18' 

42" de longitude W do meridiano de Greenwich segundo informações 

da Capitania dos Portos do Estado de São Paulo. 

0 canal do Casqueiro separa a área insular da continen 

tal, mas devido ã presença de uma paisagem comum, a planície com 

depósitos de mangues, dificilmente percebe-se a separação. 

Santos limita-se ao Norte com: Santo André, Mogi das Cru 

zes e Salesópolis; a Oeste: Cubatão e São Vicente; a Leste: São 

Sebastião e ao Sul: Oceano Atlântico e Ilha de Santo Amaro. 

A vida da cidade está inteiramente ligada ao litoral pau 

lista onde está integrada â Baixada Santista. 

Desde Bertioga até a Praia Grande, incluindo o canal da 

Bertioga e os estuários de Santos a São Vicente, esta região a 

presenta exemplos das características dominantes no litoral do 

Brasil Sudeste, onde está localizado. 0 prof. José Ribeiro de 

Araújo Filho, no seu livro Santos, porto do café denominou a 

Baixada Santista de uma região "sui generis". 0 fundamento des 

ta afirmação está no fato do litoral santista ser uma verdadei- 

ra zona de transição entre o litoral Norte do Estado de São Pau 

Io, com suas regiões elevadas pela proximidade das escarpas do 

Planalto Paulista correspondentes à Serra do Mar, cuja composi- 

ção é de terrenos cristalinos com predominância de gnaisse, e o 

litoral Sul, com suas extensas praias e numerosas restingas. A 

Baixada Santista apresenta, porém, alguns aspectos típicos co 

mo a existência de ilhas, com destaque para a ilha de São Vi- 

cente localizada na extremidade ocidental da Baixada Santista , 

e os manguesais, vegetação halofila sobre uma intrincada rede 

de drenagem. 

Integra este quadro natural a Serra do Mar que apresenta 

características topográficas complexas, uma vez que não há con 

tinuidade das escarpas da Serra, ao fundo da Baixada Santista . 

A aspereza da Serra do Mar era um obstáculo terrível,formidável 

barreira a separar a planície litorânea, do planalto.  Os docu- 

J± 
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mentos antigos e relatos dos viajantes atestam, unanimemente,as 

dificuldades da subida por estreitas trilhas indígenas pré- ca- 

bralinas, onde havia,segundo Anchieta,"o pior caminho do mundo" 

e, âs vezes, era difícil o equilíbrio,sendo necessário segurar 

-se,com as mãos, ã vegetação da Serra.       () 

Por contrapartida, no final da ascensão, os viajantes tes_ 

temunharam a beleza da visão da Baixada, onde sobressaia a har- 

monia natural entre planícies, rios e morros. 

Surgem, ainda , na Baixada Santista alguns maciços isola 

dos e as ilhas de São Vicente e Sto.Amaro que nada mais são do 

que elevações afastadas da Serra do Mar,de um provável e antigo 

arquipélago quartenário. 

Entre os maciços insulares e a Serra do Mar deve ter e- 

xistido, segundo o prof. Araújo Filho, uma espécie de bacia in- 

terior correspondente a área do antigo lagamar santista. Para 

aí seguiam numerosos cursos d'água, provenientes da região ser- 

rana , e que depositavam grande quantidade de sedimentos, nesta 

verdadeira "laguna" de águas calmas.(Doe.n9 01 ) A invasão' 

das marés, nesta planície, fez surgir uma paisagem original on 

de os cursos d'água, verdadeiros braços de mar, formam curvas 

em meandros. Nesta área de sedimentação fluvial e marítima in 

tensa há necessidade de um trabalho permanente de drenagem para 

manter os níveis batimétricos necessários ã navegação no canal 

que dá acesso ao porto. (Doe. n9 02   ) 

As diferentes associações vegetais que surgem na Baixada 

Santista dão a esta região uma individualidade mais do que a 

própria presença das formas de relevo ou dos sedimentos aí exis 

tentes. 

A área que sofre a influência das marés não apresenta ve 

getação. Logo a seguir, aparece uma vegetação rasteira que 

cresce nas dunas, para,1 go após, dar lugar ao "nhundru" ou 

"Jundú" que apresenta espécies mais lenhosas com até 5 m de al_ 

tura. Na zona do litoral arenoso, que esta em contato com a 

água salobra, surge a zona dos brejos de água doce onde cresce 

uma vegetação característica com a presença de numerosos tipos 

de ervas. Longe da presença de ãgua salgada,mais para o inte- 

rior, nas restingas, a vegetação torna-se mais densa e,aí, sur 

gem palmeiras que lembram a mata tropical atlântica. 

A vegetação de mangue, halófita e hidrõfila,é  bastante 

f 
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densa e surge nas áreas atingidas pelas marés. Outrora cobria1 

vastos trechos da ilha de São Vicente e, hoje, corresponde as á 

reas urbanizadas. A floresta tropical na planície litorânea é 

rica em pequenas palmeiras e epífitas. Nas áreas de sedimentos 

argilosos escuros, junto aos manguesais que não sofrem a inva 

são das marés, a vegetação é semelhante ã floresta tropical a- 

tlântica.  (Doe. n9  03   ) 

A Mata Atlântica, floresta tropical pluvial da Serra do 

Mar, aparece na encosta da Serra. Mas já foi, em grande parte, 

devastada pela ação do homem e pela intensa poluição provocada 

pela presença do complexo industrial do Cubatão,instalado em 

condições nocivas ao eco-sistema. 

Pela sua localização, sob o Trópico de Capricórnio, e em 

conseqüência dos fatores geográficos (relevo, ação do mar, vege 

tação)e o próprio homem,o clima de Santos é tropical, constante 

mente úmido com freqüentes oscilações térmicas e com boa venti 

lação. 0 índice pluviomêtrico ê geralmente alto, 2000 a 2500mm, 

e não há escassez de chuvas em nenhum mês do ano. A temperatu 

ra média anual ê superior a 209C, em extremos de 389C a 109C . 

A variação do tempo, em Santos, depende, segundo estudos feitos 

pela profa. Elina de Oliveira Santos, a) do controle da massa 

tropical atlântica; b) da invasão da frente fria; c) da incur 

são da frente quente; d) da permanência da frente estacionaria 

sobre a região; e) dos próprios fenômenos climáticos decorren 

tes freqüentemente da oclusão e da frontogênese, provocada pela 

existência da própria escarpa da serra. (Doe. n9  04  ) 

Os ventos que prevalecem na região são os provenientes do 

Sul e do Leste,sendo que, na maior parte do ano, domina a calma. 

Um vento típico da região ê o Noroeste, que ê excessiva- 

mente quente, e constitui o primeiro sinal de aproximação da 

frente fria. Quando a massa de ar que predomina ê quente e úmi. 

da, a chegada de frente fria provoca o deslocamento brusco/dan- 

do lugar ã chuva forte acompanhada de trovoadas. 

Outra característica da região ê a presença da brisa ma 

rítima e da brisa terral,resultantes da diferença das temperatu 

ras da superfície terrestre e do mar. A brisa "marítima" sopra 

do oceano para o continente durante o dia e a brisa "terrestre" 

sopra do continente para o oceano ã noite, devido ao resfria- 

mento mais rápido da terra com relação â água do mar.(Doc.n9°5 ) 
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O deslocamento destes ventos exerce influência nas ativi 

dades urbanas e na vida da população. 

A taxa de umidade relativa do ar, na região, é muito  ai 

ta,sendo sempre superior a 80%  e é decorrente da influência geo 

gráfica associada ã influência da presença do mar e da  escarpa 

da Serra que provoca a frontogênese. 

A devastação do revestimento vegetal, a urbanização  in- 

discriminada e a industrialização violenta modificaram o quadro na 

tural, no século XX, e introduziram na região diferenças climá- 

ticas que determinaram o aparecimento de novas condições micro- 

climáticas difíceis de serem analisadas e classificadas. 

No sítio urbano de Santos , quatro elementos devem ser 

destacados no seu quadro natural: os morros, o estuário, as res 

tingas e as praias. 

A maior parte da região ê constituída por planícies e as 

elevações que surgem quebram a monotonia da paisagem. 

0 conjunto de morros faz parte do Maciço de São Vicente, 

constituindo verdadeira espinha dorsal da ilha,e é formado pe 

los morros entre os quais os de Vcturuã, Sta .Terezinha,-Barbosas , 

Fontana, Penha, Nova Cintra, Jabaquara, São Bento e o Monte Ser 

rat, antigo Morro São Jerônimo ou da Vigia. Estas elevações de 

forma arredondada, pelo intenso trabalho de erosão, com altitu- 

de média de 200 a 220 m , têm predominância de granito e gnais 

se   e, em menos quantidade, aparecem xistos e rochas básicas. 

O maciço vicentino é o último degrau da Serra do Mar e 

foi separado pelo trabalho de erosão fluvial e pelo tectonismo' 

sendo caracterizado pela presença de bacias interiores como a 

da área onde surge o bairro da Nova Cintra. Alguns cursos d'á- 

gua desciam as encostas desses morros e eram responsáveis por 

freqüentes inundações das planícies;entre eles,merecem destaque 

os ribeirões do Itororó ou Carmo, São Jerônimo e São Bento, ori 

ginãrios do Monte Serrat e dos morros Fontana e São Bento. 

Até o final do século XIX era daí que provinha a água po 

tãvel consumida pelos habitantes da cidade. 

Correspondendo, ainda, ás áreas elevadas, devemos lem- 

brar o chamado sítio dos Outeirinhos localizado entre os bairros' 

do Paquetá e da Vila Nova, hoje desaparecido, arrazado que foi 

pela Companhia Docas de Santos para a construção do cais do 

porto . Este local celebrizou-se por ter sido de propriedade de 

? 
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José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Os morros representaram um importante papel na vida da 

cidade, uma vez que o núcleo urbano surgiu na região do oatei- 

ro de Sta.Catarina, junto ao porto, para depois ocupar, pratica 

mente, toda a área da planície e das praias. (Doc.nÇ  06   ) 

Em segundo lugar,no quadro natural surge o estuário   de 

Santos que é um ancoradouro privilegiado situado entre os morros 

cristalinos do SO da ilha de Sto.Amaro, na extremidade oriental 

da ilha de São Vicente, na Ponta da Praia.  Sua largura   varia 

entre 300 a 700 m e possui 4,6 km de extensão. 

No início de nossa colonização era o caminho preferido' 

pelos índios para atingir o litoral Norte e, hoje, é por este ca 

nal marítimo que se tem acesso ao porto de Santos, desde a For- 

taleza de Sto.Amaro da Barra Grande ã Fortaleza Velha até o cais 

do Macuco. A profundidade média deste canal é de 9 a 20m,sendo 

que as maiores ocorrem junto ã Ponta do Munduba (Ilha de Sto.A- 

maro) e da ilha da Moela e, a partir daí, até a zona da Baía de 

Santos,as profundidades caem para 10 a 11 m. Entre a ilha das ' 

Palmas e o "canal" da Barra caem para 7 a 9m o que dificulta a 

entrada de navios de calado extraordinário. 

O início da construção do porto, no final do século XIX, 

vai ser vital para o crescimento da cidade e, segundo o prof. A 

raújo Filho, "veio marcar o ponto de partida para uma quase com 

pleta transformação das paisagens coloniais que ainda dominavam 

a Santos do fim do século, bem como um oferecimento de novos si. 

tios para a futura expansão da cidade", Baixada Santista vol.IIL 

(Doe. n9  07   ) 

0 terceiro elemento que merece destaque no quadro natural 

da cidade são as restingas constituídas principalmente por arei 

as . Estes terrenos mais enxutos são favoráveis ã urbanização, 

muito embora exijam, para a construção de edifícios de maior por 

te, técnicas mais aprimoradas de sustentação. Pelo mesmo proble 

ma dificulta e encarece a implantação de indústrias pesadas na 

Baixada Santista. 

Quanto às praias, são longas, com aproximadamente 7 km ,e 

representam o quarto elemento do quadro natural do sítio urbano 

de Santos. São constituídas de areias, com predominância de 

quartzo, muscovita e feldsfato. De acordo com estudos realiza- 

dos pelo prof. Pietro Germi ,podemos identificar, nas praias san 
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tistas, 6 tonalidades diferentes de areia, de cor predominante 

mente cinza. 

Até o início do século XX, existiam na Barra ou orla da 

praia chácaras onde os comerciantes mais abastados da cidade 

com suas famílias, residentes nos bairros do Paquetá e Vila No 

va, iam descansar. Com o avanço do século XX,estas chácaras ' 

foram vendidas e loteadas do José Menino até quase a Ponta da 

Praia,' foram construídos numerosos palacetes, sendo a Casa Bran 

ca da praia do Boqueirão (Av. Bartolomeu de Gusmão, 15) uma 

das poucas edificações remanescentes deste período. 

A ocupação definitiva da orla só ocorreu após a abertu- 

ra da Via Anchieta, na década de 40. 

Hoje, 1983,há uma verdadeira superlotação deste espaço' 

urbano o que determinou o aparecimento de um processo de conur 

bação entre Santos e São Vicente, através da orla da praia . 

(Doe. n9  08  ) 

Os fatores de ordem geográfica associados aos fatores ' 

históricos foram muito importantes na evolução da cidade de Sen 

tos e, também, foram responsáveis pelo seu crescimento mais rã 

pido do qae o de São Vicente. Neste sentido, cabe ao estuãrio-onde 

está o porto com ampla facilidade de comunicação com o oceano 

Atlântico pela Barra Grande, e com águas calmas e profundas- a 

razão primordial e decisiva do desenvolvimento urbano de San 

tos. 
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C.2. RESENHA HISTÓRICA 

A FUNDAÇÃO DE SANTOS E A EXPANSÃO DA VILA 

" Teve o seu nascimento junto ao outeirinho de Santa Cata 

rina..." 

(Frei Gaspar da Madre de Deus) 

> 

Santos pertence ao tipo de vila que foi fundada em acro 

pole. Vários foram os fatores que determinavam aos povoadores a 

escolha do sítio urbano: a existência de água potável, relevo , 

facilidade de comunicação com outras vilas ou com o Reino, van 

tagem para a defesa contra os corsários e piratas, natureza do 

solo. 

No caso santista influiu,também, a proteção contra os for 

tes ventos que são uma característica geográfica da região. Esse 

problema dos ventos já fora percebido pelos primeiros povoado - 

res. Pero Lopes de Souza, no célebre Diário da Navegação,em 1532 

assinala que os navios da esquadra afonsina procuravam um porto 

a oeste da baía "protegido de todolos ventos". (Doe. n9 09 ) "No 

Brasil, a tendência geral dos núcleos mais antigos foi a ocupa- 

ção de sítios elevados".( DOC. n° 10) As vantagens eram: a fa 

cilidade de defesa, militar, a vista das vias de comunicação e 

da área urbana. 

Em relação a Santos, a fundação em sítio elevado favoreoi 

a o controle da área portuária do Enguaguaçu, avistando-se a che 

gada dos navios entrantes, pelo menos, desde a curva dos  Outei 

rinhos. 

Foram vilas ou cidades em acrõpoles:Ilhéus (BA), Salvador 

(BA), São Paulo de Piratininga (SP), Olinda (PE) e outras. No 

final do século XVI, quando a área adjacente do Outeiro — para 

seguir a linguagem saborosa de frei Gaspar — já caía em deser 

ção, o outeiro ficou abandonado. 

Essa função de acrõpole, exercida pelo outeiro de Santa 

Catarina, foi suplantada pelo morro de São Jerônimo, atual Mon- 

te Serrat, que teve o nome apropriadíssimo de Morro da Vigia. 
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Ação pessoal dos povoadores 

(século XVI) 

Brás Cubas ê, por consenso quase unânime, considerado o 

fundador da vila de Santos. Convenceu este aos moradores do por 

to de São Vicente — localizado no atual bairro santista da Pon 

ta da Praia, na altura da Ponte dos Práticos — que o outro Ia 

do da ilha de São Vicente era um lugar muito melhor para a anco 

ragem dos navios. 

Esse lugar ficava próximo a um outeiro que serviria de 

posto de vigia e proteção no lagamar do Enguaguaçu, depois de um 

canal marítimo que os antigos chamavam de " rio ", costume que 

persistiu em Santos até o século XIX. O local possuía boa pro- 

fundidade, águas calmas, mais abrigado dos ventos (que são for- 

tes na Baixada Santista), área adjacente plana para as casas de 

moradias, água em duas fontes junto a um morro maior. Não sabe- 

mos se o morro menor — depois chamado de Santa Catarina — pos_ 

suía fonte de água, mas o de São Jerônimo tinha duas: a primei- 

ra, chamada das Duas Pedras, e a segunda, do Itororó. 

Os povoadores vindos com Martim Afonso convenceram-se das 

vantagens do novo atracadouro e transferiram-se, por volta de 

1543, para junto do outeiro menor, o mais próximo do mar. 

Brás Cubas, em 25 de setembro de 1536, tinha recebido na 

parte como continente, fronteira ã ilha de São Vicente, do outro 

lado do lagamar de Enguaguaçu, uma extensa gleba de terra:a ses 

maria de Jurubatuba. (Doe. N9 11 ) A transferência do ancoradou 

ro trouxe-lhe assim vantagens adicionais, pois facilitava o apro 

veitamento de suas terras. 

No sopê do São Jerônimo moravam, antes de Brás Cubas, Do 

mingos Pires e Pascoal Fernandes, sócios que, sem terem títulos 

de terra, a cultivavam e tinham construído um oratório onde ha 

via a imagem de São Jerônimo, que deu nome ao morro. Os sócios1 

venderam, mais tarde, a terra a Brás Cubas. 

Um dos novos moradores foi Luís de Gõis e sua mulher,  Da. 

Catarina de Andrade e Aguilar, que construíram uma capela dedi- 

cada ã Santa Catarina de Alexandria, que deu nome ao outeiro. 

Diz frei Gaspar: " Eles mandaram a fazer a imagem de Santa Cata 

rina, que ainda hoje se venera em Santos, e colocaram-na em uma 

capelinha, que edificaram ao pé do outeiro desta Santa".(Doe. 

n9 12 ) 
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Essa área ficoU ocupada com casas dos colonos povoadores- 

como se dizia na época — e com a capela de Santa Catarina.Ain 

da em 1543, Brás Cubas mandou roçar o mato, fundou a Irmandade 

da Santa Casa de Misericórdia, o hospital e a igreja de Nossa 

Senhora da Misericórdia. Ergueu a casa da Alfândega e o pelou 

rinho entre o embarcadouro e o outeiro de Santa Catarina, no ' 

local onde hoje existe a Casa do Trem Bélico. Essa intensa at_i 

vidade mostra o grande interesse de Brás Cubas pela área, pois 

compra mais terras e politicamente consegue ser nomeado capi - 

tão-mor da Capitania de São Vicente, na ausência de seu donatá 

rio, Martim Afonso de Sousa. Sua nomeação é de 26 de novembro' 

de 1544 e foi o quarto capitão-mor, cargo que exerceu desde a 

posse, em 1545 até 1549. 

Para completar, administrativamente, seu trabalho e o dos 

outros povoadores,consegue com que Santos receba o foral de vi 

Ia. Infelizmente, temos apenas algumas indicações aproximadas' 

da data. Segundo frei Gaspar, deu-se isto entre 14 de agosto de 

1546 (quando Santos é chamada de povoação) e 3 de janeiro  de 

1547 (quando Santos já é chamada de vila). 0 Barão do Rio Bran 

co, no Efemérides Brasileiras, escreveu que Brás Cubas conce - 

deu o predicamento de vila a Santos, em 19 de junho de 1545 , 

sem, entretanto, citar o documento em que se baseou. Não ê cri 

vel que o Barão do Rio Branco, de grande espírito jurídico,sen 

so histórico e dedicado — por necessidade de profissão — aos 

fatos do passado, tivesse inventado a data. Deve, portanto,ter 

se baseado em documento digno de fé que, infelizmente, está per 

dido. 

Ainda no século XVI, construiu-se — onde hoje é o prédio 

da Receita Federal (Alfândega) «— a Casa da Câmara, ao lado por 

tanto da primeira igreja da Misericórdia, cujo local ê hoje a 

praça Antônio Teles.Essa casa foi oferecida aos jesuítas, em 

1585, para que eles a ocupassem, transferindo-se da vila de São 

Vicente para a de Santos. A antiga Casa da Câmara foi ampliada' 

pelos jesuítas que, ao lado, construíram a igreja de São Miguel, 

já há muito, Santos superara, graças âs vantagens do porto, a vi 

Ia de São Vicente, e, em 1585, o padre Fernão Cardim escreveu : 

"...a vila de Santos, situada na mesma ilha ,é porto de mar , 

[•••"] terá a vila de Santos oitenta vizinhos com seu vigário".Re 

fere-se ao pedido para que os padres jesuítas viessem para San- 

A ? 



16. fc 

tos assim: "Logo deram um sítio bom ao longo do mar, e a cadeia 

pública, e umas casas novas, que tudo valera quinhentos cruzados 

e começam o edifício com suas escolas'.'(Doe. N9 13) 

Por esse documento vemos que a expansão da vila tomara a 

direção do oeste, ao longo do mar, dando a Santos, o sentido li 

near. Brás Cubas doou as terras onde os carmelitas construíram' 

a sua igreja e depois os Terceiros,a sua capela. Essas constru 

ções carmelitas marcam o meio da vila de Santos, que continuará 

sua expansão, para oeste, sempre ao longo do mar, por causa do 

porto. Percebeu, nitidamente, esse fenômeno frei Gaspar que es 

creveu: "... caminhou a edificação das casas para o Poente, a 

qual passou o ribeiro de S . Jerônimo. . .'•'(Doc. n° 14 ) " Desta 

desordem nasceu ficar deserto quase todo o lugar, que serviu de 

berço ã vila, o qual se conservou sem moradores até o ano, em 

que se edificaram os quartéis dos soldados atrás da Matriz. No 

tempo da deserção caiu o pelourinho antigo, que Brás Cubas havi 

a mandado levantar entre a praia e o solo onde hoje existe a Ca 

sa do Trem".(DOC. n? 14 ) 

Santos continuaria nessa direção, por causa das comunica- 

ções com São Paulo de Piratininga, através de Cubatão e por 

causa da proximidade das fontes até atingir a várzea do rio do 

Desterro ou de São Bento, além do qual se construiu o convento' 

e a igreja dos franciscanos de Santo Antônio do Valongo,em 1640. 

Dez anos mais tarde, a vinda da Ordem de São Bento comple 

taria, â meia altura do morro do Desterro, a marcação dos limi- 

tes da vila de Santos, limites esses que ela conservaria por 

três séculos, até a época da Independência.  (Doc. n9 15  ) 
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. O outeiro e a capela de Santa Catarina 

No século XVI, o sopê do morro tinha uma "capelinha", na 

informação de frei Gaspar. Nem Anchieta, Fernão Cardim e Antho 

ny Knight se referem a ela. 

Frei Gaspar conta que, em 1591, a vila de Santos foi ata 

cada pelos ingleses chefiados por Thomas Cavendish que, entre 

outras depredações, saquearam a capela e jogaram a imagem de 

Santa Catarina ao mar. 

Já quase esquecido o fato, em 1663, foi a imagem recupera 

da pelos escravos pescadores do colégio de São Miguel, dos je 

suítas. 0 reitor, padre Alexandre de Gusmão,liderou uma campa- 

nha e construiu,com ajuda do povo, outra capela, desta vez no 

cimo do outeiro. Dela temos três interessantíssimos desenhos.0 

primeiro de 1770, feito por um desenhista militar, em que ê mos 

trado todo o perfil da vila de Santos e cujo original pertence 

ao Arquivo Militar do Rio de Janeiro; foi publicado por Alber 

to Sousa, no primeiro volume d'Os Andradas. (Doe. n9 16 ) Aí 

se vêem nitidamente, o Outeiro e a segunda capela, solitária ' 

construção no alto. 

O segundo e o terceiro são de 1826 e de dois ingleses : 

Charles Landseer e William John Burchell.  Landseer fez o   de 

senho completo da vila desde o Outeiro até o Valongo, pegando1 

a mesma perspectiva do desenhista de 1770, mas enriquecido con 

sideravelmente de informações.(Doe. n? 17)  A Capela ê  mostra 

da  de frente, sendo ainda a única construção do Ojteiro. Data 

do de 7 de outubro de 1826, temos o desenho de Burchell, um bo 

tânico que viajou com Landseer e que deixou uma série de dese- 

nhos sobre suas viagens ao Brasil,inclusive vários sobre   San 

tos. Um deles ê uma interessante aguada do Outeiro vista de um 

ponto próximo ã atual rua General Câmara. Mostra o Outeiro   e 

os fundos da capela de Santa Catarina, tendo no primeiro plano1 

um banhado. Vê-se, além da vegetação, o telhado da Casa do Trem 

Bélico, construída em 1734. É uma aguada belíssima,provando que 

havia uns caminhos regulares, em torno do outeiro e com um tran 

seunte num deles, o que nos dá a medida humana, no desenho. (Doe. 

n918) No século XIX, a área sofreu, além do desgaste do tempo1 

e da "deserção" como dizia frei Gaspar, os golpes da laiciza - 

ção, responsável pela decadência física de muitas construções' 

sacras do Brasil. 
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A capela caiu em ruínas e a imagem de Santa Catarina foi 

recolhida por Francisco de Paula e,mais tarde, por uma sua Li 

berta, Maria Francisca que a conservou até sua morte, em 1887. 

A imagem passou então para Quintino de Lacerda, na sua casa do 

quilombo do Jabaquara. Após seu falecimento, em 1898, pelo es 

crúpulo que se teve de pôr a imagem da santa em leilão,passou 

para a Irmandade de Nossa Senhora do Amparo, que funcionava na 

Igreja Matriz, hoje demolida.(DOC. n9 19 ) Atualmente, esta 

valiosa imagem encontra-se em destaque, no salão principal do 

Museu de Arte Sacra de Santos (MASS),no antigo mosteiro de São 

Bento.(Doc.n9 12 ) 

Um célebre quadro de Benedito Calixto^intitulado "Ou - 

teiro de Santa Catarina e a Casa do Trem",, mostra uma capela de 

linhas rígidas, com uma torre. Fica claro que Calixto nunca viu 

o desenho-documento de Landseer e não obteve informações sobre 

a capela que tinha linhas graciosas e estilo barroco, mas sem 

torre. (Doc.nÇ 20  ) 

á* 
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A Casa do Dr. João Éboli 

Localização: Rua Visconde do Rio Branco, 48 - Centro. 

Uma construção imponente com características que lembram 

os castelos medievais da Europa é o que existe sobre o que res 

tou do Outeiro de Santa Catarina, marco inicial da fundação da 

cidade de Santos. 

Essa edificação foi idealizada pelo médico italiano Dr. 

João Éboli, homem de muita visão e de grandes realizações. 

Foi, certamente, o amor a sua terra natal, que fez com 

que ele definisse o estilo da casa que iria construir por vol- 

ta de 1880. As cidades italianas eram famosas no século XIX ' 

pelos seus mosteiros, igrejas e por antigas torres que faziam 

parte da paisagem feudal desde a Idade Média. A forma que o 

Dr. João Éboli julgou mais cara para recordar a Itália foi ten 

tar reconstituir, na medida do possível, a imagem com a qual con 

vivera, e nesta imagem era importante o sentido de verticalida 

de. 

Coube ao arquiteto italiano Frederico Gambara, amigo do 

Dr. Éboli, transformar a idéia em realidade e, no bloco rocho- 

so, mãos hábeis de operários e artífices da cidade de Santos ' 

deram forma- ao que antes era, apenas, uma fantasia. 

Quando a construção chegou ao seu término, surgiu um mag_ 

nífico edifício com ares de castelo medieval graças ã presença 

da torre, das ameias e das janelas com arcos ogivais. Interna 

mente tem seis cômodos, uma cozinha, um gabinete sanitário e 

ainda duas varandas. Sob o piso, dois alçapões dão acesso a 

dois compartimentos que lembram calabouço. 

Acreditamos, observando a construção, que a fachada prin 

cipal do edifício dava para a direção da atual rua General  Ca 

mara.  Na época da construção, a rua Santa Catarina (hoje  Vis 

conde do Rio Branco) já tinha sido aberta até a rua da Constituição. 

Não conseguimos apurar por que a fachada principal teria 

sido voltada para o sul, mas com isto muito da beleza da cons- 

trução original deixou de ser percebida pelos transeuntes da 

rua Visconde do Rio Branco. 

Em termos de salubridade ,as peças mais utilizadas das ca 

sas devem ser as melhor iluminadas.  De acordo com esta carac- 

> 
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terística, a melhor iluminação é a do sol da manhã e, assim , 

na Europa a colocação da fachada principal voltada para o sul 

é quase um imperativo. 

Era comum no século XIX, na América do Sul, a encomenda 

de projetos arquitetônicos na Europa. Temos conhecimento de 

exemplos disto,  no Brasil e no Chile. 

O corte retillneo da rocha voltado para o sul facilitou 

a imponência do edifício.  Os documentos iconográficos foram ' 

feitos pelo lado sul.  O desenho de Burchell, de 1826,  as  fe- 

tos do início do século XX, o quadro pintado por Almeida Carva- 

lho mostram sempre o prédio visto pelo seu melhor ângulo: o suL 

Um exame dos mapas de 1889 e 1904 mostra a existência de 

um vazio dos lados sul e oeste da rocha.  Isto se deve,porque' 

nessas coordenadas existia um brejo, o que está muito bem docu 

mentado  no desenho de Burchell e é a origem da área ainda de- 

socupada no mapa de 1904.  Provavelmente, com o enxugamento do 

brejo, este foi depois ocupado quase totalmente e o que restou 

foi transformado em quintal.  Mesmo assim, a melhor vista  da 

construção, ainda hoje, é da área dos fundos. 

De acordo com a realidade geográfica do hemisfério sul, 

as fachadas principais dos prédios devem ser voltadas para o 

norte, pelos motivos já referidos. Assim, a colocação do edi- 

fício com a principal fachada voltada para o sul ê, no mínimo, 

fato intrigante. 

No conjunto, das habitações santistas no final do século 

XIX, a casa de propriedade do Dr. João Éboli merecia destaque 

como comprova um anúncio do Diário de Santos do dia 8 de janei 

ro de 189 3: "Dr. Frederico Gambara, engenheiro civil e arquite 

to, formado na Itália, já favoravelmente conhecido nesta praça por 

diversas construções, entre as quais, salienta-se o palacete do 

Dr. João Éboli, tem a honra de participar a este ilustre públi 

co santista que tem aberto um escritório técnico ã rua XV de 

novembro, n9 24".   (Doc.n?  21 ) 

Este anúncio prova que Frederico Gambara foi o constru- 

tor da casa acastelada e a citação desta obra serviria para va 

lorizar o currículo do autor. 

No Relatório de 1902 da Câmara Municipal de Santos,cons 

ta uma indicação feita pelo seu presidente Francisco Corrêa de 

Almeida sobre a importância do outeiro de Santa Catarina e  da 

% 



21. 

casa do Dr. João Éboli: "Attendendo que como disse eximio es- 

criptor, a falta de amor das velhas coisas da pátria é indício 

certo da morte de uma nacionalidade e por conseqüência do esta 

do decadente e da ultima ruína de qualquer povo; e para que o 

nosso patriotismo se perpetue e a acção do tempo não consiga a 

pagar de nossa memória as tradições desta terra, indico: 

[ ] 
— que na rocha que actualmente existe na travessa da rua Vis- 

conde do Rio Branco, a qual serve de assento ã uma casa per- 

tencente ao Dr. João Éboli, alem da Matriz, se mande gravar es 

ta inscripção: Esta rocha é o resto do Outeiro de Santa Catari 

na e foi sobre este outeiro que Braz Cubas estabeleceu os fun- 

damentos de sua povoação, fundando em 15 4 3 o Hospital de Mise- 

ricórdia sob a invocação de "Todos os Santos". Foi esta insti 

tuição que deu o nome ã esta cidade e a primeira que se estabe 

leceu em terras do Brasil". (Doc.n?  22   ) 

No dia 22 de outubro de 1902, a Câmara Municipal fixou 

uma lápide comemorativa numa rocha do referido Outeiro,indican 

do ter sido ali o local onde a cidade de Santos teve a sua ori 

gem. 

A placa apresenta, na parte superior, o escudo de cava- 

leiro fidalgo e, na inferior, a cruz de Cristo e era ladeada ' 

pelas inscrições: 1543 - 1902 que já não estão mais afixadas na 

lage. 

Não resta qualquer dúvida de que a existência do palace 

te do Dr. João Éboli foi a razão deste remanescente do Outeiro 

ter sido preservado e, assim,ter propiciado ã Câmara Municipal 

marcar o local de nascimento de Santos com esta sugestiva pia 

ca. 

Várias transformações marcaram a história desta casa a- 

castelada. 

Em 20 de agosto de 1906, em São Paulo, foi firmada uma 

escritura de dívida, com garantia hipotecária, no 19 Tabelio- 

nato de Notas, tendo como credor o Dr. Allessio Rossiello, re- 

sidente na Itália e representado pelo seu procurador Antônio ' 

De Camillis. Perante testemunhas, o Dr. João Éboli, na época 

viúvo, recebeu, por empréstimo, a quantia de (Reis 25:000$000) 

vinte e cinco contos de reis por um prazo de dois anos e se 

comprometendo a pagar juros de um por cento, ao mês. (Doc.rt? 2 3 ) 

áb 
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Em 17 de abril de 1914, o senhor Antônio De Camillis,re 

presentando na oportunidade o Dr. João Éboli e sua segunda es 

posa Da. Ana Moreira Éboli, compareceu ao 129 Cartório de Ne- 

tas de São Paulo e firmou um compromisso de vendas, com o se 

nhor Alfredo de Martino,dos imóveis da rua Visconde do Rio Bran- 

co números 32(hoje 48) e 34 (hoje 50), hipotecados ao senhor 

Allessio Rossiello por vinte e cinco contos de réis e mais tre 

ze contos de réis correspondentes a juros não pagos, perfazendo 

um total de trinta e oito contos de réis. O outorgante compro 

metia-se a dar escritura ao outorgado, pelo mesmo valor da dí 

vida. (Doc.n9 24 ) Este acordo com Alfredo de Martino não se 

realizou. 

Em 19 de agosto de 1916, Antônio de Camillis, represen- 

tando o Dr. João Éboli e sua esposa, residentes no Rio de Janei_ 

ro e outrora na capital paulista, no referido Cartório de No- 

tas de São Paulo (através de uma escritura "datio in solutum") 

concordou em transferir os imóveis da rua Visconde do Rio Bran 

co números 32 e 34 para o senhor Allessio Rossiello, de modo a 

cumprir o estabelecido na escritura de dívida de 1906. 

(Doc.n9  25 ) 

Pela transcrição sob número 15485 lançada em 6 de se- 

tembro de 1916, no livro 3 - N de Transcrição de Imóveis, ãs 

folhas 156, foi concretizada a transferência dos imóveis a Al- 

lessio Rossiello domiciliado em São Paulo e então na Itália.Es_ 

tas construções confrontavam de um lado com João Antunes dos 

Santos e do outro'lado e fundos com outro terreno de proprieda 

de do próprio Dr. João Éboli. 

Em 28 de março de 1924, Allessio Rossielli e sua esposa 

Da. Luiza Ipõlito, residentes na Itália, venderam as duas pro- 

priedades para Alexandre de Mello e Faro, conforme a Transcri- 

ção de Imóveis folhas 142. O imóvel adquirido pela importância 

de RS 70:000$000 (setenta contos de reis), conforme a transcri 

ção de números 15 4 85 da escritura de compra e venda, de 15 de 

março de 1924, lavrada nas notas do 129 Tabelião de São Paulo. 

O imóvel ficou pertencendo a Alexandre de Mello e Faro até a 

sua morte. (Doc.n9 26  ) 

De 1951 até 1955, foi proprietária do imóvel de número 

48 da rua Visconde do Rio Branco Da. Irene Maria Angélica Ri- 

beiro que, após seu casamento com o senhor Carlos Canot Garcia, 
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passou a chamar-se Irene Maria Angélica Ribeiro Garcia. Com 

prova a aquisição a transcrição sob número 16626 (tr.anterior 

n9 25157), lançada em 25 de maio de 1951, no livro 3-M da ' 

Transcrição das Transmissões às folhas 256, formal da partilha 

9 de abril de 1951t(Doc.n9 26 ) 0 imóvel foi adquirido do 

espólio de Alexandre de Mello e Faro sendo avaliado em Cr$ 

30.000,00 (trinta mil cruzeiros). (Doc.n? 26  ) 

No dia 4 de julho de 1955, o edifício acastelado foi 

vendido para a Imobiliária Itararé Ltda. com sede em Santos, 

ã rua Augusto Severo n9 2, neste ato representada por seus só 

cios Ivo Ferdinando Merlin e Joaquim Sebastião Santos,pela im 

portância de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil cruzei- 

ros) . (Doe. n?  26 a) 

Encontra-se no livro 378 folhas número 34 -V do 5? Ofí 

cio a seguinte descrição do imóvel da rua Visconde do Rio Bran 

co n9 48: "prédio de moradia em forma de castelo, construído' 

sobre um morrete de pedras, que tem entrada por um portão  de 

ferro e tem um corredor de 15,00 metros com a largura de 2,70m 

e mede daí em diante, o imóvel, no seu todo, com 17,00 metros 

de fundos, a largura de 25,00 metros, dividindo pela frente , 

com o espólio de Alexandre de Mello e Faro, de um lado com her 

deiros ou sucessores do coronel Cândido Anunciado Dias de Al- 

buquerque e do outro com herdeiros de João Antunes dos Santos" 

(Doc.n9 26 a ) 

% 
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Biografia do Dr. João Éboli 

É dessas figuras da história de Santos cuja biografia ' 

ainda precisa ser completada. 

Viveu numa época importante da história santista entre 

duas campanhas: a abolicionista,no final do século passado,e a 

sanitária, no início deste século. Participou ativamente de 

quase tudo o que aconteceu na cidade de Santos, durante esse ' 

tempo. 

Apesar de figura atuante, não foi fácil fazer sua bio- 

grafia, face ã escassez de dados a seu respeito. Foi preciso, 

penosamente, rastrear sua passagem pelas diversas instituições 

às quais pertenceu. Trabalharam na pesquisa sobre Éboli os mem 

bros da equipe, e como colaboradores Graziella Tognetti Costa 

e Moacyr Fernandes Melzer. 

João Éboli nasceu na Itália, provavelmente, em Éboli,no 

sul da península por volta de 1845. Éboli é uma cidade da pro 

víncia de Salerno situada junto a uma colina e irrigada por ' 

dois rios: Sele e Tusciano. Possuía belas igrejas, seculares1 

mosteiros e antigas torres que faziam parte de um castelo feu- 

dal. 

João Éboli estudou medicina na Universidade de Bologna, 

onde deve ter se formado, aproximadamente, em 1865. Seu tio , 

Carlos Éboli, também era médico e veio para o Brasil em 1836 , 

e quando requereu'naturalização ao governo imperial, em 1876 , 

informou ter se casado com a brasileira Maria Florisbela Bastos 

Éboli e já estar no país há 40 anos.  Morava,en 

tão, em Nova Friburgo, província do Rio de Janeiro e era funda 

dor de um instituto fisioterãpico, nesta cidade. Q Dr. Carlos 

Éboli,homem empreendedor, constituiu família em Nova Friburgo, 

tendo tido vários filhos. Está enterrado no cemitério de São 

João Batista, em Nova Friburgo, juntamente com sua esposa e vã 

rios de seus filhos, em jazigo da família.(Doe.n9  27a e b) 

O jovem Dr. João Éboli veio para o Brasil e dirigiu-se1 

a Nova Friburgo junto ao tio médico. Mas transferiu-se para ' 

Santos onde deve ter chegado, por volta de 1880. 

Santos era terra em expansão, saída do café paulista e 

seu porto, ainda antiquado sistema de trapiches, recebia anual 
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mente milhares de imigrantes: portugueses, espanhóis e italia- 

nos.  Politicamente, era ativo centro abolicionista, onde  não 

faltava propaganda republicana.  Estava em fase de moderniza-' 

ção. A construção do cais do porto para substituir as várias 

pontes ou trapiches era motivo constante de preocupações.  De- 

batia-se, também, a urgência de sanear a cidade, infestada  de 

epidemias de febre-amarela e varíola.  0 centro urbano limita- 

va-se do outeiro de Santa Catarina â área do Valongo.  Existia 

ao sul o bairro da Vila Nova  e,através de caminhos, chegava - 

-se â Barra.  Havia ja duas principais avenidas: a Av. Da. Ana 

Costa (caminho do Gonzaga) e a Av. Conselheiro Nébias que cor- 

tava o Caminho Velho da Barra, na altura do lugar denominado , 

apropriadamente, Encruzilhada. 

Por essa época, o governo da cidade cabia â Intendência 

Municipal e â Câmara.Em 1869, a municipalidade mandou desfazer 

o outeiro de Santa Catarina e proceder ã demarcação das futu- 

ras ruas e quadras, desde os quartéis até o Paquetá. Para li 

gar o beco de Santa Catarina â rua Josefina (hoje Constituição), 

a Câmara autorizou em 1883, mais uma vez, o desmonte do outei- 

ro de Santa Catarina, ligado de modo direto ã História da fun- 

dação da vila. 
Em seu cimo de uns trinta a quarenta metros, caíra,em 

ruínas, a segunda capela de Santa Catarina, construída por in± 

ciativa do padre Alexandre de Gusmão e pelo povo,  no  século' 

XVII,e documentada pelo desenhista que fez o perfil da vila de 

Santos, em 1770:(Docn9 16)   Sua fachada barroca, voltada pa 

ra o lagamar de Enguaguaçu;fora reproduzida no trabalho do ar- 

tista inglês Charles Landseer, em 1826.  Um companheiro de Land 

seer  foi William John Burchell que, neste mesmo ano, desenhou 

o outeiro de Santa Catarina visto por trás: mostra o morro  co 

berto de matas, com a capela em cima.  Aparece,no curioso dese 

nho, parte do telhado da Casa do Trem Bélico  e um caminho,que 

volteia pelo outeiro.  No primeiro plano, havia um espelho d'á 

gua  ou banhado (hoje aterrado).  O desenho possui letras  que 

não têm legendas.  Gilberto Ferrez que escreveu a introdução ' 

do livro O Brasil do Primeiro Reinado visto pelo botânico Wil- 

liam John Burchell 1825/1829, ã página 23, informa: "A preocu- 

pação de Burchell quanto aos detalhes é tal que na maioria das 

estampas, especialmente quando há vistas panorâmicas,marca  os 
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graus ao longo do desenho, o que permite, no local, identifi- 

car corretamente a posição em que o desenho foi feito. Tudo ' 

vai marcado por números ou letras que certamente devem estar 

indicados no seu Diário de Viagem". Infelizmente, até agora, 

não foram encontrados os Diários e Notas da viagem de Burchell 

ao Brasil. Sobre esta bela prancha, Ferrez escreveu ã página 

17: "A igrejinha de Sta.Catarina ê das mais enternecedoras, ' 

pois esta datada das origens da cidade, e o próprio morrinho1 

em que fora edifiçada foi arrasado há muitos anos". 

A Câmara Municipal autorizou o desmonte do Outeiro que prõsse 

guiu na década de 1870 e sabemos o nome de alguns que o fizeram: 

João Batista da Silva Bueno, Manoel Vitorino Lisboa, que  ex- 

traíram pedras da área.  Mais tarde, em 1883, o cel. Cândido' 

Anunciado Dias de Albuquerque, Joaquim Bento de Amorim e João 

Bento de Amorim passaram a extrair pedras do morro.  O cel. 

Anunciado tornou-se proprietário do Outeiro, área limítrofe ' 

posteriormente ã casa de João Éboli, que a deixou para   seus 

herdeiros.  Aos poucos, o Outeiro foi desaparecendo,abrindo-se 

a rua de Santa Catarina em direção ã rua Josefina (hoje Cons- 

tituição) , restando alguns pedrouços em quintais dos dois  Ia 

dos da rua. 

Por volta de 1883, João Éboli tornou-se membro da Irman 

dade da Santa Casa de Santos onde trabalhou como médico.  En- 

trou para a Sociedade Humanitária dos Empregados do Comércio, 

onde clinicou sem receber pagamento e recebeu o título de  só 

cio benfeitor. 

Por esta época, fez construir,nas duas enormes rochas, 

escapas da demolição, uma casa em forma de castelo projeto de 

seu conterrâneo , o engenheiro Frederico Gambara. A data da 

construção não sabemos, mas um anúncio de Gambara, de 189 3, o 

ferece os serviços de um escritório técnico de construções e 

orgulha-se de ter construído o palacete do Dr. João Éboli. 

Transcrevemos novamente esse anúncio por sua importância: 

"O Dr. Frederico Gambara, engenheiro civil e arquiteto 

formado na Itália, já favoravelmente conhecido nesta praça por 

diversas construções, entre as quais  salienta-se o palacete' 

do Dr. João Éboli, tem a honra de participar a este ilustre pú 

blico santista que tem aberto um escritório técnico â rua  15 

de novembro, n9 24". (grifo nosso). Diário de Santos, 8 de ja 
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neiro de 189 3. (A propósito dessa construção, ver a parte dos 

arquiteto Joaquim Roberto de Oliveira e engenheiro Sérgio Molli 

ca Jr.) 

Esse anúncio, várias vezes repetido, foi a única indica- 

ção encontrada sobre a autoria do projeto e construção do pala- 

cete do Outeiro. Gambara, também italiano, como Éboli, era seu 

amigo conforme vemos na festiva recepção oferecida ao contra-al 

mirante Custódio José de Mello, em 1892. Ambos, Éboli e Gamba- 

ra, faziam parte da comissão da colônia italiana encarregada de 

dar boas-vindas aos navios: o cruzador brasileiro Riachuelo e a 

canhoneira italiana Sebastião Venieiro. 

Um perfeito entendimento certamente existiu entre o pro- 

prietário e o arquiteto construtor.A casa foiprojetada tendo em 

vista as rochas restantes do Outeiro. Segundo o engenheiro Mol 

lica, a rocha menor,onde foi construído o mirante, é a mesma ' 

que aparece no desenho número 119 de Burchell, de 7 de outubro' 

de 1826, marcada com a letra "A" (Doc.n9_j_8_ e foto- Oi  ) . 

Em 1887, a 10 de maio, a Intendência Municipal passou ao 

Dr. João Éboli a concessão de linha de bondes de tração animal' 

(bondes de burros) que ia da rua Visconde do Embaré, esquina da 

rua de São Bento, ao Jabaquara. Éboli organizou a Ferro-Carril 

Santista e,a primeiro de julho deste mesmo ano, inaugurou a li 

nha de bondes. 

Em 1888, a 13 de maio, culminou a campanha abolicionista 

da qual Éboli fez parte.  Nas festas da Abolição, após a missa, 
em Santos 

da janela do Grande Hotel de Roma, Éboli falou ao povo, congra- 

tulando-se com o Brasil, pela Lei Áurea. Segundo Francisco Mar 

tins dos Santos, Éboli fez a campanha republicana que alcança - 

ria sucesso no final do ano seguinte e teve repercussão favorá- 

vel nos meios políticos santistas. 

De janeiro até março de 1889, houve violenta epidemia de 

febre-amarela e foi organizada uma enfermaria, no mosteiro de 

São Bento, dirigida pelo Dr. Éboli. Nesse ano, Éboli tornou-se 

foreiro da Ordem de São Bento, tendo aforado o sítio de Santa ' 

Rita até 1916, pelo menos. 

Éboli teve grande atuação no final do século em Santos . 

Em 29 de setembro de 1892, foi vereador ã Câmara Municipal, ten 

do renunciado ao cargo, em 16 de fevereiro do ano seguinte. 

De 1895 a 1896, foi irmão consultor da Irmandade do  Se- 
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nhor dos Passos (antiga Irmandade fundada em 1760 e que reunia 

pessoas importantes da cidade), então sediada na Igreja do Con 

vento do Carmo. 

Foi também cônsul do Reino da Itália, embora não tenha- 

mos conseguido desde quando, por falta de registros tanto da ' 

Sociedade Consular de Santos quanto da Sociedade Italiana de 

Beneficência. Em 19 02, a Revista da Semana, edição do Jornal' 

do Brasil, publicou a foto ao "Cav. Giovanni Eboli, cônsul ita 

liano".  (Doc.nÇ   28 ) 

O Guia Geral do Comércio de Santos de 189 5 informa a e- 

xistência da firma "Eboli & Cia.",uma das três casas de câmbio 

da cidade, ã rua XV de novembro, n? 37. Temos uma foto dela : 

um interessante prédio do final do século ainda existente na 

esquina da rua XV de novembro com a Frei Gaspar, em frente   ã 

Bolsa Oficial de Café. (Doe. __29  e doe. 30 )  O Diário  de 

Santos publicou dela vários anúncios. Um deles ê de 5 de no- 

vembro de 189 8: "Casa Bancária Éboli & Cia.Santos, rua 15 de 

novembro, n? 68 - S.Paulo, R.João Alfredo, n? 12. Câmbio, va- 

les telegrãficos sobre Itália, desconta letras, recebe depósi- 

tos em contas correntes e a prazo". Trabalhava com a Itália , 

Portugal, Espanha e toda a Europa. Também com a América do Sul, 

África (Egito, Loanda e Massuã). Éboli, pois, estava inserido 

no crescente movimento do porto do café. Colaborou com a le- 

gislação dos "warrants" e vendeu os vales-ouro do governo bra- 

sileiro no período de Campos Sales e de seu ministro Joaquim ' 

Murtinho. Serviu âs colônias estrangeiras, principalmente ita 

lianas, portuguesas e espanholas, muito importantes em Santos. 

Apesar de a maioria dos imigrantes se dirigir para o interior do 

Estado, a cidade de Santos viu um maciço aumento de sua popula 

ção. Em 189 7, João Éboli aumentou sua atuação,pois tornou -se 

titular da Caixa Econômica, a única existente em Santos. 

Em 189 8, fez parte de numeroso grupo social que acompa- 

nhou o enterro de Da. Cyra Proost de Souza Bueno, conforme o 

noticiário de O Diário de Santos, de 11 de outubro. O mesmo ' 

jornal noticiou,a 5 de novembro, um acidente de trânsito em 

que a vítima, um espanhol, fora socorrido no pronto socorro da 

Santa Casa pelo Dr. João Éboli, o que comprova que ele não a- 

bandonou suas atividades médicas. Em 24 de julho de 1900,foi 

feito Irmão Benemérito da Irmandade da Santa Casa de Santos  e 
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teve seu retrato pintado a óleo por Benedito Calixto, colocado 

no Consistõrio dessa Irmandade. (Doc.n9  31  ) 

Desde 1887, João Éboli tinha se interessado pelo trans- 

porte coletivo. Em 10 de maio desse ano, tinha recebido, jun- 

to com seu sõcio Matias Casemiro da Costa, a concessão para es 

tabelecer uma linha de bondes ã tração animal, por 35 anos. A 

primeiro de julho deu-se a inauguração da linha que ia do Cen- 

tro para a Vila Matias. Em 1890, a linha era leiloada e pas- 

sou, depois, a fazer parte da Cia. Viação Paulista. Esta não 

foi bem sucedida e, em 6 de maio de 1901, foi arrematada por 

João Éboli, por 5 30 contos. A Câmara Municipal de Santos auto 

rizou-o a organizar a Ferro Carril Santista. A gerência foi ' 

dada a um seu particular amigo, Francisco Martins dos Santos . 

Infelizmente, esse negócio não deu os resultados esperados e , 

em 20 de junho de 190 4, a Cia. City comprou a Ferro Carril San 

tista (bondes, luz e eletricidade). Após a compra da Ferro Car 

ril Vicentina, a Cia. City reorganizou o serviço de transportes 

coletivos ã tração animal. 

Durante esse período, mais exatamente, a 22 de outubro' 

de 19 02, a Câmara Municipal, presidida pelo Cel. Almeida Moraes, 

resolveu colocar a placa na pedra do Outeiro (Doe.   22  ), de 

senhada por Benedito Calixto. 

Poucos dias depois, a 31 de outubro, a Câmara abre con- 

corrência para a iluminação pública elétrica para Santos. Con 

correu Éboli, apresentando uma proposta rigorosamente dentro das 

exigências da Câmara. Essa concorrência teve vários eventos , 

mas acabou sendo ganha por Éboli, que participou, assim, da mo 

dernização executada em Santos nesse período de mudanças. 

Em 1902, Éboli foi consultor da Santa Casa e, também,in 

dicado como sócio benemérito da Sociedade Humanitária dos Em- 

pregados do Comércio de Santos, devido a prestação graciosa de 

serviços médicos aos associados.(Doe. 32 ) De fato, a en 

trevista do senhor Domênico Poccia para o jornal A Tribuna, de 

10 de abril de 1966, informou que o Dr. Éboli fazia atendimen- 

tos gratuitos,na cidade de Santos, a pessoas sem recursos e ' 

ainda lhes comprava os remédios. No mesmo artigo, foi entre - 

vistado o italiano mais antigo de Santos, o senhor José Maria' 

Conca que chegou ao Brasil em 1888 e veio morar em Santos, em 

1902.  Conheceu também o Dr. João Éboli como médico e empresa - 

& 
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rio. 

Em janeiro de 1903, a Câmara escolhia a proposta, para' 

iluminação pública ã eletricidade, da Ferro Carril Santista . 

Em agosto, entraram,na sociedade, Júlio Conceição e James Mit- 

chell. A iluminação devia ser às avenidas Da. Ana Costa e Conse 

lheiro Nébias. Essa sociedade deve ter sido uma tentativa de 

melhorar as finanças da Ferro Carril Santista, que acabou vendi 

da para a Cia City, como já vimos. 

Em 1904, a 2 de maio, João Éboli registra uma firma de 

vidros, cristais e acessórios na Junta Comercial de São Paulo, 

com o nome de "João Éboli & Abras", depois mudado para "Éboli1 

& Abras & Alexandre Politzer". Provavelmente nesse ano, Éboli 

mudou-se para São Paulo. Os múltiplos negócios de Éboli não 

iam bem e em 1906, a 20 de agosto, Éboli, já viúvo da primeira 

esposa e com duas filhas desse matrimônio, hipotecou em São Pau 

Io a casa do outeiro, por 25:000$000, a Alessio Rossiello (ver 

a história da casa). (Doe. 23 ) Entre 1906 e 1914, Éboli ca 

sa-se, em segundas núpeias, com Anna Moreira Éboli. 

A hipoteca da casa do Outeiro arrastou-se por vários a 

nos e,em 1916, Éboli e a segunda esposa, moradores no Rio de ' 

Janeiro, se comprometem a passar a casa para um certo A. de' 

Martino (Doe. 24 )f mas nesse ano a casa é dada em pagamen- 

to da dívida de Allessio Rossiello e sua mulher Luiza Ipólito, 

"dato-solutum". (Doe. 25 ) Pela escritura, sabemos que ele ' 

possuía um terreno nos fundos da casa do Outeiro, no atual quin 

tal. 

A casa do outeiro,atual n9 48 (antigo n? 32), não era a 

única propriedade de Éboli que tinha a casa da frente: um so- 

brado com uma porta e duas janelas nos baixos e três no supe - 

rior (atual n9 50, antigo n9 34) . (Doe. 25 ) Também de sua 

propriedade eram: uma casa ã rua Constituição n9 34, outra ã 

rua Borges e uma em São Vicente ã avenida Misericórdia ( a- 

tual rua Constituição), sem contar o sítio Santa Rita, aforado 

pela Ordem de São Bento, no outro lado do lagamar, no continen 

te. Provavelmente, foi proprietário da sede da Casa Bancária' 

"Éboli & Cia." (Doe. 29 e Doc.__30__), pois é uma das propri 

edades que passaram a Alexandre de Mello Faro, o mesmo que com 

prou, em 1924, a casa do Outeiro de Allessio Rossiello. 

Mesmo residindo no Rio de Janeiro, Éboli teve ligações1 

52 
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com Santos, pelo menos até 1916, pois nessa data ainda era fo 

reiro de São Bento, conforme documentos do arquivo do mosteiro, 

que consultamos. 

Nada sabemos da vida de Éboli no Rio de Janeiro onde ele 

falece, a 8 de agosto de 1923, deixando viúva, duas filhas,uma 

delas casada com Raul Gomensoro. Foi sepultado no mesmo dia 

no cemitério São João Batista, quadra 14, n9 13, carneira 8326. 

Ao receber7a 10 de agosto, a notícia do seu falecimento, a Ca 

mara Municipal de Santos deu o nome a uma das ruas da cidade , 

e os jornais publicaram seu necrológio mostrando que sua atua 

ção em Santos, de modo algum, fora esquecida. 

Em 19 45, a 12 de setembro, foi ele transladado para uma 

sepultura perpétua, no mesmo cemitério, para o túmulo 417 F no 

jardim segundo. 

Alguns de seus empreendimentos não deram sorte, mas a 

casa construída por Frederico Gambara, lembrando fortemente a 

arquitetura medieval da Itália, ficou preservando os últimos ' 

vestígios do Outeiro, demolido pela fúria mudancista. Sobrevi 

ve, aproximadamente há 100 anos. Precário, precaríssimo ê o 

seu estado,de forma que depende do nosso interesse e trabalho 

a sua preservação. 

O destino de Éboli foi bem curioso; participou,ativamen 

te, do processo histérico de modernização de Santos no final ' 

do século XIX e início do seguinte e preservou, para nós,os res 

tos do Outeiro, marco da fundação de Santos. 

Considerações finais: 

A importância de João Éboli tem dois aspectos principais: 

19) Foi o idealizador da casa acastelada sobre o que res 

tou do outeiro de Santa Catarina e como tal o grande responsá- 

vel pela preservação da rocha matriz da colina ligada ã Histó- 

ria de Santos. Ainda que se possa pôr em dúvida suas reais ' 

intenções ao ordenar a exótica construção, a verdade é que o e 

difício erguido atravessou,por volta de um século, a fúria de- 

molidora que abateu grande parte dos prédios históricos de San 

tos. 

29) Esteve ligado a fatos importantes da História de San 

tos, no final do século XIX e início do século XX: 

- serviço de bonde de tração animal. 
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- iluminação ã eletricidade, nas avenidas Da. Ana Cost 

e Conselheiro Nébias. 

- direção de enfermaria instalada no mosteiro de São Ben 

to, no final do século, quando da violenta epidemia de febre a- 

marela (1889) e trabalhando como médico nos hospitais da cidade, 

além de outras atividades. (Doc.n9  33  ) 

- politicamente, apoiou o abolicionismo em Santos e tam 

bém foi vereador ã Câmara Municipal. 

Esteve, portanto, ligado ã modernização de Santos — ma 

terial, política e social — que alterou a fisionomia da cidade 

nesse período e, curiosamente, ligou-o ãfundação de Santos. 



D)  INFORMAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO JURÍDICA DO 

BEM E SEU ENDEREÇO 

M 
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d) Informação sobre a situação jurídica do bem e seu en 

dereço. 

0 atual proprietário do imóvel da rua Visconde do Rio ' 

Branco n? 48 é o senhor Artur Harutin, de origem armênia, que 

chegou no Brasil em 1952 e que adquiriu a propriedade por ter 

comprado a Imobiliária Itararé Ltda. 0 endereço da Imobiliária 

é: av. Senador Feijõ 422, Tel.: 32-90 68. 

Na Prefeitura Municipal de Santos, o lançamento do Im - 

posto Predial da área do Outeiro de Santa Catarina e imóvel da 

rua Visconde do Rio Branco n9 48 está ainda no nome de Irene1 

Maria Angélica Ribeiro, com a seguinte característica: área do 
2 -r 2 terreno 413,30 m , área construída 146,30 m , data de constru- 

ção 1905. (obs.: Há referência de que a construção data de por 

volta de 1880, portanto, a datação não está correta.) 

V.T = Cr$ 10.652.148,00   n? 2601017000 (computador) ou 

V.C = Cr$  2.334.948,00   24.004 ou 26.003 ou 26.012. 

&L 

V.V = Cr$ 12.987.096,00 

A importância da área do outeiro de Santa Catarina para 

a reconstituição da História da Cidade de Santos é muito gran- 

de, daí o historiador Francisco Martins dos Santos, desde 1938, 

defender a importância da preservação deste local, sugerin 

do a desapropriação da área, inclusive dos prédios vizinhos , 

para que fosse aí estabelecida a "Praça da Fundação". 

Foi ainda este dinâmico historiador que orientou o pin 

tor português Almeida de Carvalho a passar para a tela a ima - 

gem da construção acastelada e, sobre ela,escrever o seguinte' 

comentário: "Pois este castelo de ligeiros aspectos medievais, 

a lembrar as silhuetas de pagens e a sugerir a saída de trombe 

tas anunciando a saída dos amos, não ê senão os restos encanta 

dores do Outeiro histórico de Santa Catarina, onde teve berço, 

ao lado das casas do fidalgo Luis de Góes, a cidade de Santos". 

"As linhas severas desse prédio que o espírito italiano 

de João Eboli arquitetou e realizou, os seus contornos poêti - 

cos projetados num céu plúmbeo de uma tarde santista, em verda 

de,não parecem estar tão perto da atual materialidade do pri - 

meiro porto do Brasil. Falando uma linguagem que ninguém pare- 
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ce compreender. Mas lá está ele, ao fundo do sórdido e --lôbrego 

da rua Visconde do Rio Branco, supino, como a reivindicar para 

o chão em que se eleva a glória da comemoração, e lá o foi des 

cobrir, em seu melhor aspecto o espírito do artista português. 

Prédio, Outeiro e quadro deviam todos pertencer a Santos, mas 

não pertencem, e jamais haverão de pertencer...". (Doc.nÇ 34) 

Confirmando a idéia da importância do palacete para pre 

servar o local da origem da cidade de Santos, o professor Er - 

nesto de Souza Campos, no livro: Santa Casa de Misericórdia de 

Santos Primeiro Hospital Fundado no Brasil. Sua Origem e Evolu 

cão, de 194 3, relata o seguinte: "Sobre a rocha restante do oú 

teirinho um particular edificou uma habitação semelhante a um 

castelo. Esta obra teve o mérito de preservar o que ainda so - 

bra do outeiro, removido, em boa parte, pelas exigências de ' 

construção do cães do porto. Ê pena que a municipalidade de ' 

Santos, o governo do Estado ou, melhor, o Serviço do Patrimô - 

nio Histórico e Artístico não tenha ainda, desapropriado esta 

zona, desembaraçando-a do casarão desordenado e mal habitado ' 

que o sufoca para fundar um logradouro público em que se osten 

te, em toda a plenitude e em ambiente condigno, esta lage - ' 

marco natural e eterno do ponto que surgiu a cidade de Santos". 

Sobre a necessidade de desapropriação desta área o his- 

toriador Alberto Sousa, na sua obra Os Andradas, publicada em 

1922, escreveu: "Conviria, portanto, que os poderes públicos , 

ã semelhança do que se faz em todo o mundo civilizado, desapro- 

priassem o histórico local para sua perpetua conservação duran 

te os séculos a vir...". A desapropriação da área que circunda 

o Outeiro faz parte do Plano Regulador da Cidade, baseado ' 

na   Lei n? 1316 de 27 de dezembro de 1951. (Doe. n9 35) 

Defendendo a me sitia idéia, o historiador Dr. José da Cos 

ta e Silva Sobrinho, no livro Santos Noutros Tempos,de 1953, ' 

assim escreveu: "Essa pedra histórica,que nos transporta o pensa- 

mento e a alma para os longes do passado, deve ser conservada' 

como marco imperecível do berço da cidade. Pedra angular da ei 

dade, ela nos relembra o tempo onde os primeiros santistas a- 

cendiaram a fé, assim como evoca páginas do passado...". 

A idéia de preservar a área do outeiro de Santa Catari- 

na e aí fazer surgir a Praça da Fundação passou a ter numero - 

sos adeptos, entre os santistas, motivados pelas mensagens  de 
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nossos principais historiadores. 

O resultado foi a assinatura da Lei n9 2632 de 19 de de 

zembro de 1962 que "Declara de utilidade pública áreas de ter- 

renos edifiçados, necessárias a preservação de patrimônio his- 

tórico do Município e dá outras providências". Desta forma, o 

prefeito José Gomes determinava a preservação do Outeiro de ' 

Santa Catarina e do prédio acastelado sobre o paredão da rocha 

bruta lã existente, por simbolizarem as "reminiscências basila 

res da fundação da cidade". (Doe. n9 35 a) 

0 prefeito Silvio Fernandes Lopes, em 23 de dezembro de 

1965, assinou a Lei n9 3257 com o mesmo objetivo. (Doc.n9 36 ) 

Em 31 de dezembro de 1969, pelo Decreto-Lei Complemen - 

tar n9 9, artigo 49, inciso III, o Conselho da Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

— CONDEPHAAT — entregou o outeiro de Santa Catarina para ser 

preservado pelo município, sob a justificativa de que é um pa- 

trimônio histórico de interesse da cidade. 

A PRODESAN S.A. elaborou um estudo para a urbanização ' 

da área junto ao outeiro de Santa Catarina e o enviou, em 26 

de setembro de 1979, ao prefeito Carlos Caldeira Filho, mas na 

da foi realizado no local. 

0 prefeito Paulo Gomes Barbosa, para levar ã frente a i 

déia do Projeto de Urbanização da Faixa Circundante do outeiro 

de Santa Catarina, declarou de utilidade pública os imóveis de 

números 36,38 e 40 da rua Visconde do Rio Branco e os de núme- 

ros 44,48 e 50 da rua da Constituição, em 20 de março de 1980. 

(Doe. 37) o vereador Adelino Rodrigues, em 6 de maio de 1983, a- 

presentou um requerimento ã Câmara Municipal de Santos, para ' 

que se oficiasse ao prefeito municipal Paulo Gomes Barbosa, so 

licitando informações sobre o não cumprimento da Lei 2632, de 

19 de dezembro de 1962. Esta declarava de utilidade pública o 

outeiro de Santa Catarina e a área que o rodeia. 0 requerimen- 

to indagava sobre o projeto da prefeitura sobre o assunto e se 

já houvera contato com os proprietários dos imóveis da área , 

para levar adiante o projeto de preservação deste patrimônio ' 

histórico do Município. Em caso negativo,solicitava informa 

ções sobre quais as providências da Prefeitura para resolver o 

problema . 

(f\ 
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ENDEREÇO: Rua Visconde do Rio Branco, n? 48. Centro. 

Segundo dados obtidos, junto ã Capitania dos Portos 

do Estado de São Paulo, as coordenadas do cruzamen- 

to das ruas Visconde do Rio Branco com Constituição 

são as seguintes: 

LATITUDE :   23 56' 02" S. 

LONGITUDE:   46 19' 26" O. 
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e) Informação sobre o estado de conservação do bem. 

SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

Os restos do Outeiro e a casa de João Éboli edificada ' 

sobre os mesmos estão situados praticamente na esquina da rua 

Visconde do Rio Branco com a rua da Constituição, em pleno Cen 

tro comercial da cidade. Os imóveis lindeiros ã sua esquerda , 

bem como os demais que o circundam ã direita e por trás,foram' 

declarados de utilidade pública, sendo que vários deles já fo- 

ram desapropriados e demolidos pela Prefeitura Municipal de ' 

Santos para, no futuro, darem lugar a uma praça prevista no an 

tigo Plano Regulador da Cidade. 0 entorno do Outeiro caracte - 

riza-se pela existência de um casario antigo e em visível pro- 

cesso de deteriorização física e de uso, sendo que a maioria ' 

das casas se destinam ao comércio prestador de serviços. Prõxi_ 

mo ao Outeiro situa-se também (cerca de 80 m de distância) a 

Casa do Trem Bélico já tombada e restaurada. (Doc.n9 38, 39,40,41) 

DESCRIÇÃO 

Trata-se de edifício de relevante interesse arquitetôni 

co. A casa se desenvolve sobre as rochas remanescentes do anti_ 

go Outeiro, possuindo um único pavimento elevado e dois "cala- 

bouços" ou depósitos sob o mesmo. O acesso para o edifício se 

faz através de um estreito portão de ferro, que se volta para1 

uma escadaria que chega a um terraço, onde se encontra a porta 

de entrada da casa; continuando externamente a escadaria atra- 

vés de pequeno lanço à direita, a mesma alcança um mirante do 

qual se avista todo o entorno. Sua planta tem a forma poligo - 

nal irregular e ê recoberta por um telhado de várias águas. ' 

Sob o plano principal da casa, situam-se dois "calabouços" que 

têm seu acesso através de dois alçapões, situados em dois como 

dos distintos. As esquadrias originais ainda se conservam, par 

cialmente, apesar do estado de deterioração, sendo que a madei_ 

ra empregada nas mesmas foi o pinho de riga, de grande durabi- 

lidade e beleza por seus veios. Algumas de suas janelas, possi 

velmente as da sala, possuem venezianas, tendo suas vergas a 

forma de arco ogival, enquanto que as outras têm as suas ver - 

gas, ora de arcos abatidos ou plenos ora retas. A casa possui1 

piso tabuado de madeira  e forro também de madeira tipo caixão 
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ou artezoado no cômodo que se caracteriza por sala, sendo que, 

nas outras, o forro ê do tipo tabuado liso, macho e fêmea ou ' 

meio-fio. A cozinha e os próprios "calabouços" são ventilados' 

através de seteiras e janelas. Parte de casa se caracteriza ' 

por torreões que possuem platibanda de ameias, dando à constru 

ção uma forma "acastelada",imitando fortaleza. O resto da co - 

bertura apresenta beiradas, isto ê, cimalhas de alvenaria. A 

cobertura é constituída de telhas marselha, originais. 

DADOS TIPOLÕGICOS 

É casa urbana do último quartel do século passado de es 

tilo medieval. 0 acesso original parece ter sido através dos 

portões situados sob a abõbada de berço de tijolos que susten- 

ta o terraço principal da casa, arrematando-se as suas faces , 

do lado externo, por um arco pleno e do lado interno, por um 

arco ogival. Este acesso voltado, atualmente, para a área de ' 

fundo da casa lhe dá um sentido de monumentalidade que predomi 

na sobre o conjunto das outras antigas edificações, que a cir- 

cundam . 

A planta da casa ê do tipo corredor central, para onde' 

se abrem a sala, quartos, cozinha e banheiro; critério adotado 

em residências urbanas, desde o período colonial até o fim do 

século XIX. O final do corredor dava para uma área descoberta' 

que, hoje, ruiu. 

O edifício, construído sobre as rochas, dá ao mesmo um 

"status", pois sua própria forma "acastelada", com suas torres, 

ameias e seteiras lhe dão um cunho todo especial, inclusive ' 

com seu mirante a cavaleira sobre a rocha mais elevada. O con- 

junto lembra um castelo da Idade Média, efeito que, certamen - 

te, o próprio arquiteto projetista quis dar. (Doc.n9  42  ) 

SISTEMA CONSTRUTIVO E MATERIAIS 

Consta de uma construção de paredes autoportantes de ai 

venaria de tijolos de barro, mista de pedra e tijolo, no seu ' 

embasamento. Como divisórias internas, são utilizadas paredes ' 

de tijolo de barro. Sua cobertura é constituída de telhas de 

barro tipo francesa, originais. Merece destaque a presença de 

abõbadas de berço feitas de tijolos que suportam o terraço ex- 

terno, já citado. 
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RESTAURAÇÕES E INTERVENÇÕES NA CASA 

Há indícios de que houve algumas pequenas intervenções' 

realizadas mas de caráter aleatório, sem nenhum critério,fei - 

tas, possivelmente, pelos antigos proprietários. A porta da en 

trada da casa acha-se guarnecida por estrutura de madeira e fer 

ro a qual apoia pequena cobertura, hoje de telhas de cimento ' 

amianto. 

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Estrutura: As fundações,constituídas por rochas ' 

remanescentes do Outeiro,são totalmente rígidas e sem possibi- 

lidade de recalque. As alvenarias mistas de pedra e de tijolo, 

edificadas sobre as rochas e que serviram de embasamento e ni- 

velamento da construção, encontram-se razoavelmente bem conser 

vadas. Já as alvenarias de tijolos maciços de barro encontram- 

-se em estado periclitante, por total falta de conservação, a- 

presentando as argamassas de assentamento estado de deteriora- 

ção avançado, pois se encontram sob a ação constante, interna1 

e externamente, das intempéries. A estabilidade da abõbada de 

berço que sustenta o terraço principal da casa (de tijolos ma- 

ciços de barro), está seriamente comprometida, uma vez que o 

"efeito de arco" pode deixar de existir a qualquer momento com 

sucessivos deslocamentos e corrosão dos elementos que a com 

põem. 

Elementos secundários: 0 revestimento externo encontra- 

-se em estado bastante precário e parcialmente destruído —qua- 

se não se nota o revestimento em algumas paredes. Também da ' 

mesma forma, mal conservadas e parcialmente destruídas, encon- 

tram-se as modenaturas. As esquadrias, grades e guarda-corpos' 

também não fogem ã regra— mal conservados e parcialmente des- 

truídos. 

Cobertura: A estrutura da cobertura encontra-se em esta 

do periclitante. Parte considerável (no mínimo 70%) do madeira 

mento da trama necessita de substituição, sendo que, em determi 

nadas localizações, já ruiu completamente. Quanto ao entelha - 

mento, seu estado ê precário com partes destruídas e com mui - 

tas goteiras. Os beirais e as terminações estão mal conserva - 

dos e parcialmente destruídos. 

Interior: Os pisos, muito mal conservados, já ruí*ram em 

& 



w 
42 •   Ta. 

alguns cômodos. As divisórias internas, se não destruídas pe - 

Ias utilização indevida dos ambientes que delimitam, destroem- 

-se paulatinamente por falta de cuidados e efeito das intempé - 

ries, já que,com as perfurações no telhado, escorre água pelas 

paredes por ocasião das chuvas. Seus revestimentos e decora - 

çoes encontram-se quase que, totalmente, arruinados. Os for 

ros, da mesma forma mal conservados e parciamente arruinados , 

encontram-se, também, em estado periclitante. 

Instalações e serviços: As instalações hidráulicas embu 

tidas não se apresentam em condições de funcionamento. Quanto 

aos aparelhos sanitários, também não em funcionamento, encon - 

tram-se bastante arruinados. 0 esquema geral ê insatisfatório. 

Não existem instalações elétricas na edificação, como por exem 

pio: tubulações, tomadas e interruptores. As dependências de 

serviços, caracterizadas pela cozinha e pela área externa, pos 

terior ã casa, encontram-se precaríssimas, no seu funcionamen- 

to. A área externa, outrora com tanque, está mesmo ruída. 

Salubridade: A iluminação e ventilação naturais quase ' 

satisfatórias na totalidade de seus ambientes. A umidade é me- 

diana. 

RESTAURAÇÃO NECESSÁRIA 

Consolidação, implementação construtiva, limpeza geral' 

e reutilização. 

OBSERVAÇÃO FINAL 

O edifício, pela avaliação descrita, apresenta-se em es 

tado bastante ruim, indicando a premência de sua consolidação1 

recuperação   e conseqüente restauração.  (Doe. n?  43 ) 
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f) Atual utilização do Bem 

0 que resta do outeiro de Santa Catarina e da casa acas- 

telada construída pelo Dr. João Éboli continua sem receber o de 

vido cuidado por parte das autoridades competentes, apesar dos 

apelos de historiadores e de segmentos representativos da comu- 

nidade, por acreditarem na necessidade de preservá-los. A im- 

prensa tem denunciado o estado da casa que,depois de transfor- 

mada de longa data, em casa de cômodos, foi durante anos abrigo 

de paupérrima família que, absolutamente nada pode fazer para ' 

impedir seu processo de decadência física, já atingindo os limi 

tes da última resistência (ver fotos). Habitada hoje por uma' 

senhora, nas mesmas condições,receia-se que possa vir desabar a 

qualquer momento,levando,para o chão, um importante registro da 

História santista. 

Seguem-se fotos do n? 1 a 35 
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FOTO  01 - Foto da pintura do artista Almeida Carvalho, de 1904, 

propriedade do medico Dr. Áureo Rodrigues. 



FOTOS  02 e 03 - Vista geral da edificação construída no final do 

século passado pelo Dr. João Eboli sobre os res- 

tos do Outeiro de Santa Catarina. 
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FOTO  04 - Vista do terraço externo. 
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FOTO  05 - Detalhe de uma das portas da entrada 

principal. 
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FOTO  06 - Vista da fachada oeste com o mirante. 

FOTO  07 - Vista ampliada da fachada oeste. 
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FOTO  08 - Detalhe das janelas da fachada oeste. 
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FOTO  09 - Janelas da fachada oeste com arcos ogivais. 
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FOTO  10 - Vista inferior da mesma fachada, com o gradil de ferro 

da escada de acesso. 
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FOTO  11 - Vista das fachadas norte e leste. 

FOTO  12 - Detalhe da fachada leste. Observe-se as seteiras 
localizadas na cozinha, bem como as ameias da platibanda. 
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FOTO  13 - Vista da fachada sul,. 
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FOTO  14 - Detalhe da fachada sul, mostrando as 

rochas de embasamento do edifício. 
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FOTO  15 - Detalhe das janelas centrais da fachada sul com 

arcos abatidos. 
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FOTO     16   -   Detalhe   do   torreão   esquerdo   da   fachada   sul. 

NoteY-se   as   seteiras   do  calabouço. 
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FOTO  17 - Detalhe do torreão direito da fachada 

sul. A janela que se ve e do banheiro. 
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FOTO  18 - Detalhe do torreão direito da fachada sul, 

vendo-se as ameias da platibanda. 
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FOTO 19 - Vista da abobada a berço de tijolos, 

arrematada por um arco pleno e outro 

ogival, provável acesso original da 

edificação. 
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FOTO  20 - Detalhe da abobada a berço. Veja-se 

o arco ogiva! em destaque. 
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FOTO 21 - Vista superior da escadaria de acesso 

à edificação* ao fundo o portão de en 

trada atual voltado para a rua Viscon 

de do Rio Branco. 
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FOTO  22 - Vista do portão de ferro da entrada 

pela rua Visconde do Rio Branco. 
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FOTO  23 - Vista inferior da escadaria de 

acesso a edificação. 
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FOTO 24 - Detalhe do gradil do lance da escada 

chegando ao terraço da entrada prin- 

cipal . 



FOTO  25 - Vista de acesso ao mirante. 

FOTO  26 - Vista do mirante para a fachada norte. 

■ 
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FOTO 27 - Vista interna das janelas do aposento 

voltado para a fachada oeste. Note-se 

em destaque os arcos ogivais. 
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FOTO 28 - Vista interna das janelas em 

arco ogival da fachada oeste 

e detalhe da estrutura do te 

lhado. 
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FOTO  29  - Vista interna de uma das dependências 

voltadas para a fachada oeste. 
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FOTO  30 - Dotal lie interno do forro e telhado ruídos 

nos aposentos da fachada oeste. 
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FOTO  31 - Detalhe da estrutura do telhado e do 

forro de madeira tipo caixão ou ar- 

tezoado. 
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FOTO  31! - Vista  da placa comemorativa mandada colocar pela Câmara 
Municipal do Santos em 1902. Ao alto o escudo de Cavalei_ 
ro Fidalgo e embaixo a Cruz de Cristo.Note-se ausência 
das datas na parte inferior. 

FOTO  33 - Detalhe do estado atual tia mesma placa com a ausência 
das datas e também da Cru/, de Cristo. 
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FOTO  3 '1 - Detalhe de localização da placa comemorativa junto 
a escada. 

FOTO  35 - Vista da placa através do <jradil da escada. 
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AUTORIA DAS FOTOS 

Junto ao Texto 

Fotos n?s 

4 _ 5 - 6 - 11 - 14 - 16 - 19 - 20 - 22 - 

23-24-25-27-29-30-31 - 33 - De 1983. 

WILSON DE MELO 

Fotos n?s 

2-3-7-8-9- 12 -15 -17 -18 -De 1983. 

ROGÉRIO O.S.CLÁUDIO 

Fotos cedidas por gentileza 

Nos Anexos. 

Fotos n9s 

1 _10-13-21 - 26 - 28 - 32 - 34 - 35_ De 1978;1981;1982 

JOÃO MOREIRA SAMPAIO NETO 

Editor Chefe do Jornal Cidade de Santos 

Fotos n9s 

27 - WILMA THEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE - De 1983. 

36 - PRODESAN S.A. 
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"LEVANTAMENTO DOS BENS CULTURAIS DO CENTRO DA 

CIDADE DE SANTOS: HISTÓRICO E ARQUITETÔNICO". 

Locais de Pesquisa: 
SANTOS 

1. Arquivo da Sociedade Humanitária dos Empregados do Comércio 

de Santos. 

2. Hemeroteca da Sociedade Humanitária. 

3. Registro de Imóveis - 13 Circunscrição de Santos. 

4. Cartório do 59 Ofício de Santos. 

WILMA THEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE 

5. Arquivo da Câmara Municipal de Santos 

MARIA APPARECIDA FRANCO PEREIRA 

6. Arquivo Municipal de Santos. 

MARIA APPARECIDA FRANCO PEREIRA  e 

ROBERTO JOAQUIM DE OLIVEIRA 

7. Biblioteca do Instituto Histórico e Geográfico de Santos 

8. Biblioteca da Faculdade de Filosofia,Ciências e Letras   de 

Santos. 

YZA FAVA DE OLIVEIRA 

9. Hemeroteca de "A Tribuna" de Santos 

10. Arquivo do jornal "Cidade de Santos" 

1 1 . Capitania dos Portos do Estado de São Paulo 

CLOTILDE PAUL 

12. Arquivo da PRODESAN S.A. 

ROBERTO JOAQUIM DE OLIVEIRA 

13. Outeiro de Santa Catarina 

ROBERTO JOAQUIM DE OLIVEIRA 

SÉRGIO MOLLICA JR. 

WILMA THEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE 

SÃO PAULO 

14. Arquivos do SPHAN. 

15. Arquivo do CONDEPHAAT 

ELIETE PYTHÁGORAS DE BRITTO MAXIMINO 

16.Cartório: 129 de Notas 

17.Primeiro Tabelionato de Notas da Capital 

WILMA THEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

W 

18. Arquivo Nacional 

19. Cemitério de Nova Friburgo 

20. Arquivo do Cemitério de Nova Friburgo 

WILMA THEREZINHA FERNANDES DE ANDRADE 

21. Cemitério São João Batista 

ELIETE PYTHÂGORAS DE BRITTO MAXIMINO 
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Doc.nÇ _0±_  In: ARAÚJO FILHO, José Ribeiro de. Santos: o porto 

do café. Rio de Janeiro, IBGE, 1969. 
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Io, Edusp, 1965 
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Doc.nÇ    03 In:   A Baixada  Santista:   aspectos   geográficos.v.III 

Santos   e  as  cidades  balneárias.   Vários  Autores. 
São  Paulo,   EDUSP,   1968. 
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Vista panorâmica de Santos, com o porto no primeiro plano, o estuário em todo o seu contorno até a Barra-Gran- 
de, trechos de bairros residenciais, e no último plano, a  linha de  arranha-céus da zona balneária. 
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v.III. Santos e as cidades balneárias, 

autores.  São Paulo, Edusp, 1965 
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do sempre muita água, que uam se levava a mão 
a duas bombas. 
Quinta-feira 17 do dito mes a água corria ao nor- 
deste, e sem vento andámos este dia 10 léguas. 
Sesta-feira 18 do mes de janeiro andámos em cal- 
ma até sábado no quarto d'alva, que se fez o vento 
sueste, e fazia o caminho ao longo da costa hüa 
légua de terra, por fundo de 35 braças d'area, e ao 
meo dia tomei o sol em 24 grãos e 35 meudos. 
Domingo 20 do dito mes pela menhãa 4 léguas de 
de mim vi a abra do porto de Sam Vicente159: de- 
morava a nornordeste; e com o vento lesnordeste 
surgimos em fundo de 15 braças d'area, mea légua 
de terra160; e ao meo dia tomei o sol em 24 grãos 
e 17 meudos; e 2 horas antes que o sol se puzesse 
nos deu hüa trovoada do noroeste: pela corrente 
ser mui grande ao longo da costa atravessava a 
nao o vento que era mui grande; e metia a nao 
todo o portaló por debaxo do mar; se nos nam que- 
brara a anchora pela unha foramos soçobrados, 
segundo o vento era desigual. Como se fez o vento 
oesudoeste demos á vela; e esta noite no quarto 
da modorra fomos surgir dentro n'abra, em fundo 
de 6 braças d'area grossa.161 

Segunda-feira 21 de janeiro demos á vela, e fomos 
surgir n'hüa praia da ilha do Sol162,; pelo porto ser 
abrigado de todolos ventos. Ao meo dia veo o ga- 
leam Sam Vicente surgir, junto comnosco, e nos 
disse como fora nam se podia amostrar vela, com 
o vento sudoeste. 
Terça-feira pela menhãa fui n'hum batei da banda 
d'aloeste da bahia e achei hum rio estreito163, em 

159 a atual barra da baía de Santos. 
160 proximidades da ponta Itaipu. 
161 ao oeste da atual - ilha de Santo Amaro (a ilha do Sol, de Pero 
Lopes,  1532). 
162 na praia do Góis, ou então já no começo do canal entre as ijhas 
Santo Amaro e São Vicente. 
163 vide capítulos VI e VUI, vol. I. 
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que as nãos se podiam cofreger, por ser ínui abri- 
gado de todolos ventos e á tarde metemos as nãos 
dentro com o vento sul. Como fomos dentro man- 
dou o capitam I. fazer hüa casa em terra para 
meter as velas e emxarcia. Aqui neste porto de 
Sam Vicente164, varámos hüa nao em terra. A to- 
dos nos pareceu tam bem esta terra, que o capi- 
tam, I. determinou de a povoar, ~e deu a todolos 
homês terras para fazerem fazendas: e fez hüa 
villa na ilha de Sam Vicente e outra 9 léguas den- 

~~ trõpelo sai; tam, á borda d'hum ri o..que."se "chama 
"TTrátinimga. e repartiu_a_gente nestas 2! víilajTe" 
 Lez nellas oficiaes: e pôz tudo em boa obra de jus- 

tiça, de que a gente toda tomou muita consolaçam, 
com verem .povoar villas e ter leis e sacrefícios, e 
celebrar matrimônios, e viverem em comunicaçam 
das artes; e ser cada um senhor do seu; e vestir 
as enjurias particulares; e ter todolos outros bens 
da vida sigura e conversavel. 
Aos 5 dias do mes de febreiro entrou neste porto 
de Sam Vicente a caravela Santa Maria do Cabo165 

que o capitam I. tinha mandado166 ao porto dos 
Patos buscar a gente d'um bargantim, que se ahi 
perdera; e achou que tinha feito outro bargantim, 
com ajuda de 15 homês castelhanos, que no dito 
porto havia muitos tempos, que estavam perdidos: 
e estes castelhanos deram novas ao capitam I. de 
muito ouro e prata, que dentro no sartam havia; 
e traziam mostras do que diziam e afirmavam ser 
mui longe. Estando neste porto tomou o capitam I. 
parecer com todolos mestres e pilotos e com outros 
homês, que para isso eram, para saber o que havia 
de fazer; porque as nãos167 se estivessem dous me- 
ses dentro no porto nam podiam ir a Portugal, por 

164 o novo porto de Sam Vicente; não o antigo porto (dos escravos) de 
Sam Vicente ou a atual  baía de Santos. 
165 pela primeira vez aparece o nome da caravela tomada na baía de 
Todos  os  Santos  em  26 de março  de  1531. 
166 durante a travessia cabo de Santa Maria — Cananéa. 
167 a nau Nossa Senhora das Candêas  e o galeão Sam Vicente. 
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Doc.nÇ 09 Trecho do Diário da Navegação de Pero Lopes de 

Sousa. Notas do Comte. Eugênio de Castro. São 

Paulo, Obelisco, 1964. 
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FIG.  24  - A Igreja  de São Sebastião e o  Colégio dos J.suítas, no Morro do  Castelo,  no  líio de  Janeiro 
Detalhe da figura 40. 

JP 

Doc.n?     10 

Fie.   25  -   O   Mosteiro   de   São   llento,   no   Rio   de   Janeiro.    Detalhe   da   figura  40. 

Ilustrações  do   livro de REIS  FILHO,   Nestor  Goulart. 

Evolução  Urbana  do  Brasil.     São  Paulo,   Pioneira   , 
1968. 



FRANCISCO   MARTINS   DOS   SANTOS 

etc       do qual piloto  (segundo conta 
o autor do roteiro) souberam como os denodados por- 
tuguezes estavam em Maluco, onde tinham feito uma 
fortaleza; e que seguindo elles sua viagem, sendo dois 
gráos da parte do Sul, acharam uma ilha despovoada 
de gente, chamada S. Matheus, em que haviam duas 
aguadas, uma muito boa e outra não tal; em duas ar- 
vores estava escripto que havia 80 annos que nella es- 
tiveram portuguezes, e tinha maneira de ser já apro- 
veitada por haver nella muita fruta, especialmente la- 
ranjas doces, palmeiras e gallinhas como as desta parte 
de Hespanha, de que. mataram muitas a besta, que an- 
davam por cima do arvoredo. Conta mais outras cou- 
sas que acharam nella, de que somente tomei estas por 
testemunho do que acima dissemos, terem as nossas 
mais terras descobertas naquelle tempo, do que acha- 
mos na escriptura de  Gomes Eanes de Azurara. 

E não é novidade achar-se esta memória de escri- 
ptura em arvores, porque naquelle tempo o costuma- 
vam muito; alguns por louvor do infante D. Henrique 
escreviam o motte de sua divisa, que como vimos atraz, 
era —- Talent de bien feire — porque somente esta me- 
mória escripta na casca dos dragoeiros haviam que 
bastava por posse do que descobriram em algumas ar- 
vores de páo. Depois (como adiante veremos) El-Rei 
D. João II em seu tempo mandou pôr padrões de pedra 
com letreiro em que diz o tempo e.por quem aquella 
terra foi descoberta, e isto bastava por posse real, e ao 
presente ainda as fortalezas feitas na própria terra não 
bastam, porque veio a cobiça dos homens inventar leis 
conforme a ella , " 

ESCRIPTURA   DE  DOAÇÃO   DAS TERRAS  DE 
JARABATYBA A BRAZ CUBAS 

(Publica Fôrma offerecida ao Instituto Histórico de São 
Paulo, pelo sócio M. Pereira Guimarães) 

("Revista   do   Instituto   Histórico   e   Geographico   de 
São Paulo" — 1902 — Yol. VI — Pags. 297/298). 

"Saibão quantos este instrumento de doação virem 
"que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
"Christo de mil quinhentos e trinta e. seis annos, em 
"vinte e cinco dias do inez de Septembro na Cidade de 
"Lisboa juneto do Mosteiro de São Francisco dentro nas 
"casas de morada da Senhora Dona Anna Pimentel, 
"mulher do Senhor Martim Affonso de Souza, que anda 
"na índia, que nosso Senhor, traga a este Reino-Amem- 
"estando abi presente a dita Senhora Dona Anna como 
"procuradora bastante e abondosa do dito Senhor Mar- 
"tim Affonso, segundo logo amostrou e fez certo por 
"um publico instrumento de sua procuração do qual o 
''traslado he o que ao adiante se segue. — PROCURA- 
"ÇÃO. — Saibam os que este instrumento de procura- 
"ção virem que no anno do Nascimento de Nosso Se- 
"nhor Jesus Christo de mil quinhentos e trinta e quatro 
"annos em três dias do mez de Março na cidade de 
"Lisboa nas casas do Duque de Bragança, em que ora 
"pousa o Senhor Martim Affonso de Souza do Conse- 
lho de El Rei nosso Senhor, morador na dita Cidade, 
"estando elle ditío Martim Affonso de Souza, hi a isto 
"presente e por elle foi dito que elle fazia como logo 
"de feito fez por seu certo procurador abastante na 
"milhor forma e modo que o elle pode e devesse e por 
"direito mais valer a Senhora Dona Anna Pimentel  
"e posto que esta escriptura fosse continuada em  três 
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"dias do mez de Março não foi assignada senão aos seis 
"dias dó ditto mez  de Março do ditto anno nas casas 
"sobrcditas — Testemunhas que presente foram Jaco- 
"me Luiz morador em Bragança e Diogo de Meirelles, 
"seo  Criado  e  Antônio  Gonçalves,   morador  nesta  Ci- 
"dade e eu Antônio do Amaral Tabaliam Publico por 
"El-Rei Nosso  Senhor nesta Cidade  de Lisboa e seus 
"termos    que    este    instrumento    escrevi    e    assignei 
"aqui do meu publico signal a qual procuração fica na 
"mão  da ditta  Senhora; e trasladada a ditta procura- 
rão como já vai declarado logo por ella Senhora Dona 
"Anna foi ditto que ella em seu nome e em nome e co- 
baio procurador que hé do ditto Senhor Martim Affon- 
"so e pelo poder e virtude da dita procuração por este 
"publico instrumento e do seo prazer e bòae livre von- 
tade por muita obrigação em que o dito Senhor Mar- 
"tim Affonso e ella senhora são a Brás Cubas seo crea- 
"do, que no presente estava e por lhe querer todo ga- 
"Ihardoar e satisfazer, disse que lhe fasia ora como'de 
"feito logo fes ao dito Brás Cubas livre e pura e irrevo- 
gável doação entre vivos valedoira deste dia para todo 
.o sempre para elie e para  todos os seus herdeiros e 

^suecessores que depois dclle virem de toda a terra que 
tinha e possuía no Brazil luim Henrique Montes   que 

"matarão no Brazil a qual  terra está na  Povoacão de 
J>.   \iccnte do   diío senhor Martim Affonso e a ditta 
"terra poderá ser de grandura  de duas legoas e meia 
^ -pouco mais ou menos até três legoas-por costa e por 

dentro quanto se puder estender, que fôr da conquista 
;|dc El-Rei nosso Senhor e que está onde chamão Ja- 
• rabatyba, assim que pelo braço de mar dentro e mais 
||lhe faz doação de hua Ilha Pequena que lhe está junta 
"da ditta terra, que outro sim,  era do ditto Henrique 
JMontes que tudo lhe assim dôa e faz delle mercê por 
||suas direitas confrontações com que parte e de direito 
"deve de partir com  todas suas entradas e sahidas e 
"direitos pertenças-serventias e logradouros possessoens 
^assi e pelo modo e maneira que todo está par a elle 
||e para todos os seus herdeiros e suecessores que de- 
"pois   delle vierem  e com  tal condicção  e declaração 
"que nem  o  ditto Brás Cubas nem os seus herdeiros 
que ao diante suceederem a não poderão vender dar 
"ou doar, nem trocar  nem escambar nem faser delia 
"nenhum partido, mas sempre  andará  na   geração   e 
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linha asS1 transversal como direita do ditto Brás Cubas 
|e mais com outra condição que se acaso fôr, o ditto 
Brás Cubas ou quem quer que á ditta terra suceeder, 
tizerem algua cousa que não fôr em serviço do ditto 
Martim Atfonso ou do Senhorio que á ditta terra sue- 

itceder,  que  por  este caso  as terras  d'esta doação se 
perderão p   o senhorio e poderão dar a quem quizer. 
E porem logo a ditta Senhora em seu nome e em nome 

(do dito Martim Affonso e por poder, e virtude da da 

"procuração tirou logo e dimittio e renunciou de si todo 
"o direito eacção, posse e propriedade, uso e frueto, e 
"útil domínio, e senhorio, que ambos -tinhão e podião 
"ter na terra desta doação e em todas as suas perten- 
||ças, e todo jus. E se deu logo e transpassou em.mam 
"e poder do d.° Brás Cubas, e em todos seus herdeiros, 
suecessores, q.   depois  d'elles vierem p." que hajão,  e 
"logrem e possua o de hoje em diante p.a sempre, e que 
"facão nella bemfeitorias, e aproveitem; e lhe deu logo 
!'lugar e poder p.* q. elle por poder e virtude deste ins- 
trumento, e sem mais sua auetoridade delia Snra. nem 
"do ditto Martim Affonso possa delia tomar posse real- 
"mente com effeito por instrumento publico. E por este 
"mandou Gonç.alo Mont* vigário, e feitor do ditto Se- 
"nhqr Martim Affonso, e assim quem seu cargo tiver, e 
||este instrumento  fôr apresentado que lhe entreguem 
"a ditta  terra,  e. lhe demarquem, e  o  deixem  metter 
|| posse delia, p.a q. a ditta terra seja do ditto Brás Cubas, 
||e prometteu e se obrigou a lhe fazer boa esta doação, 
"e lha guardar e defender a fazer boa, livre e segura e 
"de paz e de quem lhe sobre ella algum embargo puzer 
"e  lhe  será elle autor e defensor p.* o  qual"obrigou 
"todos seus bens do ditto Senhor Martim Affonso por 
"poder da ditta procuração e em testemunho da ver- 
"dade assim e outorgou c lhe mandou  delle ser feito 
|*este instrumento e qual Brás Cubas que presente es- 
piava a todo assim pedio e acceitou e ella Senhora pro- 
"metteu  a  mim  Tabelião,  como  pessoa  estipulante  e 
||assistente em nome a quem isto pertence, de lha toda 
j assim cumprir, manter como este instrumento se con- 
"tem; e disse mais a ditta Senhora D. Anna que ella 
"faz mercê e  doação  ao ditto Brás  Cubas posto caso 
"que o ditto Henrique  Montes  não tivesse titulo nem 
^escrittura da dita terra porque Henrique Montes tinha 
'do ditto Senhor Martim Affonso sem ter delle escriptu- 
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ra e que  por  este caso que a elle Hemrique Montes 
tivesse e a tivessem seos herdeiros que com todas estas 
cláusulas ella fas mercê e doação ao dito Brás Cubas 

'de   Iodas   ditas três legoas de terras por costa  e p* 
dentro quanta terra puderem q. sejão da conquista dei 

'Rey nosso Senhor, e mais a ditta Ilha declarada, que 
'está defronte delia, a qual terra está onde chamão Ja- 
'rabahityhassú, e ella deo com a condição e declaração 
'da doação e foral, por onde ei Rey nosso Snr. deo ao 
'ditto Martim Affonso a terra, que elle tem no Brazil 
e suas povoações; e pelas tais condições haja a ditta 

"terra, e depois seus herdeiros, e posto que este instru- 
'mento fosse continuado no dia do mes e anno e onde 
'des foi pela dita Senhora Dona Anna a isto presente 
'outorgado na ditta cidade dentro nas casas de sua mo- 
"rada aos vinte e seíc dias do mes de Outubro do ditto 
"anno testemunhas   que  presentes foram   Antônio   de 
'Freitas, Mestre de Gramática, que ensina ao Senhor 
'Pedro Lopes filho da dita senhora Dona Anna, e An- 
'tonio seo creado e eu Antônio Luiz Publico Tabellião 

"de El-Rei Nosso Senhor da Cidade  de Lisboa e seus 
termos que este instrumento escrevi e assignei e meo 
publico signal fis que tal hé." 

ALTO DE POSSE DAS TERRAS DE JARARATYBA 
E ILHA PEQUENA LAVRADO EM FAVOR DE 

RRAZ CUBAS 

"Saibam quantos este publico instrumento publico 
"de demarcação e posse dado por authoridade de jus- 

tiça virem que no anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Cbristo >de mil quinhentos e quarenta annos 

"aos des dias do mez de Agosto em esta Villa de S. 
i "Vicente Costa do Brazil em a Capitania em que he 
"Governador o Senhor Martim Affonço de Souza e pe- 
"rante Antônio de Oliveira Capitão e logo Tenente por 
"o ditto Senhor e seu auxiliar com alçada pareceu Brás 
"Cubas moço da Comarca de El-Rei Nosso Senhor mo- 
rador em ella c a elle Capitão apresentou hum Ins- 
trumento publico de dadas de terras que a senhora 
"Dona Anna Pimentel deo ao dito Brás Cubas... reque- 
"ria elle Brás Cubas a ene Antônio de Oliveira Capitão 
"lhe demarcasse a dita terra e metter de posse delia por 

m 
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quanto ora vmna para aproveitar com gente e fasenda 
sem embargo de passar já de três annos que gastara" 
co sua fasenda para a aproveitar o que não se pudera 

t faser por a terra que lhe assi é dada ser povoada de 
fientios e para os lançar fora e se povoar a ditta terra 

^ha mister muito custo o que agora trasia para isso, e 
uvisto por elle Capitão mandou logo em dito dia a de- 
smarcar a dita terra e ao metter de posse delia.... 

em a qual terra por boca desde o ditto rio de Jerebati 
ate o dito outeiro elle Capitão fes pergunta a Antouio 
Rodrigues o língua desta terra e a Mestre Bàrtholo- 
nieu Ferreira e a Rodrigo de Lucena feitor do Senhor 

governador aos quaes pelo juramento dos Santos Evan- 
gelhos.....  e com esta ditta terra já demarcada lhe 
foi também dada a dita Ilha que na sua data disse a 

(qual esta defronte das  ditas suas terras e de fronte 
nesta Ilha de S.  Vicente onde chamão Emguacú das 

t ditas terras  assi  da  terra firme como da outra elle 
"t Capitão  lhes   houve por demarcados pelas  demarca- 
"çoens já ditas e meltcu logo de posse dellas realmente 
"em feito visto já a obra que na dita Ilha tem de ca- 
Jnaveaes e mantimentos e porelle ditto Brás Cubas 
Jo\   também pedido  a  elle Capitão mandasse a mim 
Tabellião que desse aqui minha fé em como haviam 

'três annos que João Pires Cubas, seu pae viera a esta 
terra com fasenda e gasto para aproveitar as ditas tér- 

Jras e tomado posse dellas e aproveital-as o que toda 
deixou de faser por a dita terra ser habitada por <*en- 

^ hos nossos contrários e por esse respeito as não pudera 
''nem podia aproveitar e porem que sempre fes fasenda 
nesta terra por elle Brás Cubas a sua custa, compran- 
do as roças e maníimento muito caro c o Capitão lha 

''mandou dar e eu Tabellião em cumprimento do seu 
t mandado digo e faço fé que o dito João Pires Cubas 

^ pae de Brás Cubas vira a esta dita terra haverá três 
Kannos pouco mais ou menos e lhe vi fraser muita fa- 
zenda  para  esta  terra  a qual  devia ser dó dito seu 
filho e que vinha para aproveitar a dita terra e trasia 
a própria carta de terras que ora apresenta de Brás 

^ Cubas e requereo alguas veses que o mettesse de nosse 
^das ditas terras e sei que a dita terra hé mui perigosa 
(POr parte do geníio que  nella habita que são nossos 
contrários por esse respeito elle João Pires não ousou 
nem pode faser obra em a dita terra e porern sempre 
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ra, séc. XVI.   No Museu de Arte Sacra de Santos 

(MASS). 
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cadca publica, e umas casas novas, que tudo valera quinhentos 
cruzados, e começam o edifício com suas escolas  (LXXXVIII). 

De Santos partimos acompanhando-nos o capitão, o qual 
nunca se"ãpartava do padre visitador, servindo-o com tanto res- 
peito e amor que me espantava; estivemos dois ou três dias na 
barra da Bertioga esperando tempo, servidos de muitos e vários 
peixes: chegámc IO Rio de Janeiro sábbado de dominica in pas- 
sione, adonde tivemos as endoenças; preguei o mandato, e outro 
padre a paixão. Fez-se um sepulchro devoto e bem acabado, com 
muita cera branca. «—y 

Tendo o padre visitado o collegio do Rio, e assentado de 
invernar alli aquelle anno, recebeu cartas de como N. padre geral 
mandava doze a esta provincia, e que estavam para partir de 
Lisboa; para os agasalhar e receber se partiu para a Bahia com seus 
companheiros, padre provincial, padre Ignacio Tolosa, e alguns 
irmãos; gastámos na viagem trinta e dois dias, e quiz-nos Nosso 
Senhor mortificar, e dar a entender quam trabalhosa era a nave- 
gação desta costa, porque até então todas as viagens que o padre 
visitador fez foram mui bem assombradas e mar bonança, mas 
esta como era a derradeira, foi tal, tão contrários os ventos e taes 
as tempestades, que vindo embocar na Bahia e estando á vista de 
terra, nos deu tão forte tempo que estivemos perdidos uma noite 
com o navio meio alagado, e o traquete desaparelhado, e nós con- 
fessados nos aparelhamos para morrer, e se daquella forarrjps, lá 
ia a maior parte da provincia, não em numero, mas em qualidade 
(LXXXIX). Eu não no havia por mim, porque já me offerecia que 
me deitassem ás ondas como Jonas, mas queriam acabar junta- 
mente com os padres visitador, provincial, Ignacio Tolosa, e outros 
irmãos de boas habilidades e virtude, para ajudarem esta provín- 
cia: certamente que isto me desconsolava. Porém foi Nosso Se- 
nhor servido consolar esta provincia com de novo lhe conceder 
os sobreditos. Chegados á Bahia nos achámos sem os padres, que 
não foi pequena mortificação, e eu em extremo me consolei com 
saber que o padre Lourenço Cardim com tanto animo acabara por 
obediencia_em_.tão.gloriosa empresa (XC). Tive-lhe grande inve- 
ja, pois vai diante de mim, e em tudo sempre me levou avanta- 
gefn. 

Chegados á Bahia mandou o padre visitador recado ao padre 
Luiz da Grã, que viesse a este collegio, e foi o recado em tão bôa 
conjuncção que aos 13 de Outubro chegou aqui. O padre visitador 
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I 
com os mais padres, que para esse fim aqui ajuntou, estão dando 
remate e ultima resolução á visita e negócios desta provincia, etc. 

Isto é o que se me offereceu da nossa viagem e missão para ; 
dar conta a Vossa Reverencia. Resta pedir os santos sacrifícios ' 
de Vossa Reverencia e sua santa benção e ser encommendado em 
os sacrifícios e orações dos mais padres e irmãos dessa provincia. 
Deste collegio da Bahia, a 16 de_Outubro de 85. — Por commissão j 
do Padre Visitador Christovão de Gouvêa. — De V. R. filhoy 
indigno em Christo N. S. — FERNãO CARDIM. 
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.Doe. n9 13 Trecho do livro Tratado da terra e gente do Bra- 

sil do Pe. Fernão Cardim de 1585. São Paulo, Na 

cional / Brasília / INL, 1978. 
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vam os gêneros que lhes eram necessários. Por este motivo, 
e também pela razão de quererem todos habitar mais perto das 
fontes, desprezaram o terreno Oriental e caminhou ;i edifica- 
ção das casas para o Poente, a qual passou o ribeiro de S. 
■Terònimo. baliza dos dois sócios, c entrou pela vargem, que 
fora do Mestre Bartolomeu, ficando por isso quase toda a Vila 
abafada de montes, o que não sucederia se os edifícios seguis- 
sem o rumo do Oriente: eles tinham principiado onde acaba o 
outeiro de Monserrate, que impede as virações refrigerantes, 
muito necessárias, em Santos, na estação dos caniculares. 

152. Desta desordem nasceu ficar deserto quase todo 
O lugar que serviu de berço à Vila, o qual se conservou sem mo- 
radores até o ano em que se edificaram os quartéis dos soldados, 
atrás da Matriz. No tempo da deserção, caiu o Pelourinho 
antigo, que Brás Cubas havia mandado levantar entre a praia 
6 o solo onde hoje existe a Casa do Trem. Erigindo-se depois 
outro mais moderno, junto à cadeia e Convento do Carmo, em 
1697, nele, com pouca advertência, gravaram a inscrição: D. 
Pedi-o 1697: sem explicarem que a conta denota a época da se- 
gunda ereção; e por isso cuidaram alguns que a Vila foi criada 
no tempo do Sr. Rei D. Pedro, e o seu Pelourinho levantado a 
primeira vez no ano de 1697, ffb que certamente se enganaram, 
assim como também se enganaram os historiadores, cm atri- 
buíram a Martim Afonso de Sousa a fundação da Vila do Porto 
ãe Santos; este é o nome próprio c verdadeiro com que ela foi 
criada. 

Doc.n9 14 . Trecho das Memórias para a Historia da Capita- 

nia de São Vicente de frei Gaspar da Madre de 

Deus. Belo Horizonte, Itatiais, São Paulo, * 

EDUSP,   1975. 



Escala 1=2.000 
aproximadamente 

PLANTA DA VILLA DE SANTOS 
NA  ÉPOCA   DA   INDEPENDÊNCIA 

1822 
Organizada de accordo com os documentos por B. Calixto 

Desenhada pelo Architecto Sizenando Calixto 

Escala   i-10.000 
aproximadamente 

Arquivo 
Histórico 
Municipal 

PDDI • 79 
Plano Diretor de Desenvolvimento integrado 
Prodesan 
Prefeitura Municipal de Santos 

O  presente  mapa   é   copia de documento  pertencente ao 
acervo  do  Arquivo  Histórico   Municipal de Santos    PMS 

Doc.nÇ /5 Planta da villa de Santos na época da Independência 

1822.  Organizada de acordo com os documentos por 

B.Calixto.  Desenhada pelo architecto Sizenando 
Calixto. 
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Prospecto da Villa de Santos,   vista do lado do canal, em 1770 (.Archivo   Militar   do   Rio). 

Doc.n9 hip      Xerox do prospecto da Villa de Santos, 1770. 

In: Alberto Sousa. Os Andradas. São Paulo, Câmara 

Municipal de Santos, 1922, 19 v., p.147. 
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Doe. n? 17 Charles Landseer. Texto de Alberto Rangel. Cria- 

ção e diagramação de Aloísio Magalhães. São  Pau 

Io, Cândido Guinle de Paula Machado. Lanzara , 

1972, prancha impr. n9 130,in: ANDRADE, Wilma The 

rezinha Fernandes de. "Visão pitoresca de Santos 

através de dois desenhos antigos: 1770-1825".Leo- 

poldianum,Santos, S.V.Sl.,n9 17,1979.p.73. 
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N."  1 19, de 7-10-1826 
Chapei of Sta. Catarina - 
Santos* 
270 x 380 mm 
Aguada da mais antiga 
capelinha de Santos, a de 
Sta. Catarina. Outra cópia 
deste desenho figura no 
álbum de Landseer, com a 
mesma legenda. Hoje está 
totalmente desaparecida, 
inclusive o morro, crime 
imperdoável pois datava da 
fundação da cidade. 
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FERREZ, Gilberto.  0 Brasil do primeiro reinado visto pelo botânico William John 

Burchell. 1825/1829. Rio de Janeiro, Fundação João Moreira Salles; Fund.Nac. 

Prõ-Memória, 1981 
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Doc )Q 13      .   A antiga Matriz de Santos e o colégio dos jesu 

ítas. Ao fundo, parte do outeiro de Santa Cata 

rina com a segunda capela. 

Foto de quadro de Benedito Calixto. 
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Doe. n9  20 "A casa do Trem e o outeiro de Santa Catarina" 

Foto de quadro de Benedito Calixto. 
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Cursos eonapleíos; Primário, intermediário e de preparató- 
rios. 

Pessoal docente escolhido. Vasto edifício hygienico, que acaba de 
ser.augumtita.dc) para Shtihfazer aos pedidos. Possuo capella, museu, 
rhèatro, bibliotiieca.gabinetqs de pbysica e chimica,recreios ajardinados, 
água canallsadà expressamente, etc. . 

: Climatlncoaiparavel.penipre respeitado por epidemias. 
Enviam-se   prcspectos ' 

FaMca fle tecis íe Juta s 
SÃO   PAUL 

15-6 s.n. O rflrpetor, FAKBA TAVABES 

Bscríptorio techsicd de cetórucção 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 24, SOBRADO 

Or. Frederico Gauibara, engenheiro civil e architecto, formado na 
alia, jà fav<ira%elments:coühecid<3 nesta praça por diversas construç- 
ões, entre as .ntáes   salienta-sé "ò palacete do >dr.  João  Eboli, tem 

a honra de-participa ■ a este illustre publico santista que tem aberto um 
escriptorio technieo á rua.15 Je Novembro n. 2i. 

Empreita obras de qualquer espécie e tamanho, f;.z. plantas e orça- 
mentos a preços razoáveis. ,.••■■".      •   ' 

Acha-se no seu escriptoric» todos os dias não feriados,especialmente 
de meio dia até 4 horas e 1/2 da tarde. 30—11 

MACEDO &C. 
Tomos R venda em nosso estabelecimento para varejo um 

grande o bellisaimosortimentode fazeudas próprias para esta estação, 
artigo importado directamente. 

:  Em (v inisas, coUarmhoa « punhos de linho não tememos competen- 
dá| ttmos um variada.sortjmento timbeni importado   direitamente. 

Collarinhos-própriospé*|a4qnv'm trabalha em escriptorio, camisas 
de peito curto, peitos de eaim3|: brancos e de cor,punhos curtos de dois 
botões, cie meios feitiòse tamanhos. 

Mandamos vir da Europa, por encommenda, qualquer artigo do 
nosso raro© de negocio edos OU>POS.- 

:'Lampeões. beigafi . MiHiãOf ^ar.ntídos contra explosão,   vendemos 
por preços5 .barátissimos. 

Bengalas, filo para mosqueteiro (metro 4$000) carteiras, pulseiras 
(maços), tesouras 

Agencia    em   Santos,   á rua    de    Santo 

Casa de Bressase & Lop^ 
Avisamos à praça que os nossos preços 

saccos próprios para ensaque de café são até| 
os seguintes: 

Saccos n. i < 
Saccos n. 2 .    .   
Saccos especiaes     .    .    . * .    . 

Chamamos a attenção dos   srs. commi; 
boa qualidade da   aniagem, evidentemente 
actualmente se importa do estrangeiro,   nãd 
fortaleza do tecido como n ; peso e tamanha 

fhantatnst è broches, eoripntespara relógio, cadarços (maços; 
preços nunca v'stos ccianiyçtes f'esf"e o preço de 800 réis i 

. MoririSfee algodão sortiménto completo, chitas a 60Ü réis 
«íjpara acabar, levoutino Superior a   $000. 

ilIílllíFíll) 

P$000. 
0   metro, 

12-1 

li 

Terça-fjira IO  do eoi] 
A' i   BOHA DA TARDE 

MAGNíFICO  TE: 
No fim  da rua de S. Francisc\ 

do  mar 

aietros Ji 
Çom a precisa autorização levai ã a publico leilão ml 

sito nologar acima indicado, com quatro frentes e 162 J 
sendo para as ruas Cochrano, S. Francisco, Aguiar Andral 
esto terreno acha-se aplainado com aterro de 22 contimetj 
das ruas 

E SERÁ' 
dividido em lotes  à vontado do comprador, e venda frani 
lanço ufforecer ;  quem quizer fazer bom   emprego   de cl 

No dia, hora e logar acima indicados. (Signal bandeira] 

LEILOEIRO 
MALHEIROS  JUN! 

VENDE-SE : 2 carrvtões com todos 
os pertences ; 4 pareluas, bestas 

de 4 a 5 annos, mansas, boas, tudo 
em bom estado ; para tratar com o 
sr. Quintino de Lacerda, em Jaba- 
quára. 5—3 

■ RECISA-5E de um   ajudante'de co- 
rzinha; no hotel Madrid.       3—1 

VENDE-SE um cal 
duas parelhas tuij 

são novos e certos 
para tratar na rua 
armazém. 

VIÍNDE-SE   qualqil 
arroz com cascar 

para planta; rua 24 

Doe. n9 2){ Anúncio do escritório de Frederico Gambara. 

In:  Diário de Santos,  8 de janeiro de 1893. 
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O cidadão Presidente, depois de passar a precidencia 
ao TeneDte-Coronel Narciso de Andrade, Vice-Presidente, 
pediu a palavra e apresentou a seguinte 

indicação 
Altendendo que como disse exímio escriplòr, a falta de 

amor das velhas coisas da pátria é indicio certo da morte de 
uma nacionalidade e por conseqüência do estado decadente e 
da ultima ruina de qualquer povo; e para que o nosso pa- 
triotismo se perpetue e a acção do tempo não consiga apagar 
de nossa memória as tradiçõe? históricas desta terra, in- 
dico: 

Io. que se mande fazer um marco de cantaria para ser 
collocado no sitio onde houve o celebre engenho de moer 
canna de assucar, fundado por Mar tira Afíonso de Sousa, 
com a seguinte inscripçâo: Este é o logar onde existiu o 
Engenho de São Jorge, primeiro estabelecimento agrícola 
do Brazil. Aqui se plantou a primeira canna de assucar 
neste, hoje Estado, e se fez "reação do primeiro gado vindo 
para o Brazil em 1532. 

2*. que na rocha que actaalmenle existe na travessa 
da rua do Visconde do Rio Branco, a qual serve de assento 
á uma casa pertencente ao Dr. João Eboli, alem da Matriz, 
se mande gravar esta inscripçâo: Esta rocha è o resto <H 
Outeiro de Santa Catarina e foi sobre este onteiro que Braj 
Cubas estabeleceu os fundamentos da sua povoação, fojfl 
dando em 1543 o Hospital de Misericórdia sob a invoca- 
ção de «Todos os Santos». Foi esta instituição que deu o 
nome ú esta cidade e a primeira que se estabeleceu em ter- 
ras do Brazil; 

3°. que se mande fazer um marco ou lapide de cafi 
laria para ser collocado na área do Convento de S. BeB« 
e ser nelle gravada a seguinte inscripçâo: Jaz sepultado nes« 
Convento dos Benedictinos, a cuja ordem pertenceu e tani 
illustrou, Frei Gaspar da Madce de Deus, nascido em « 
de Fevereiro de 1715 na Fazenda de Santa Anna de Ac 
rahü, Municipio de São Vicente e faüecido nesta cidade 
anno de 1800; 

—  193 — 

4o. finalmente, que se mande fazer dois retratos a OIPO 
para o saião desta Câmara, urn de Bartüoton   u Loure   o 

Ser;.otr"!r0Ut'Ú-de B'aZ Cubas'   eontractando-s    e té 
1kioV   tr6JerenmC0m ° P^r Saotista Benediclo Ca- 
Itõu^ti^5 da Camara MunÍCÍPal * *■£. 

NOTA.— Os retratos devem ser de corpo  inteiro P ifa 

T& bronnazeU
p

a,;fnÍn?CrÍPCÕeS d6Vem Ser abe«^"« P>- 
Kn e 0S niarcos nà0 devem exceder de 1  metro 
l« 20 ceuinmeiros acima do nivel do solo. Finalmente   ás 
uespezas lotaes não deverão exceder de Rs  3 5oÒTnnn 
tranasco Corrêa de Almeida  Moraes - A's commissòe^ 

f* estica e Pode.es e Fazenda  e Contas      t0mm,S!50es 

k SuaIe'f maÍS qUem qUÍZCSSe ^ uso ^ pa,a- 
Ordem do dia 

Parecer n. mf,-Da Commissão de Justiça o Federas- 
fc    A Comm.ssao de Justiça e Poderes,  tendo pre°ento 
Jqoenmento de 2 do corrente mez, do Contador daléeíao 

«STrth3; f,d,-dã° Alan0e' Ednard0 d0 Amaral em que We 30dias de licença para tratamento de sua saúde  fora 
««a cidade, e de parecer que seja concedida a Sn Pé- 

fcem v.sia do attestado medico que acompanhTo dito 

iKrolde'ins04,erT,doHart-,lu*daLei"•6Ü de <* ejaneno de 1896. -  bala das sessões da Câmara Munici- 
« fe Santos, em 8 de Outubro de 1902. - Joaqvim AL 

^Zo%nC,aTl Moura- Manoel Gídeã0 cJSXTat "Mwto Soíer de Araújo.— Approvado. V 

finonadanr?ÍS h^aVe,nd0 a lralar< ° cidadão Presidente de- 
*So  EÍ r;

d°R
dHapar3 *£°tía» sessü0' e encerron 

mZ      FrnlR0árgaeS'}°' Secretario, a subscrevi e 

iME * ASTZ %$£."*** Moraes- *-*« 

Doe. n9 22 Relatório da Câmara Municipal de Santos, 

Actas, Leis e regulamentos. Santos,Tip. 

do Diário de Santos, 1903. 
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República Federativa do Biasil 

ESTADO    DE    SAO    PAULC 

*w& 
COMARCA     DA    CAPITAL 

PRIMEIRO TABELIONATO DE NOTAS DA CAPITAL 

ALDO   NEVES   GODINHO 
T/ BELIAO '  

ALDO   NEVEii   GODINHO   FILHO 
OFICAl     MAIOR ' 

RUA    DAS    PALMEIRAS,    353      -       rfiecn,,.. 
itLEFONES:    PBX    67-6185/6/7/8/9 

SANTA     CEClL   A <; J ^     „ "''"•l"      —      SAO     PAULO 

CERTIDÃO  DE   ESCRITURA 

PUREZA.    E-J3HIPTUEA   DE   DIVIDA   COM   GARANTIA 
HIPOTHECARIA,- 

OUTORGANTE:       JOÃO    EBOLE 

OUTORGADO:      ALE33I0   R033IELLI.. 

LIVRO    46 FOLHA/S.        23 DATA   20    /    08/1906 

Escritura». Procurações. Testamentos, Publicas Formas, 

Reconhecimento de Firmas - Xerocopia - Autenticação 

Vú 

Doe.   n9   =2-3 Escritura de dívida com garantia hipotecária, 

sendo outorgante João Éboli e outorgado 

Alessio Rossielli;  de 20 de agosto de 1906. 
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SÁO    PAULO 

*ÜA CAS PALMBÍAS, 353   -   TELEFONES (PBXJ 67-5185   . «7-18M . STA. C^ClLIA 

TABELIÃO 

ALDO NEVES GODINHO 

Certifica,*  pedido   verbal   de  parte  Jnteress 

revendo   em  seu Cartório,   os  Livros  d 
turas/ / emj 

um dele, .o de no 46 (quarenta e seis), às f01haB
7 2B 

(vinte e oito), verificou constar a Escritura do s£ * 

gumte tegn-fefiBiwuM nq PJYI^ ^ ^.^^^ ^^ m 

mM±m-l_A_I_B_Uí quantos  esta virem que no anno* 

do  Nascimento  de  Nosso  Senhor Jesus  chrlsto  de mil  n£ 

vecentos   e  seis,   ao~   vinte   (20)   de Agosto   de mil   nove 

centos  e  seis,  nesta  cidade  de são  Paulo,   em meu  car- 

tório,   perante mim TabelllSo,  compareceram  partes  en- 

tre  ,1  justas  e  contractadas,  a  *b«-  como  outorgan. 

te  devedor o  Doutor MiLJSmJZ, viuvo,  domiciliado   .. 

nesta  capital,   e como  outorgado credor hLZm.Q_mmL 

LI,   residente  na  Itália,   representado  por  seu  bastan- 

te  procurador AntoI3l£_2Ê_ÇaEÍlll£,  conforme a  procura 

çSo  já archlvada  e  registrada neste  cartório,  todos  * 

proprietários,  os  presentes meus  conhecidos  e  das  tes 

temunhas  ao  diante nomeaaas  > assignadas  do  que dou * 

Doe. n9 2-3 Escritura de dívida com garantia hipotecária, 

sendo outorgante João Éboli e outorgado 

Alessio Rossielli;  de 20 de agosto de 1906. 



fí>   •  Perante  as  testemunho,   leio^''""""""" 
** *** me f01 altc que Dei

p
a
1 ;ut~ —o, . 

l-con.tltuia   econf ^^^   -«"ura  , 
(«•Ho.-l.Ui     a   °nreRSaVa—-utorgado AlesJ 
I ÜB-ielli   da   quantie  de   vint. . 

I ». «... eorp„t. ^ , 
•«et.,  pçrarte mlm 

Inhas,   e  M nhr., ej.ii&0   e  testemu * 
I ^e  obrlea  a   p.,gar a  ne 

Uio   nesta  Caoitalf  .   CU1O   f- '    ^   '   "9U  ^ 
*•       cujo  foro  fica  suielto     .. 

ue outro   quaiquer  nnr -   , 
jglado  que  seia     „ aI*  prev^£ 

6ja'   de"ta  tota a  dous annos  dp 
cendo  os  juro,  ,1   , °     de  Prapo,ven- 

dS  Ua P0r  c^o  ao mez  que  „. 
mensalmente  e na  f„u °  pa*°R 

..^,. ""a,80e 10eo "lelvsi •■ - <»- *   "e as8lm convier ao  credor  -  ni 
- outorgantes  qUe Be obrJ "'    ^^ «"■ 

que se obrigam mais a Mm, 
««•• P»r c.„to sobre „  oue      ,. I""!ar " "«*• «. 

14. «. .».,„.   h0 
U0  ""W ' ««*. .. 

I tfi 

Doe.   n9   *£3 Escritura  de  dívida  com garantia  hipotecária, 

sendo  outorgante  João  Éboli  e  outorgado 

Alessio  Rossielli;     de   20   de  agosto  de   1906. 
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1.o  " AéELiONAIO    DE    NOTAS 

verlíicauas, pe o cre<Jor, para liquidado da 41/vi.fla p_ 

ra contrahida, haja de recorrer a meios judlciaes.-.- 

Disseram aln^a que para garantia do capital, juros, * 

multa e mais despesas deste contracto, faz ao credor* 

primeira especial e única hypotheca dos immoveis abai 

xo descriptos que declara possuir livres e desembara- 

çados de quaesquer hypothecas legaes, convencionaes e 

Judlciaes, bem como de qualquer outro onua real, a sa 

jber:- um prédio corstruido em forma de castello sobre 

o morro de pedra sito a rua Visconde do Rio Branco .. 

sob numero trinta e dous, confrontando de um lado com 

herdeiros do finado Coronel Cândido Annunciado Dias * 

de Albuquerque, por outro com João Antunes dos Santos 

e pelos fundos com diversos cujos nomes Ignoram, e u- 

ma casa de sobrado sob numero trinta e quatro a mesma 

rua, ambas da freguesia de Nossa Senhora do Rosário A£ 

perecida, da cidade de Santos, com umn porta e duas * 

Janellas  nos  baixos  v três  janellas  no  pavimento  supe. 

Doe. n9 =13 Escritura de dívida com garantia hipotecária, 

sendo outorgante João Éboli e outorgado 

Alessio Rossielli;  de 20 de agosto de 1906. 
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rior,   confrontando  de  um lado  com o   devedor,   ae  outro 

com João  Antunes   do*  Santo*   e   fundo*   com terrinoe   do* 

jmesmo   devedor.-  Disse alnaa mal,  o  outorgante  que     se 

oorlga  ainda mala  a  conservar os   prédios  era   dado*   em 

garantia  no   -eguro,   durante o   praso   dente   contracto   e 

por   quantia  nunca   Inferior,   ao  da  divida  ora  contrahl 

da,   sob   pena   de   ficar e«ta   vencida  e   exlgivel   desde   * 

logo;   que no   caso   de  sinistro   fica o   credor  com  direi 

to   de  haver  da  Companhia  Seguradora  o   valor  do   seguro 

para appilear em seu pagamento.- Pelo  outorgado  cre.  • 

dor me  foi  dito  que acceltava  esta  escrlptura nos  ter. 

mos   declarados   e   que  deixava   de  exhibir o   conhecimen- 

to  fiscal  pelo  qual  provasse haver pago  o   imposto     de 

capitai  por  não ter sido  ainda  lançado  para   esse  fim. 

E  de  como  assim disseram me pediram esta   escrlptura.a 

mim distribuída,  a  qual  lhes  n,  perante  as testemu * 

nhas,  acharam conforme,  acceltaram e  assignam com    as 

mesmas testemunhas  que  são  Wasseimon Gonçalves Perei- 

Doc. n9 =13 Escritura de dívida com garantia hipotecária, 

sendo outorgante João Éboli e outorgado 

Alessio Rossielli;  de 20 de agosto de 1906. 
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l.o TAücLlONAlO DE NOTAS 

RUA DAS PALMEIRAS »3 CEP 0l22fi 
rc>NES. '" ■- s (FfaXi ■ 61 tasi üJJHKTO. 

Ira   e José Maria   de Andrade,   recorheçiOW^e  mim jabel. 
/ 

lllãé,   do   que   dOU  ré.-  Em  tempo   üisse o  outorgado, que,. 

não   como   por  ergano   declarou,   foi  largado   para/paga  * 

mento  de  imposto   de  capital  cujo  conhecimento me  exhi 

bio   e  tem o  numero   85,   de   data  de  hoje  pelo   qual   pro-j 

vou  haver   pago  o   imposto   no   corrente  exercício.-  EU,* 

Arnaldo  Jorge  de Medeiros,   escrevente  juramentado   es- 

crevi.-  Paga  a   presente   escrlptura  271500  de   sello   .. 

proporcional   ao  valor   da  dívida.-  Eu,  Antônio Hyppoli 

to  de Medeiros,  tabellião  que subscrevi.-(a.a.)   -  ... 

JOÃO   EBOLE .-AilTONI0_DE_CAMILLI1. -WA33EIM3N  GONÇALVES» 

PEREIRA.-J_OgE  MARIA_DE  ANDRADE .-NADA  MAI3.-E_R._A   0    •• 

que  se  continha  em  dita/E^çriturèvda  qual  fiz  extrair 

a  presente certidão, 

do   que  dou 

Doe. n9 =2-3 Escritura de dívida com garantia hipotecária, 

sendo outorgante João Éboli e outorgado 

Alessio Rossielli;  de 20 de agosto de 1906. 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Estado de São Paulo - Comarca da Capital 

12° CARTÓRIO DE NOTAS 

BSi  J.  A.   CAIADO  DE  CASTRO 
ESCRIVÃO 

B£i   GILBERTO   ALÇA 
OPICIAL-MAIOR 

ALAMEDA   SANTOS,   1470   -   TEL.   288-6277   -   PBX   -4x16 

CERTIDÃO 

Cr$.. 

L 13 Fls ÜJflL Data 17. de Abril de 19...J.4.. 

Escritura   de ...CD1 IFEOÍXtSS.Q.. 

Outorgante 
GIOVANNI EDOLI E S/M 

Outorgado ALFKEDO DE MAIiTINO 

N*_ Gü:O 
\ristides A.A. 1 a ? sós 

ESCREVENTE 

w 
Doc.n9 -2H Escritura de compromisso sendo outorgante Giovanni 

Eboli e sua mulher e outorgado Alfredo de Martino, 

de 17 de abril de 1914. 



Doc.n9     -2H 

KtPUBLICA   f-tütKAIIVA   UU  ÜKAilL     -     CAPIIAL   OU  tblAUU  Dt   bAU  PAULU 
12." CARTÓRIO   DE   NOTAS 

O   Bel.   /oâo   Alberto   Caiado   de   Castro.  Escrivão do   12°   Carídrio de 

Nolas  da  Conirc.  da  Capital  do   Estado   de  São  Paulo,   na lorma  da  lei, etc, Certifica e  dã fé,  a 
pedido  verbal   de   pessoa interessada que,  revendo no Cartório a seu cargo os livros nele existentes, 
no de numero      13 às folhas...41   V.2 ve,i(iCOu constar a...CS.cri.tura  do  seguinte teor: 

ESCRIPTISIA DE COMPROMISSO.- 
Saibam quantos esto escriptura virem que no Anuo do- 

rjascinu.it.) de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos c — 

quatorze, QOB desesote dias do mez de Abril, nesta Cidade de — 

São Paulo, cm meu cartório, perante mim Tabcllião, compareceram 

partos entro si justas e contractadas, o saber: como outorgan-- 

tes ür. Giovaimi Eboli e sua mulher D. Anna Moreira Eboli, nes- 

te octo representados por seu bastante procurador Antônio Do Ca 

millis, conformo procuração que uc foi apresentada, vai regis— 

trada no competente livro deste cartório, onde fica archivada o 

como outorgado, Alfredo de Martino, os outorgantes domiciliados 

na Capital Federal c o outorgado nesta Capital, os presentes — 

meus conhociuoa e das testemunhas adiante nomeadas o assignadas 

do que dou fé. E perante as mesmas testemunhas pelos outorgan- 

tes, por soa referido procurador, mo foi dito que são soiihorcs- 

e possuidora* de dois prédios situados a liua Visconde do Iiio — 

Branco, ;úmeros trinta c dois o trinta c quatro, antigos, na Cl 

dado do  :1ntos, deste Estado, c que pela presente escriptura c- 

niclhoi forma de direito, compromettem-sc a vender ditos dois — 

prédios aciata mencionados, ao outorgado Alfredo de Martino, sen 

do que vibro os dois prédios pesa uma hypothcca de trinta c oi- 

to contos de reis (iís 38:000S000) outorgada a favor de Alléssio 

Ilossiei lo, de cuja escriptura de hypothcca o outorgado Alfredo 

de Itartino te* pleno conhecimento pelo minuciosa leitura que — 

fCK da iMcsma, ficando o mesmo outorgado responsável pelo ônus— 
AL SANTOS   1470 - TEL 288-6277 
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Escritura de compromisso sendo outorgante Giovanni 

Eboli e sua mulher e outorgado Alfredo de Martino, 

de 17 de abril de 1914. 
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Ua   Se   Contou   c   declin   ,. :::: r- - —- -—,.,::;: 
acima  referida    F!  ,i,.  ,. ""•   o   00   como  as<;ipi  ,n aSBS* lllsscram dou  f£ c »„  _„,,. 

qual  liics  s      ,     , 
*** «- prosene» ^ tcstcffluJlllas acco 

torcimn .. acenai am    ou 

-*.*_  „,M. C1"°'"° "" «-*■ J 
"ilitíido,   a  escrevi     pp,  . 

""  tM,PO-   UÍSSC  -*■  o  outorgue e  fol  -   , 
acceito pelo  outorgado     o,,  „ 

'   """-*   ""   tNt^,   (]UC   . 
|ti.ccaaciWarererida  ,^5  de ** 
I trinto  e  oito  contos  de rol*  c  _. 
■!■  ÍO  vinte o  cinco  C011t0s 

L . t,eicií5sci"io^-i-zccumos. 
r ^^  qUC ■"*■ °   '—tia  de  trinta  o  oi, 

"HO  o  oito  coutos  são  do   te. 
r  !';,° WS"'  "ÍO  este  en   t„ 
•"•-•-•-•-•-•-•-•-•-•-.-.^í!r-?f:'!:™?!:'f--:_^, AriSti. 

i<rt« 

Doc.n9 -^ Escritura de compromisso sendo outorgante Giovanni 
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12.o   CARTÓRIO   DE   NOTAS 
SAO   PAULO 

Ris.02 

• NOTAS 

Aristidos Ângelo de Arruda Passos, ajudante habilitado, o es- 

crevi.   !.u,   Jofee   Ü;:lidido   (Li   :  LJvcira,   T.ibcllião,   3   SUli.jCrcVO.- 

(a.ti.).-///.\:.TGM0 UE UAUHXIS///ALFUEUO DE .:A.:TIMV//A:,:II.;O— 

,10 tíE OLIVCIBA///N.\,nu;i\KL VSLLüüO///.- Devidamente Selado.- 

."..'..J-< ;. Ai:;.- Ero u nuo so continha cm dita escritura, da qual- 

:,e fez extrair ;i prcüOlitc certidão, que ci.i tudo vai igual c - 

conforme u iou respectivo original, ca oou poder e Cartório.- 

Lu,   ffiaZL^, .-aJULÜ-Jer-r-a-U^ 1 i+tHvr.-i f e i.   EB, 

a conferi. 

1983.- 

D-Cr$ tt*,"> 
i% «PAmasca W< 

^ A a o a   POR   VERBA 
CNCSOLUÇAO N.« I/TC) 

Ml» «o Emoliunonlet   CR*_/2£l£^__ 
•«o •• Prntatacia     «t»  ité.Po 

IVI 
11/ 

Doc.nÇ -3^ Escritura de compromisso sendo outorgante Giovanni 

Eboli e sua mulher e outorgado Alfredo de Martino, 

de 17 de abril de 1914. 
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Doc.nÇ 25 Escritura de "datio in solutum", sendo outorgante 

João Éboli e sua mulher e outorgado Allesio 

Rossiello, de 19 de agosto de 1916. 
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KbPJtíüCA  FtDLíAílvA   JQ  DVá^L     -    CArilAi   DO  tMADO  Ut  bAO  PAULO 

12.0 CARTóRIO J?JL N°T^g 
O fie/, /oão A/òerío Catado de Casfro. Escrivão do /?.° Cartório de 

Notas dá Comarca da Capital do Estado de S<io Paulo, na íorma da lei, etc , Certifica e éi lé, a 
pedido verbal de pcss^i i"tt'tss*dí, que, revíndo r*o Cftãno 3 seu cargo cs livroj nele existentes, 
no de  numero       •** -a  fcl^ as 3J   ^^ ,   verificou  consta-   a   . CSCrilUTO       cJ0   ieguinte   teor: 

KseniPTunA DE amo IN SOUTUM.- 
íiS 25:0005000.- 

:.;iib,]'; quantos esta eseripttira virem >;no, tio .uno tio \üS- 

ciciotvto do Nosso Lculior Jesus christo de rail novecentos c desc- 

scis, üub desenove dias tio mcz tio Agosto, nesta cidade de bão - 

Paulo, e;.i ueu cartório, perante min Tnbcllião, comparecerão par 

tos entro si ju.st,;s e conu notadas, a saber: como outorgantes - 

Doutor João Lboli e sua mulher Dom Anita Maria Lboli, resitlcn— 

tos 110 .:io iic J(|i>ciro c outr'orn nesta Capital, nesto ucto re— 

prcsonlados por .sou bastante procurador Antônio de Cnmillis, — 

conformo piucuraçüo archivada c registrada neste cnitorio, no - 

competente livro sob numero um a folhos Bcssenta c oito e como- 

outorgado Allesio líossiclo, domiciliado nesta Capital e actual- 

nientc no licino de Itália, neste acto, por sua vez representado- 

por .seu bastante procurador substal)elccido Francisco Ilippolito, 

conforme procuração e substabeleeinento que oi-a cie foram cxliibi 

dos c vão registrados no competente livro deste cartório ontíc - 

ficam archivados, todos maiores, proprietários, os presentes — 

meus conhecidos c dos testemunhas adeante nomeadas e assignatlas 

do que dou fé, perante as quaes pelos out organtes l)r. João Ebo- 

li o sua mulher pelo orgam de seu referido procurador Autonio- 

de Caiaillis, me foi dito que, por escriptura de vinte de Agosto 

de mil novecentos c seis, lavrada nesta Capital nas notas do — 

primeiro Tabcllião Antônio II. de Medeiros, c devidamente ins- - 

cripta sob namoro quatro mil novecentos c noventa, no cartório- 

tis* 
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cartório do lietistre Geral de llypothecas da Comarca ilc Sontos,- 

j oulor;,anto Ur. João L.boli, então viuvo, coustituiu-sc devedor 

Iü outorgado Alossio íiossioio úa quantia do vinte o cinco coutos 

Io róis (lis 25:000if000) que se obrigou a pngar^llio da data da - 

escriptura o dois a mios, com os juros a rasuo do um iior cento - 

no noz, e outras condições que melhor consto* do contracto, tu- 

do garantido co..i primeira e especial hypothcca dos seguintes — 

bens: uii prédio construído cm forma de castcllo sobre o murro - 

de pedra sito à Uua Vise.do Kio Bronco sob numero trinta e dois 

hoje numero quarenta e oito (48), confrontando de um lado cun - 

herdeiros do finado Cci. Cândido Annunciado Dias de Albuquerque 

por outro com João Antunes dos bantos e pelos fundos com diver- 

so» cujos nonos ignoram, c uma casa de sobrado sob numero trin- 

ta c quatro, hoje àlUMero cincoenta, a mesma rua, a::;bos da fre— 

guesia de í.ossa íionfwra do iiosario Apparccida, da Cidade de can 

tos, com uma porta o duas jonellos nos baixos e ires janollas - 

no pavimento superior, confrontando, de um lado com o outorgan- 

tc, do outro com João Antônio dos òantos c fundos com terreno - 

do mesmo outorguiite; quo, cllcs outorgantes não podendo solvcr- 

essa divida, convencionaram com o outorgado c de facto convenci 

onado tem pela presente escriptura com o outorgado, para dar  

lhe como solucção final de todas as obrigações constantes da- - 

quclla escriptura de hypothcca os alludidos bens, cm troca do - 

<|iic o outorgado credor lhes dará quitação pleno c geral, pelo - 

Doc.nÇ JL$ 
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12 o CARTÓRIO DE NOTAS    Fl».02 
SAO PAULO 

ífb- 

*» «BOTAS 
utaoMOAsrae 

II>TO   Al»* 

• UU 

|iclo que, desde ja, cedem c transferem na pessoa ilo outwpado 

lodo u u(>t.: i ii io, po.-iSC, direito c acçao ;i.c e:.ci i UIí.I Ci:'.'ditos- 

bcus c .-.o obrigou por si, seus herdeiros ou suecessores D £O- 

..cr esta daçõo boa ürinc c valiosa na forma da lei.leio ou— 

Lorgauo àllesio Uossiclo mo i'"i oito unte ,is messias tc&tcmu— 

unas por seu procurador substaboiccido Francisco [lyppolito — 

que acceitava a presente escriptura era todos os seus expres— 

KOS termos o que recebendo os bens que lhe estavam lijiiotboca- 

dos couo pagamento de tudo quanto ilie devia o OUturgcntO, da- 

va por esta plena e geral quitação de to,ia a divida inclusive 

juros, o para que os iramoveis lbc passem livi cs e desembaraça 

lios autorisava o cancellamento da supra dita inscripção. I or 

todos me foi dito que acccilatam n presente escripturo como - 

nella se contem e declara. Apresentaram-nc o conhecimento tis 

cal do tlicor seguinte: NS 005484. Thosouro do Listado de S.Pau 

Io. Caixa Comnur.1. A lis. 89 do Livro N2 1 da Caixa Cor.imum dos 

te Tlicsouro iicou debitado o actual Thcsourciro I.A.dc Cala — 

sans pela quantia do uni cento seiscentos c setenta e sete mil 

0 quinhentos reis (H8.1:G77S500) recebida hoje de Alcssio Kos 

siclo proveniente de imposto de transmissão, trauscripção c - 

addicional sobre lis 25:OOOSOOO por quanto recebe em dação em— 

pagamento do Dr. João üboli c sua mulher, dois prédios sob — 

nfs 48 c 50 a Kua Visconde do líio liranco, da Cidade de Santos 

Guia n2 1807. E para constar deu-se  esse assignado pelo —- 

Doc.n? JLS 
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pelo mesmo Thesouroiro e respectivo Escrii>tururio, TUesouro— 

ria üo TUesouro ilti EsUulo de S.Paulo CKI I'1 de fi de 191C. 0 -- 

Tliosuurciru Pedro A. Calasaiií . u Escripturorio J. Ferraz. E - 

de como assim u disseram dou ré e me pedirun c|Ue lhes Lavras- 

se esta oscriptura o uiim hoje distriuuida a qual lhes sendo- 

Lida cia presença das testemunhas, acccitorauí, outorgara» c as 

|signao con as mesmas lestomunhao que são: Ambrosio do Olivei- 

ra e João Inchado do bou/.a Cueipos, reconhecidos de wi» Tabcl- 

iião, do (iuc dou lé. Lu, José Fernandes Boniliia, Ajudante Ha- 

bilitado, a escrevi, c declaro que os mencionados procurado— 

res são domiciliados nesta Capital. Eu, Josc Cândido da Sil— 

veira, Tabcllião, a subscrevo, (a.a.).-///ANTÔNIO DE CAM1LLIS 

///FRANCISCO ILTPPOLIT0///AII1ÍKOSI0 DE 0UVEIRA///JOJto MACHADO- 

DE Í50U/.A CAMPOS///.- DeviUOnontO .Selada.- NADA KiAIS.- Era o - 

que se continha cm dita escritura, da qual se for. extrair a - 

presente  certidão,  que em tudo vai  igual c  conformo a  seu res 

. I&gSEa&te au~ poctivo original, em sou poder e cartório. Eu 

xiliar, a datilografei 

São Paulo, 11 de Agosto de 1983 

aos POR VER 

Doc.n? Jj$ Escritura de "datio in solutum", sendo outorgante 
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O     OE     >MÓVElb 
..e.iti.  «.  S..l=. 

,/orio ^íye.v Franco, oficial do Registro de 

■;ei.s ilu Primeira Circunscrição da Comarra de Santos, Estado de São Paulo, 

íblira Federativa do Brasil, 

L-crfif-icct, a pedido verbal de parte interessada quet re 

vsndo os Livros do Cartório a seu cargot dêleo, verificou cons 

tar o seguinte: A)-FEIA THAESCRIÇSO SOB Nü 16.626 (tr. anterior 

na 25.157), lançada em 25 de tíaio de 1.951, no Livro 3 - U de 

Transcrição àas Transmissões, às O*. 256, IgENE MARIA ATIG5II- 

CA BIBSIRO. residente no Eio de Janeiro, adquiriu en partilha, 

do ESFOIIO LE AIE7ASDHE DE MELLO E FABO. conforme formal de - 

partilha, extraído dos autos de inventário do transmitente, pfi 

Io Escrivão do 42 Ofício desta Comarca, Manoel Ferreira Larsn- 

ja e assinado en 9 de Abril de 1.951, pelo li. Juiz de Direito- 

substituto en exercício na 2S Vara Civel e Comercial, Dr. Alv^ 

ro Liartiniano de Azevedo, "UM FBEDIO BE MOBADIA» em forma de - 

castelo, construído sobre um monte de pedras que tem entrada - 

por um portão de ferro na rua Viscond* do Eio Branco, rfi 48, e 

tem um corredor de 15,00 metros de comprimento com a largura - 

de 2,70 metros e que mede daí em diante o imo'vel no seu todo - 

com 17,00 metros de fundos, com a largura de 25,00 metro3, com 

os seguintes cômodos: 6 dormitórios, sala de jantar, cozinha , 

gabinete, dividindo pela frente com o espólio, de um lado corn- 

os herdeiros ou sucessores do Cel. Cândido Anunciado Rias de - 

Albuquerque e de outro com herdeiros de João Antunes dos Sai - 

t03", pelo preço de CtS 30.000,00. E, cuja transcrição sofreu - 

uma alteração por averbação a sua respectiva margem, a saber:- 

"NBJ.. datada de 13/12/1.955, para constar que por requerimento 

assinado em 12 de Dezembro de 1.955, o interessado autorizou - 

Ifa I 

Doc.n9 2i Certidão de Registro de transmissão de partilha 

do espólio de Alexandre de Mello e Faro lançada 

em 25 de maio de 1951. 
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au+orizou esta averbarão para ficar constando  da tranacrição- 

n8 I6.626 que,  a adquirente Irene Maria Angélica Ribeiro, após 

o seu casamento com CARLOS CAfflCT SARCIA,   adotou o come do    - 

IREHE MAEIA ATJCiELICA RIBEIBO GARCIA, consoante Certidão expe- 

dida em 20 de Outubro de 1.951, pelo Oficial do Begis+ro CíTíI 

da 63 Circunscrisão da 3J Zona (Freguesia de SgnfAna).  dis - 

trito Federal". B)-PELA TRANSCRIÇK) SOB Tis 25.157, lanÇada em 

28 de Março da 1.924, no Livro 3-V de Transcrição dos Imóveis, 

as fls. 142, ALE7AJDRS PB MELLO FABD.  domiciliado em Santos , 

adquiriu de ALLESSIO ROSIEILO e  s/m LUIZA IPPOLITO,   domicilia 

dos no Beino da Itália,  "OM PRÉDIO situado nesta cidade, à - 

Rua Visconde Bio Branco n8 32, hoje na 48, construído en foi 

ma de Castelo, sobre o morro de pedras, confrontando de um - 

lado com herdeiros do finado 'Coronel Cândido Annunciado Dias 

de Albuquerque, por outro com João Antunes dos Santos, e pe- 

los fundos com diversos, cujos nomes são ignorados; mais uma 

casa de sobrado com uma porta e duas janelas nos baixos e   - 

três janelas no pavimento superior, à Rua Visconde Eio Bran- 

co na 34, hoje na 50, nesta cidade, confrontando de um lado- 

com o sr. João Eboli e sua mulher,  de outro com Joio Antunes 

dos Santos, «pelos fundos digo, e nos fundos com terrenos - 

do mesmo senhor João Eboli e sua mulher, sendo que destes   o 

primeiro transnitente adquiriu os imóveis descritos, confor- 

me transcrição n» 15.485", pelo pTeço de rs.70:000$000. con- 

forme escritura de VENDA E COMPRA de 15 de Março de 1.924, - 

lavrada nas lotas do 12a Tabelião do São Pailo. C)-PEIA TRAJE 

CRIÇ30 SOB Ua 15.485, lançada em 6 de Setembro de 1.91o, no- 

Livro 3-U de Transcrição dos Imóveis, às fls.156, ALSSSIO - 

ROSSIELO, domiciliado em São Paulo,  atualmente no Reino de - 

*' 
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de Itália, adquiriu do PB. JOIO EBOL; e s/m ASSA MO- 

RSIBA SfiSLI» residentes no Bio de Janeiro, TJI PBÍ - 

DIO construído na forma de castelo, sobre o morro de 

pedra, sito à Sua Visconde do Rio Branco, n232, hoje 

43. confrontando de um lado, com herdeiros do finado 

Cel. Cândido Annunciado Dias de Albuquerque, por ou- 

tro, com João Antunes dos Santos, e relos fundos com 

diversos cujos nomes são ignorados; e uma ca3a de sp. 

brado ni 34, hoje n& 50, à mesma Bua, com uma porta- 

e duas janelas nos baiios e três janela3 no pavimen- 

to superior, confrontando de um lado, com o transmi- 

tente, de outro coo João Antunes dos Sant03 e fundos 

com terreno do mesmo transaitente", pelo preço de rs. 

25:00010001 conforme escritura de datio in-solutun,- 

de 19 de Agosto de 1.916, ea lotas do 12a Tabelião - 

de São Paulo, José C. da Silveira. B dá.fé. Santos,6 

de Julho de 1.983. Eu, 

crevente habilitada,   a datilografei 

0 OFICIAL substituto: 

SiHTOS <i 
2 ">°l Oi 3 <~t:»° 

Do Ecttdo O8       7j*.*" 

1«>  Ap.  Cr»      ?i'.»° 

Tottl  Çf|     SPfà^o 

Z REGISTRO DE IMÓVEIS 
CCMAÍCA DE SANTOS 

"eslcr de Uarvalho Leme Filhe 

OHUAL MAJOK 

8 ILOZ ESTAI: U Al li    H 
A ..: T ADOf í 1A   RE- 
C XJ-I1D ">3 POFÍ VERBA. 
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E DMU ND O    DE    MENDONÇA 
TADELIAO   E   E1SCKIVÀO 

Dr. MARCELLC  R. DE MENDONÇA 
TAFjELIÃO ■  SUCESSOR VITAL IClG 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 21 
TELEFONE.    2-3976 

SANTOS 

.373 Fl». N.r   34_vs.- 

PRIMEIRO TRASLADO DA ESCRITURA DE 

VS;;DA S COISA, IíC VALOR DE CRS 250.000,0c- 

S A I B A K 

quantos esta publica escritura virem, que aos 4 dias do mez 

de Juljif. de 1955, da éra cristã, nesta cidade de Santos, Ea- 

tôòc úe SSo Paulo, en meu cartcrio, perante min Tabelião, - 

compareeeram partes entre si justas e contratadas, a saber: 

eom„ outor^aateB vendedores dcaa IE2-5 gjglj A"GP.IICA EIBSI- 

mj SARCIA e seu caria; CAIL1C3 CAPJ70T GARCIA, brasileiros, - 

proprietários, domiciliados e residentes em Santos, á aveni- 

'!'■■ ;,:arec". ul Deodoro ns 29/31 - "Edificio Beodoro" e como ou 

-.or-ad^ eoapraàera a r.:OEIlIA?JA ITARAEZ" Li;.:iTAl7., OJEI sede 

em Santos, á rua Augusta Severo ns 2, neste átc re.-resentada 

por seus secios, deuter Ive -eràir.ando llerlinf bi-^aileiro e 

Joaquim Sebastião Santos, .crtu^uSs; os preser.tee laeus conhe- 

cidos e das ãu^s testemunhas adiante nomeadas e assinadas, 

do que de:, fé, e, -er-nte os mesmas testemunhas, pelos outoij- 

jantes vendedores :.ie foi dito, que a justo "titulo são senho- 

res e le^itimoe possuiuores de um imóvel sito nesta cidade e 

-ornarei de Santos, 2u.Cona, perimetre urbano, la.Circunscri- 

:S„, í rua Vi;:c:nde o. r.io Branco r.£ 4c, censistente em um - 

prédi-.. oe moradia e:_ forma de castelo, construído sobre um - 

□orrete de ^ecras, que tem entrada por um poi-tfio de ferro, - 

na rui Visconde c:. Kio Branco r.s 4£ e tem um corredor de - 

15.0C mts. de comprimento cem e largura de 2,70 mts. e mede 

;:.aí em diante, o imóvel, nc seu todo, cem 17, CO mts. de fun- 

dos, a largura de 25,CC mts., dividindo, pela frente com o - 

Ispoiic ue Alexandre de Idello e Paro, de um lado cem herdei-' 

ros OU sucessores do Coronel Cândido Anunciado Dias de Albu- 

querque e de outro com herdeiros de J0S0 Ar.t uses dos Santos, 

adquirido por herançe de Alexandre de ;..eiio t ?oro, no in- 

ventario  que  se   processei ac   41   Oficie  locaO,   ecnfcrffií   for- 

W 

ia- 

íl- 

)fi 

5.- 

leV 
/ 

Ku 

Doe. n9 26 a. Primeiro traslado da escritura de venda e compra, 

sendo outorgante vendedor Irene Maria Angélica Ri_ 

beiro Garcia e seu marido e sendo outorgada com 

pradora a Imobiliária Itararé Ltda. 
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forma: 

da le. 

9-33^ 

taia< 
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trijai 

quanâ 
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rex, 
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trás. 

..e partilha transcrito sob n2 16.626, no Livro 3"B - 

2iraansariçBo; que o imposto creado pelo Dec.Lei n£ - 

iB 10-6-1946, foi pago na Alfândega de Santos, pelo - 

ns R.1.822, em 27-6-1955; qae possuindo dito imóvel - 

e desembaraçado de quaisquer ônus ou responsabilidades 

1 iuer natureza,   bem  como de  impostos em atrazo,   estSo 

E   contratado vende-lo i  outorgada  compradora  como efe- 

.tE vendido têm,   mediante  o preço certo e  ajustado de  - 

„S E CINQÜENTA MU CRUZEIROS   (Crí-250.000,00)  que  con- 

tar recebido  á  vista,   da   outorgada   compradora,   em - 

:•■ .rrente  do  paiz,   que   contada  e  achada  exata,   do  qual 

ena,   geral  e  irrevogável   quitação,   transferindo-lhe  - 

posse-,   domínio,   direito,   a:;ãc  e   propriedade   que  ti- 

■ xereiam  em dito  imóvel,   para que  dele  a   outorgada  - 

...;e  e   livremente  disponha   come   seu  30*   fica  sendo,   o- 

_se  eles vendedores  a  fazerem 6   ..resente venda  sem- 

firme  e  valiosa  e  a  responderem pela  evicçfio legal, 

chamados  á  autoria,   na  forma  da lei.- Pela  outorgada 

iora me  foi  dito,   ante  as mesmas  testemunhas,   que  acei 

cta  escritura  em  tcous  os   seue  termos,   apreser.tando-me 

de   cisa   seguinte:   "Original.- lia.Serie.- KS  84.-7 ■ 

ananto da  Receita.- Imposto  de  Transmissão  "inter-vi 

::zercicio de  1955.- Cr*24.75C.OC.- Recebi  da   Imabilia 

.aré  Ltda.,   a   importância  de  Cri24 .750, 00,   relativa  é 

pra  n2  1.24-6.- Estação Arrecadadcra  de   Santos,   em 30 

de   1955.- Visto:   Santiago  - Exator.- Recebido ^- - 

.    ;ilegivel)._ Ac  5s  TabeliSc- Santos,   30-6-1955.- 0 

.idor:  F.G.Alves".- Paga   esta que  me  foi distribuida 

5C  de   selos  estadual   e  Cr550#OO de  selo de  aposentado- 

Da   como assim disseram,   dou fé.- A  pedido das  partes  - 

áata  escritura,   que   feita  e   lhes   sendo  lida,   aceita- 

---orgaram e  assinam com as mesmas  testemunhas,   que   - 

:ue   de  Almeida  e   Silva   Júnior 6   íalfredc Bemardes,   - 

iros,   maiores,  meus  conhecidos,   aqui residentes.- - 
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Doe.   n?   26   a. Primeiro traslado da escritura de venda e compra, 

sendo outorgante vendedor Irene Maria Angélica Ri 

beiro Garcia e seu marido e sendo outorgada com 

pradora a Imobiliária Itararé Ltda. 
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Dr.  MARCELLO   R.  DE   MENDONÇA 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 21 
TELEFONE.    7-3978 

SANTOS 
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Benedíoto Camargo, escrevente, a escrevi.- Eu, Marcello 

.e Mendonça, Tabelião sucessor, a subscrevi.- Santos, 4 - 

Julho ue 1955.- (a.a.) 1HERE 1ÍARIA AB&BIIOá RIBEIRO GAR- 

.- CAELCS CARK ÍARCIÀ.- IVC FEHDUJAOTC KERLIH. JOAQUIM 

ASTISO SANIOS.- Roque de Alm«iàa*-SH7B Júnior.- Víalfre- 

7;ernardes.-  (devidamente  aelacYa) .-JMSk j>já§s^ Trasladada 

seguida,   dou fé.- El^i^ 
LiSo  sucessor,   a  conferi,   subscrevi  e  assino em publico 

;3o: 
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Doe.   n9   26   a. Primeiro traslado da escritura de venda e compra, 

sendo outorgante vendedor Irene Maria Angélica Ri- 

beiro Garcia e seu marido e sendo outorgada com 

pradora a Imobiliária Itararé Ltda. 
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TALÃO N. .5.15.. 

REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

PAG. 16 
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REGISTRO  DE  IMÓVEIS 
Da 1." Circunscrição da Comarca de Santos — Estado de São Paulo 

Oficial - PAÜLINO   BRAGA    JÚNIOR 

Cr.RTIFICO yue   o fh. 2g6 do hvro N.° 3.-*- , foi * T e  r t> » « 

rr      i._j      k M • um '        margem      -      d a    - c   <-     , hc)e, sob A'. _ a :     

àtms^rijmMBtnmBmumatm» transcrição numero  16626,  a  declaração de - 

que B t dquirente Irene üaria Angélica Faro Ribeiro, «F6B O seu casa- 

a«nt( om Carlos Carnot Garcia, adotou o nome de IKEKE MARIA AMGELI- 

CA :■:. IRQ GARCIA, conforme certidão expedida em2o.10.1951. Pelo Ofi, 

eial à< Regietro CíTíI do 6C subdistrito di?o da 6a. circunscrição - 

3a,   :■ ma JTeguezia de santaraia,  Distrito federal.-  _ 

Outorgai' 

Forma w   ' Itílo e data . 

Vnií 

Obsc?i;ci. 

Doe.   n9   26   a. 

;    ijerido è rjrdarie e ciou fé 

P   fff| 
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1:.', 

Santos,   13 de ÍSfJSJíEÍ de MS  ?•* 

—. Oficial -'■' =»  /" 
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Primeiro traslado da escritura de venda e compra, 

sendo outorgante vendedor Irene Maria Angélica Ri 

beiro Garcia e seu marido e sendo outorgada com 

pradora a Imobiliária Itararé Ltda. 
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REPUBLICA  DOS ESTADOS  UNIDOS  DO BRASIL 
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REGISTRO  DE  IMÓVEIS 
Circunscrição da Comarca de Santos — Estado de São Paulo 

Oficia! - PAULINO    BRAGA    JÚNIOR 

CERTIFl 

„t * .Jioji 

0 que   a 1h.       <>7     do foro A'.°        3"P"       , /oi*  r *  B   B  °  *  Í_ 

,s0bJV.'          19.571                       á         aquieiçã      0      - 

do ,imÓ!;el sitiado ■   ciii-írito de-  San-0B>   consistente  em um prédio de moradia  , 

com seu resr ictivo  terreno,   á rua Visconde  do Rio Branco,   numero 48*» 

iaoj : :--.r.iA- ITAEATS LIIíITAíJA. 
Uvtiiruvdo : _ 

Irer aras Ant/elíca Ribeiro ííarcaa e  e.m.  Carlos uarrot Garcia 
OutOTgante- 

/"i,TI/.,'i   do   íítlílo C li Es  critura õe 4 de  Julho âe  1955•   lavrada em Santos,   nae 

nci««...Ao .5' 

Vüior :              CH#. 

:_beliãc  dr. liarceio K.  de Mendonça. 

."s.ooo,00 

Obscruüiões : 

O  ri/i.-ri;; verdade c dou fi 

Santos,    13   de             Dezembro          .      de 295 5'" 

/     ,-.    *'—1 
y                         .                   %Li^uÁj2t    CS- 
"'ti                                                                        aixM\^r            -T»-'y  

*l|      ■ 
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Primeiro traslado da escritura de venda e compra, 

sendo outorgante vendedor Irene Maria Angélica Ri- 

beiro Garcia e seu marido e sendo outorgada com 

pradora a Imobiliária Itararé Ltda. 
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Doe. n9 jj_ .  Foto do jazigo da família Éboli,  no cemitério 

de Nova Friburgo, RJ. Túmulo de Carlos Éboli, 

sua mulher Maria Florisbela Bastos Éboli e fi 

lhos . 
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Doe.   n9     27   a Requerimento do dr. Carlos Éboli com atestado 

anexo, datados de fevereiro de 1876 (xerox de 

documentos do Arquivo Nacional - Rio de Janei 

ro) . 
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Doe. n9  27 a Requerimento do dr. Carlos Éboli com atestado 

anexo, datados de fevereiro de 1876 (xerox de 

documentos do Arquivo Nacional - Rio de Janei 

ro) . 
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Cuv, 4>i<>vnmii F.lioli, cônsul   Italiano. 

Doc.nÇ .2%   Fotografia do Cav.Giovanni Éboli, Cônsul italiano. 

In: Revista da Semana, n9 especial. Rio de Janeiro, 

Jornal do Brasil, Janeiro de 1902. 
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Doe. n9  £7 Vista da Casa Bancária Éboli e Cia. (1897) 

situada na esquina da rua Frei Gaspar  com 

XV de Novembro. 
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Doe. n9 jò Foto de 1983 da antiga sede da firma "Éboli & 

Cia.", depois local da Casa Bancária Faro, es- 

quina da rua XV de Novembro com rua Frei   Gas 

par. 
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Doe."..' 3i       .   Foto do retrato do Dr. João Éboli existente no 

hospital da Irmandade da Santa Casa de Santos. 
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SOCIEDADE hunf\niTnnif\ 
%J „ DOS  — 

EMPREGADOS no COMMERCIO DA CIDADE 

DE 
INSTALLADA EM 12 _    f 

DE OUTUBRO DE 1879 : 

-     -JF 
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Fundadores sobreviventes 

Antônio Domingues Martins 
Antônio Ferreira Duarte 
Benedicto Torquato de Siqueira 
Fernando do Amaral Ribeiro 
Francisco Antônio de Souza Júnior 
Gregorio Carneiro Bastos 
João Baptista Florindo 
João Ouüherme Martins 
José Bernardes de Oliveira 
José Domingues Martins 
Luiz José de Mattos 
Manoel Joaquim Borges Júnior 
Manoel Alves da Silva «/ 

Lauriano José de Oliveira 
Manoel Maria Tourinho (Dr.) 
Manoel Lopes Leal 
Manoel Cláudio da Silva 
Narciso de Andrade 
Nicanor Leite do Amaral 
Orozimbo Nunes dos Santos 
Prudente Xavier 
Thomaz da Silva 
Virgílio Gomes Marcondes 
Visconde de Vergueiro" 

Bemiciíores 

Dr. Benedicto de Moura Ribeiro 
Dr. Giovanni Ebojj  

QUADRO  SOCIAL 

EM 12 DE OUTUBRO DE 1902 

Beneméritos com medalha de ouro 

Adolpho Ferdinand von Sydow 
Benedicto Pinheiro 
Francisco Portuense Machado Reis 

Dr. Luiz Antônio de Falia 
Dr. Silverio Martins Fontes 

Honorários 
Dr. Antônio de   Toledo Piza 
Boaventura R. de Souza 
Henrique Ribeiro 
Dr. Isidoro José Ribeiro Campos 
José Caballeio 
lavmf»   Mi! ler 

Camillo Borges Ratto 
Domiciano Âug. Monteiro de Barros 
Eduardo João Pereira 
Floriano Ferr. de Camargo Andrade 
Francisco Antônio Alonso 
Fernando Monteiro da Silva 
Hermann Hayn 
Ignacio Penteado 
leronymo dos Santos Moura 
João Furtado da Rocha Frota 
Joaquim Ferreira de Camargo 
Joaquim Feliciano da Silva 
johannes Panzer 
José Joaquim Ferr. Mont de Barros 
João Wright 
John Hoiden Ford t. 
José Francisco Malta 
José Augusto Teixeira 
Uno Henriques Bento de Souza 
Leonel João Pereira 
Luiz Alves Thomaz 
Luiz França dos Santos 
Manoel Cosia 
Manoel Geraldo Forjáz 
Manoel Gonçalves Peixoto 
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Viu festa do povo 
na abolição 

da escravatura 
Dois cidadãos cm Santos silo 

« mais antigos italianos que 
aqui vivem: José Maria Conca e 
Doménico Poccia. O primeiro 
deles nasceu em Pletracatela, 
província de Campobasso, em 
33 de dezembro de 1874. Tem, 
portanto, 92 anos do idade. 
Destes, está no Brasil, ou me- 
lhor, no Estado de SSo Paulo, 
ha 78 anos. 

CO MIL HABITANTES 

Não obstante a avançada Ida- 
de, o sr. José Maria Conca, co- 
nhecido alfaiate com estabele- 
cimento na rua Braz Cubas, 4 
cidadão perfeitamente lúcido, 
com extraordinária memória. 
Durante a palestra que mante- 
ve com o repórter, detalhou 
acontecimentos, dando com pre- 

■ cisão nomes de pessoas, de ruas 
•te. 

"São Paulo — disse de Inicia 
— nessa época deveria ter cer- 
ca de cinqüenta mil habitantes. 
Pelo menos dizia a estatística. 
Desembarquei em Janeiro de 
1888 em Santos e segui imedia- 
tamente para a Capital. Che- 
guei no vapor "Adria". Oover- 
nava o Bratll a Princesa Isa- 
bel. D. Pedro II estava via* 
jando, se não me engano, pela 
Europa. Quis Deus que assis- 
tisse à festa do povo, em 13 de 
maio do mesmo ano, quando a 
Princesa Isabel aboliu a escra- 
vidão negra. No áno anterior, 
segundo estatística, haviam no 
País setecentos e vinte e três 
mil e tantos escravos. O ia to 
é que a notícia correu mundo, 
para usar expressão muito cc» 
mum. A festa, espontânea, nas- 
ceu do próprio povo. Recordo- 
me de que 'Antônio Bento, um 
grande abolicionista, se Juntou 
ao povo. Este começara a afluir 
ao hoje Largo 7 de Setembro, 
no principio da rua da Liber- 
dade e Largo da Liberdade. 
Houve multa alegria, íoguetório 
e discursos. Eu, recém-chega- 
do, olhava de longe. Mas vi que 
a festa era simples como o 
próprio povo. Não me envolvia 
em política, ao contrário de al- 

guns patrícios meus, que por 
D amor ao Brasil, pela afeição 

que dedicavam ao povo, parti- 
cipavam dos movimentos com 
entusiasmo. Sabia, então, que 
Libero Badaró havia sido as- 
sassinado por volta de 1830." 

Um outro acontecimento re- 
latou-nos o sr, Conca, a cons- 
trução do primeiro Viaduto do 
Chá, na Capital. Lembra-se de 
3ue existia um pahcete na rua 
a Imperatriz n. 10. Nele mo- 

p* 

José Maria Cones t  03 anos 
bem vividos • bem  lúcido. 

rava uma marquesa. A Prefei- 
tura teria pensado em desa- 
propriar o palacete para a 
construção do viaduto, a fim 
de ligar a rua Direita a rua 
Barão de Itapetininga. Havia, 
naturalmente, pendência entre 
a marquesa e a Prefeitura. Um 
dia, operários da Prefeitura, 
com banda de música à frente, 
começaram a demolir o prédio, 
pelo menos na parte necessária 
às obras. 

EM SANTOS 
"Há sessenta e quatro anos 

— continuou  o sr|  Conca — 

mais precisamente no dia 8 d» 
abril de 1902, vim para Santos. 
Quando aqui cheguei não ha- 
via cais. Os vapores ficavam 
ao largo. Ia-se a eles de bar- 
co. A cadeia velha, ao que en- 
tAo me informaram, havia sido 
construída para casa de imi- 
grantes. Um trenzinho ligava 
.Santos a São Vicente. As praias 
eram completamente desertas. 
O trenzinho partia da estação 
que ficava situada na rua Ito- 
roró, esquina da Amador Bue- 
no.4 

Perguntado sobre futebol, 
respondeu: "Só assisti a um Jo- 
go, faz quarenal e poucos anos. 
J?oi entre o Santos e o Palestra 
Itália. Depois desse nunca mais 
íui' a campo de futebol". 

Relembrou, depois, figuras 
que se destacavam em Santos: 
Olímpio Lima, fundador de A 
TRIBUNA, "homem de estatu- 
ra abaixo da normal, mas enér- 
gico, bom, democrata"; dr, Ge- 
naro Rutigllano, médico; dr. 
João EbolL_também médico • 
Que foi dono ce uma empresa 
de vlação, que viria a ser a Cia. 
Cit7. 

Quanto ao dr. João Eboll, o 
sr. Domênlco Poceia, o segun- 
do italiano mais antigo de San- 
tos, acrescentou que ajudava 
os pobres. Não cobrava consul- 
tas e ainda lhes comprava os 
remédios. Não quis vender a 
empresa de viação. Entretan- 
to, os demais sócios forçaram- 
no a Isso. 

CARNAVAL, NAOj 
ENTRUDO 

Finalmente, «Obre o carna- 
val, disse o sr. José Maria Con- 
ca: "Carnaval não existia; cha- 
mava-se "entrado". Jogava-se 
laranjlnha nas pessoas. Valia 
tudo. Com as laranjlnhas • 
mesmo com garrafas de água, 
molhavam-se os passantes. 
Lembro-me de que em 1904 o 
saudoso Pascoal Pasquarelli, en- 
tfio Jovem, fêz todo mundo rir: 
tinha sido vitima das laranji- 
nhas. Alguns pândegos, de um - 
sobrado nas imediações da Bôl- :eren— 
sa de Café, Jogaram-lhe água a 
valer. A tarde, Pascoal surgiu 
de capa. Percebla-se que tra- 
zia algo as costas, escondido; 
parecia corcunda. Em dado 
momento, sacou de uma bom- 
ba, das que serviam para in- 
Je\ar liquido em formigueiro, 
assestou-a contra o sobrado, e 
a água Jorrou fortemente. Es- 
tava vingado I" 

A TRIBUNA-—Domingo, 10-4-?oo6 
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SOCIEDADE VISCONDE DE SAO LEOPOLDO 

FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊNCIAS   E 
LETRAS  DE SANTOS 

LEVANTAIVENTO DOS  BENS CULTURAIS DO CENTRO DA 
CIDADE DE SANTOS 
OUTEIRO C€ SANTA CATARINA - CASA DO DR. JOÃO ÉBOLI 

HISTORIOGRAFOS     DEPTO   DE HISTORIA    FAMb 
CLOTILDE   PAUL 
ELIETE   PYTHAGORAS   BRITTO  MAXIMINO 
MARIA   APPAREC1DA   FRANCO   PEREIRA 
WILMA  THEREZINHA   FERNANDES DE ANDRADE 
YZA   FAVA   DE   OLIVEIRA 

ARQUITETO   -   DEPTO   DE   PROJETOS 
ROBERTO,JOAQUIM  DE  OLIVEIRA 

FAUS 

ENGENHEIRO •   DEPTO   DE   TECNOLOGIA   •   FAUS 
SÉRGIO   MOLLICA   JR. 
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Domingo, 11 de maio de 1980 CIDADE DB SANTOS 

X^"' SÁ:-'.   ■ R CASTELO DO OUTEIRÚ DE STA. CATAR! 
Bem no local onde surgiu o anti- 

go povoado de Engmmaçu, nos 
fundos das casas de número» 46 aí 
SO da Rua Visconde do Rio Bran-l 
CO,  ainda existem alguns fragA 
meu tos da base tio célebre e históA 
rico Outeiro de Santa Catarina, 
Imito ao qusl foi erguido a primi- 
tiva capela de Santa Catarina, 
bem corno o antigo hospital da 
Santa Casa de Misercórdta, sob a 
invocação de. Todos cs Santos. E 
pan assinalar aquateponto histó- 
rico, considerado o o berço da 
cidade, flua» CUM monolltoa ali 
existentes, está cravada uma pla- 
ca de bronze com ulzeivs alusivos 
a fundação da Cidade, colocado 
naquele local pela Câmara Muni- 
cipal a 22 clc outrubm de 1902. 

Após a entrada por um portão 
de ferro peta CSíVí de ãàmero 48 e 
subida por uma pequena escada 
com oito degraus, surge o roche- 
do com a placa, A esquerda de 
quem entra no tocai, a entre um 
outro a direita, há uma passagem 
que dé acasso aos fundos (quin- 
tal) da propriedade, vedado por 
um portão da gradas de ferro. 
Urna velha eseadailã dotada de 
gradll de ferro, com um lance de 
28 degraus leva ao prédio acaste- 
lado construído em cima do resto 
do rochedo da esqu-rda (para os 
lados da Rua da CcrstitulçSo) e 
que serve de mo~£C"M para duas 
'femílías. 

,- ,Naquele casarão secular, onde 
o torro e o assoalho estão caindo 
'em algumas partes, nota-se que 
tanto a porta principal como al- 

■gumas Janelas tem o formato de 
arco, no estilo ogival s outras tipo 
'jarbacáns, bem como os muros 
ameiados que lembram os antí- 

.go$ castelos fortificados. O prédio 
tem uma sala, três quartos, cozi- 
nha, banheiro e uma área de ser- 
viço que dá para a Rua da Consti- 
iuíçêo, também datada de muro 
ãóielado. Na sala da frente, exis- 
tia um alçapão que dava para um 
provável çalaboucp, mas que já 
:'çl tapado hà algum tempo. 

Em visita so local, graças a 
atenção que nos tal dispensada 
pele Sr. Nilton Silva, morador e 
yma espécie de zeia&cr do prédio, 
pudemos constatar a existência 
ís um subterrâneo que úá acesso 

— pois o primitivo porto fica va na 
Barra Grande (atual Ponta da 
Praia) — fidalgo Brás Cubas ad- 
quiriu de Pascoal Fernandes e 
Domingos Pires, as terras vir- 
gens junto ao Outeiro de Santa 
Catar/na, onde, a partir de 1543. 
passou a ser desenvolvida uma 
nova pevotíção, cujos habitantes 
se utilizavam do trapiche junto ao 
outeiro, para o embarque e de- 
sembarque de mercadorias dos 
navios. 

Perto do outeiro, também foi 
fundado o primeiro hospital do 
país, que passou a receber mari- 
nheiros enfermos que aqui de- 
sembarcavam, após uma longa e 
difícil viagem pelo Atlântico, em 
busca de assistência. Mas ante- 
riormente. Luis de Góes, que pas- 
sou a morar no local, mandou fa- 
zer uma imagem de barro da san- 
ta de sua devoçáoíem homena- 
gem a sua mulher Catarina de 
Andradele, para veperâ-la, er- 
gueu uma capeiinha"sob a Invo- 
cação de Santa Catarina junto ao 
outeiro. 

Em 1591, durante a Invasão da 
Vila de Santos pelos corsários In-, 
gleses, a Imagem da santa foi 
carregada e Jogada ao mar, nas 
imediações do antigo forte da Vi- 
la, onde permaneceu durante 
multo tempo, resistindo â ação 
das águas. Mas, quase cem anos 
depois, como por mllagre.duran- 
te uma pescaria, a imagem de 
Santa Catarina,veloh tona numa 
rede que foi puxada pelos escra- 
vos pertencentes ao Colégio dos 
Jesuítas. Estava em perfeito es- 
tado, apenas encrustada por al- 
gumas ostras. Como a primitiva 
capeiinha não mais existia, o di- 
retor do colégio, o padre portu- 
guês Alexandre de Gusmão, man- 
dou erigir por volta de 1663, uma 
uma outra capela de maior di- 
mensão no cume do outeiro, e que 
existiu até o primeiro quartel do 
século passado, quando ficou 
abandonada e caiu em ruínas. 

O historiador Francisco Mar- 
tins dos Santos, autor de A Histó- 
ria de Santos, chegou a fazer cer- 
ta vez um relato histórico sobre o 
outeiro, revelando num dos tre- 
chos do mesmo:' 'Este Outeiro é o 
lugar mais histórico da cidade, 
depois de anteriormente descrito, 

I mi 

— O velho casarão acastelado visto pelo pincel do pintor Almeida de Carvalho n tundo-se a*t 
q^SrTAvüwJM Jr* ° paSSadÍÇ° em forma de arco W **™ acesso aterre construid 

s ameiadas no 
rochedo a es- 

ou reconstrução, situava-se em 
seu tope...", 

E mais adiante: "No século 
passado, pela altura de 1880 (se- 
gundo testemunho de meu pai, 
Américo Martins dos Santos), o 
Dr. João Ebbolí ou Glovannl Eb- 
boll. benemérito médico Italiano 
estabelecido em Santos, onde foi 
também o primeiro empresário 
geral do serviço de transporte a 
tração animal, construiu súbre os 
restos do antigo outeiro (desmon- 
tado em grande parte para o ater- 
ro, nos séculos XVill e XIX), o 
prédio acastelado que lá se en- 

L 
eaam 

Jjtj I «M i   «mela. num. das torres do secular prédio, lembrando os veltes 

ao suposto calabot/co, cuja entra- 
da está localizada num dos quar- 
tos, através de um alçapão no as- 
Soamo de madeira, dando ao ve-> 

■lhe casarão um toque cie magia e 
mistério. '   ' 

- ■ Da área de entrada atoprédio — 
■que foi construído em cima do ro- 
chedo onde existe a placa que re- 
gistra a fundação da cidade — se 
.atravessa por um passadlço ou 
ponte em arma de arco até uma 
plataforma elevada, que mais pa- 
rece uma antiga torre de vigia, 
por sua yen, plantada no outro 
bloco rochoso, do Iddo do poente. 

Segundo consta, o prédio acas- 
telado foi construída em 1880, por 
iniciativa do médico italiano Dr. 
João (Glovannl} Ebbolí, que cli- 
nicou em Santos de fíps do século 
passado a principiou deste, quan- 

■ do se transferiu para o Rio de Ja- 
neiro, onde velo a falecer em 
agosto de 1924, otidz teria deixado 
herdeiros. 

"Porto de São Vicente ou da Capi- 
tania", levando sobre aquele lu- 
gar, a vantagem de tocar mais di- 
retamente â fundação do núcleo 
que deu origem a antiga Vila e 
atual Cidade de Santos. Como se 
sabe, quase todos os primeiros 
nomes santistas tiveram origem 
e inspiração na saudade dos por- 
tugueses fundadores -—"Santa 
Catarina",    "São    Jerônlmo", 

"Porto de Santos", etc. Todos 
eles Já existiam em Lisboa, ue on- 
de ha viam partido, assinalando 
coisas Iguais, morros e portos, 
devoções, etc. 

A respeito do facultativo João 
Ebbolí, é sabido qm ora formado 

i em medicina pela Universidade 
■ de Bolonha, e que velo ainda mui- 
; to jovem para o Brasil Indo então 
clinicar Junto com uai tio em No- 

■ va Frlburgo, no Estado do Rio. 
Posteriormente,  velo para San- 

■ ws, onde, no decorrer de muitos 
[anos, trabalhou incansavelmente 
■ e prestou relevantes serviços no 
campo da medicina e da filantro- 

pia, tendo sido, inclusive, Irmão 
Benemérito da Santa Casa de Mi- 
sericórdia, em cujo consístórlofol 
.mandado colocar o seu retrato, 
■depois que Um foi outorgado o 
: título â 24 de Junho de 1900. 

; Também a Câmara Municipal 
.de Santos, há algum tempo, resol- 
veu prestar-lhe uma merecida 

■homenagem dando o ssu nome a 
,uma das ruas da cidade, em reco- 
•nheciaiento pelo seu incansável 
zelo e devotamento so povo san- 
•tlsta, durante toda o tempo em 
\qtie aqui permaneceu, época em 
que construiu ffcjiãtelinho no Ou- 
telro de Santa Catarina, que, 
'atualmente, embora em mau es- 
tado de conservação, está com- 
pletanto o seu cen tvnéi Io. 

■OUTEUiODE 

SANTA CATARINA 

Antigas documentações com- 
provam que o oute&v foi dado pe- 
to Capltão-Môr ■Antônio de Olivei- 
ra, por carta de çesss sria ai." de 
novembro de is:&, so genovés 

■ u Femantim ■■ a Domtn- 
V;;/«: Pires, sócio:, p primeiro» 
povoadores do lugos, Posterior- 
frente, com a tdêi® de iündar um 
novo ancoradotm bem perto das 
terras fronteiras d   l  Iguaçu 

"Neste outeiro instalou-se o fi- 
dalgo Luiz de Góís, autor das pri- 
meiras casas santistas e de sua 
primeira igreja, a de Santa Cata- 
rina, que serviu para os ofícios da 
Misericórdia durante os primei- 
ros anos da existência da Irman- 
dade, 

Igr-eja essa que, em sua pri- 
meira fase.era situada ao sopé do 
morrlnho e. emsua segunda fase 

contra ainda hoje, pintado em 
1938 pelo pintor português Almei- 
da Carvalho, sob minha direção" 

"A meu ver, — concluiu o histo- 
riador — esse lugar, com os ro- 
chedos remanescentes e o próprio 
prédio construído sobre um deles 
precisa ser defendido e desapro- 
priado, assim como os velhos pré- 
dios vizinhos, para que se faça ali 
uma pequena praça, talvez a 
"PRAÇA DA FUNDÀçAO-fem 
cujas proximidades ficará a ve- 
lha CASA DO TREM, a mais anti- 
ga da cidade atual, entre os pré- 
dios históricos". .rT 

Em 1938. o saudoso historiador 
Francisco Martins dos Santos es- 

fereveu sobre o histórico local 
usando dos seguintes termos num\ 
dos trechos do comentário- "Pois 
esse castelo de ligeiros aspectos 
medievais, a lembrar a silhuetas 
de pagens e a sugerir a salda de 
trombetas anunciando a salda 
dosamos, não é senão— os restos 
encantadores do outeiro histórico 
de Santa Catarina, onde teve 
berço, ao lado das casas do fidal- 
go Luis Góes, a cidade de Santos 

" As Unhas severas desse prédio 
qtie o espirito liaiiam de João Bo- 
bou arquitetou e realizou, os seus 
contornos poéticos projetados 
num céu plúmbeo dS uma tarde 
santlsta, em verdade não pare- 
cem estar tão psrto da aluai 
materialidade do primeiro porto 
do Brasil. Falando uma lin- 
guagem    que   ninguém   parece 
compreender. Mas, li este ele, ao 
íundo do sórdido e lôbngo da rua 
Visconde do Mo Branco, suplno, 
como a reivindicar para o chão 
èm que se eleva a gloria da co- 
memoração, e lá o foi descobrir, 
em seu melhor aspecto, o espirito 
santlsta do artista português. 
Prédio, outeiro e quadro, deviam 
todos pertencer a Santos, mas 
não pertencem, e talvez Jamais 
baverêo de pertencer..." 

AnaUsando-se o quadro a óleo 
do pintor Almeida Carvalho 
pode-se notar perfeitamente que 
a frente do castelo dava para ot>- 
de é hoje os fundos, uma ver, que 
na época da sua construçio a 
Rua de Santa Catarina (atuai Vis- 
conde do Rio Branco) e a Rua 
Joseplitna ou da PaUia (boiê q» 

tíaém ée aemw devido m # 
íeím. e certo ú que u írmua da 
prédio ttea para os lados da Rua 
OtwralVimãra, 

OBEfíÇODAClDAD 

'•ESTA ROCHA E O BESTO®® 
OUTEIRO DE STA. <C4- 
TUARINA - E FOI SOBR8 *& 
TE OUTEIRO QUE BRAZ ÇM 
BAS — LANÇOU OS FüWM- 
MENTOS DESTA POVOADO, 

™IÃTDAND0 A® MESMQ 
£MfO. ÉPOCA DE IMS - 0 
HOSPITAL DE MlSERSCOü. 
««^SOB A INVOCAÇÃO DE - 
WDOS OS SANTOS, - ««B 
DEU O NOME A ESTA CIVAD® 
í\ PRIMEIRA - INSTITUIÇÃO 
PIA QUE SE ESTABELECEU 
NO BRASIL - CÂMARA MU- 
NICIPAL DE SANTOS - 22 DE 
OUTUBRO DE 1902." Eis os 
dJseres que constam na placa de' 
«roaie cravada mm dos blocos 
meimos do célebre Outeiro de 
Santa Catarina. Artisticamente 
trabalhada, a placa está assen- 
tada sobre uma base de grarslto}& 
convido pelo tempo, sendo ca* 
tímsda por um eímo e escudo de 
cavaleiro fidalgo, ostentando ao 
centro as tolclalsB o C, figurando 
ainda a Crus de Cristo na sua par- 
te inferior, que anteriormente en 
iadeada pelas inscrições lS4J-Sm 
,que lá Já não estão mais. 

— Parte da freiíe de edifício (que hoje fica nos fun- 
dos), podend©-se observar em-baixo da janela a es- 
querda, os orifícios (respiradouros) áo suposto caia- 
boaço 

Vejamos o que diz o professor 
Ernesto de Souza Czmpos numa' 
de suas obras sobre a origem e 
evolução da Santa Casa (1943): 

"Sobre as rochas restante do ou- 
telrinho um particular edifleou 
uma habitação semelhante a um 
castelo. Essa obra teve o mérito 
de preservar o que aitda sobra do 
outeirlnho, removido em boa par- 
te, pelas exigências de cons- 
trução do cais do porto. E pena 
que a municipalidade de Santos, o 
governo do Estado, ou. melhor, o 
serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico não tenham ainda, desa- 
propriado está zona, 
desembaraçande-a do casarão 
desordenado e mal habitado que 

— A eseadarii 
seaa rocha k 
a fffiidaçâ© di 

ii acesso ao velho easarãío, venda- 
da a placa comemorativa alusiva 

- O passadlço em forma de arco ligando o prédio a© 
pátio elevado na outra rocha 

jPiSGUiSA I  TEXTO: J,  MUNíZ M.  FOTOS DE  ARQjuiVO - 
«OGSAMÂÇAO ViSUMs VÂNIA DE UMA ZAGR E EBRAGA 

a -sufoca, para fundar um logra- 
douro público em que se ostente, 
em toda a plenitude o 
te e em ambiente condigno, esta 
iage - MARCO NATURAL E 
ETERNO DO PONTO EM QUE 

j CIDADE DE SAN- 
TOS. ■■ 

Numa reunião do Rotary Clube 
de Santos, realizada no dia 24 de 
janeiro de 1945, o Historiador Cos- 
ta e Silva Sobrinho í/á falecido), 
apresentou um proposta com 
uma série de considerações sobre 
o outeiro citando, inclusive, que o 
patrimônio histórico de Santos 
precisava mais do que nunca 
"ser defendido e restaurado...'-', 
Após suas preciosas conside- 
rações, sugeriu aos membros do 
Rotary a idéia de se colocar no 
local um monumento a altura do 
fato, fritando que em "o maior 
dentro os muioresda história des- 
ta grande terra". 

Também ao abordar o assunto 
no seu livro Santos Noutros. 
Tempos, o mesmo historiador as- 
sim se expressou: "Não hà duvi- 
da, pois, que urge se erga no re- 
ferido local um monumento que 
alegorlze o inicio da história de 
Santos — para que a-cidade e o 
povo possam um dia divulgar, di- 
zendo a primeira AQUI EU NAS- 
CI, e segundo — AQUI CO- 
MEÇOU A MINHA GLORIA. '.' 

Vale ressaltar que, multo an- 
tes, outro historiador, Alberto 
Souza, ao lazer referência sobre a 
placa   comemorativa   colocada 

. num dos monolltos do outeiro (Os 
Andrades, 1822), alertou que tal 
comemoração não bastava, pois o 
outeiro poderia passar para as 
mãos de pessoas sem sentimen- 
tos patrióticos e amor ao pas- 
sado, que poderiam arrancar a 
placa e arrasar a pedra. — "nada 
mais restando dos fundamentos 
da povoação", conforme salien- 
tou, registrando ainda: "Con- 
verta, portanto, que os poderes 
públicos, é semelhança do que se 
faz em todo o mundo civilizado, 
desapropriassem o histórico local 
para sua perpétua conservação 

, durante os séculos a vir..." 

Mas de nada valeram os apelos 
dos historiadores, políticos, jor- 
nalistas e outras pessoas Interes- 
sadas na tradição histórica da ci- 
dade, para que o local fosse trans- 
formado num logradouro público 
a fim de que pudesse receber con- 
dlgnamente os turistas, pesquisa- 
dores, estudantes, enfim, todos os 
Interessados em história, pois afi- 
nal, o outeiro é o marco da fun- 
dação da cidade e uma verdadei- 
ra relíquia do passado, 

"Essa pedra histórica — como 
tão bem frisou o historiador Costa 

■e Silva Sobrinho — que nos trans- 
porta o pensamento e a alma pa- 
ra os longos do passado, deve ser 
conservada como o marco impe- 
recível do berço da cidade.'' 
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s> 
quer cutras dependências do Paço Municipal, após o devido tombamsnto, serão 
entregues à Secretana do Governo Municipal, para figurar no Museu e Arqui- 
vo  Histórico,  era  criado. «*»«*»» 

§ 2." — Fica o Executivo autorizado a receber   em doação ou por empréa 
limo,  de enhaades  públicas ou  de  particulares,  de  qualquer  ponto  do   país  ou 
do exterior, livros, documentos, quadros e objetos que  se refiram à cidade de 
Santos eu que tenham relação com sua existência. 

Artigo 2.° — Para a instalação do Museu e Arquivo-Histórieo Municipal 
oia cnndo, deverá o Executivo entrar em entendimentos com o Instituto Histó- 
rico e Geográfico de Santos, no sentido úe estabelecer convênio, na forma do 
disposto {.ola  Lei  n.°  1.891,  de  12  de  novembro  de  1.956. 

I ünico — Na lavratura do convênio a ser firmado na íonna do presente 
artigo, deverão ser estabelecidas as baJa indicadas na lei n.° 1.365, de 25 de 
junho de 1952, que cáspõe sobre a aquisição de livros, quadros e documentos 
históricos. 

Artigo 3. — O Prefeito designará, por indicação da Secretaria do Governo 
em comissão, os funcionários públicos municipais que deverão servir no Museu 
e Arquivo Histórico Municipal, concedendo-lhes por esse exercício as vanta- 
gens  estabelecidas nas  leis  vigentes. 

5 ünico — Dentro de 90 (noventa) qias, a contar da promulgação da pre. 
sento lei. o Executivo baixará Regulamento, determinando as normas necessá- 
rias  para  sua  execução. 

Artigo 4.o — As despesas com a execução -da presente lei correrão pelas 
verbas próprias que lhe serão destinadas, anualmente, no orçamento do exer- 
cício  de  1963 o seguintes. 

Artigo 5.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gac.as as disposições  em  contiário. 

Paço Municipal de Santos, em  18 de dezembro de 1962. 

i"'i FERNANDO OLIVA 
Presidente 

Secretaria da  Câmara Municipal de Santos, em 13 de dezembro de 1962. 

GERMANO  MELCHERT  DE CASTRO 
Diretor 

Nk 
LEI N-° 2.632 

DE  19 DE DEZEMBRO DE  1.962 

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA ÁREAS DE TER 
RENO EDIFICADAS  NECESSÁRIAS À PRESERVAÇÃO 
DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO DO MUNICÍPIO E DA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS: 

áOSí; GOMES, Prefeito Municipal de Santos, faço saber ouo -, Km,™ M 
mcipal cecreto em sessão ordinária, realizada a 12 TdSSbã de íQSTS san-" 
ctono e promulgo a seguinte 

LEI N-° 2.632: 

Artigo l.o - Picam declaradas de utilidade pública, para serem expropriadas. 
amigável ou judicialmente, as áreas de terreno edificadas da Rua Visconde do Rio 
Branco, sob ns 36, 33, 40, 42, 44, 46, 48, 50, 52, 54. 56, 58 CO e 62- e28,3» 32.38 
33. 40. 42. 44. 48, 50, 32, 54, 58, 60 e G2 da rua da Constituirão. 

Docn9 3Sa. Lei que declara de utilidade pública áreas neces 

sarias ã preservação do patrimônio histórico. 

Lei n9 2.632,  de 19 de dezembro de 1962. 



LEI N. 3.257 
de 23 <ãc Dezembro de 1905 
DECLARA   DE   UTILIDADE   1'ünMCA   OS   IMÕVT.IS   QUE 

MENCIONA K DA OUXKAS  PROVIDÊNCIAS 
Silvio Fernandes Lopes, prefeito municipal do Santos, 

faço saber çu» a câmara Municipal decretou, em eesstio 
ordinária, realizada a 13 de dezembro cio 1965 o eu san- 
ciono e promulgo a segulnto 

LEI    N.    3.25 7 

Artlsro l.o — Picam declarados de utilidade pübilcá, 
para serem expropriadas, amlsárel ou Judicialmente, as 
seguintes áreos de terreno: 

a) — uma área de terreno edlílcndn, do forma tra- 
pczoldal, sita na rua Visconde de Rio Branco n. 42, 
llndeira com 03 terrenos com frente para a mesma rua, 
sob ns. 44 e 43, com as sc,T«i'nUs dimensões: — 5,00 m 
com Irente para a rua Vlecor.de do Rio Branco; 40,00 m, 
mais ou menes, da frente seu fundos, cm ambos 05 lados 
e 3.50 m, mais ou menos nos fundos. 

b) — os lotes de terreno edifiçados com frente para 
a rua Vl/xonde do Rio Branco, de ns. 44, 45, 43, 50 e 62, 
respectlvamen te. 

c) — as áreas de terreno, fundo dos lotes edlílcados, 
com frente para a ra da Constituição, ns. 36, 33. 40 e 42, 
respectivamente com 32,00 m2, 12 ni2, 16.00 m2 e 50 
m2. todas confinando com o terreno pertencente ao Ou- 
telro de Santa Cr.tarina. 

Artigo 2.0 — ^1, expropriaçó:» de que trata o artigo 
l.o fazem parte da área descrito r.r. planta aprovada pela 
Comissão Consultiva do Plr.no Regulador da Cidade o 
deverão ser executadas, parcelrdamcnte, num período de 
S (cinco) anos, a partir da data da publicação da presente 
lei. 

Artigo 3.o — O prídio acastelado sobre o paredSo de 
rocha bruta existente no locv.l sorà conservado, simboli- 
zando as remlnlscénclas basil"-e.  da fundação da cidade. 

Artigo 4.o — Os prédios quo vierem a ser construídos 
cm lotes Que confinem com o logr&ddUro descrito no 
artigo 1.0 nílo poderão ultrapassar a altura de 10.00 ai. 
nem as fachadas conílnantes com o mesmo logradouro 
possuírem vãos de iluminação, ventilação e acesso. 

5 1.0 — O acabamento das referidas íachi^das, na 6ua 
parte mais fllta, deverá assemelhar-se ao da construçío 
acastelada sobre a rocha. 

i 2.o — Esta limitação de gabarito para as constru- 
ções é exlgive! até a distancia do 10,00 m de todo o perí- 
metro do logradouro descrito no erti;:o  l.o. 

Artigo 5,o — Para atender es despesas resultantes da 
execução da presente lei, remetera o Poder Executivo 4 
Câmara, oportunamente, mensagem solicitando abertura 
do necessário crédito adicional devendo, ainda, incluir 
dotações especificas no orçamento do 1567 e seguintes. 

Artigo 6.0 — lista lei entrará em vl<;or na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Registre-se  e  publlque-se. 
Paço Municipal de Santos, em 23 de dezembro de 1863. 

SILVIO FERNANDES LOPES 
Prefeito Municipal 

ALFKU BRANDÃO PRAÇA 
Secretário de Obras e Serv. Públicos 

RejUtrada no livro competente. 
Diretório, Administrativa da Prefeitura Municipal do 

Santco, em 23 de  dezembro de  1965. 
ARMANDO PACHECO GULMARAE3 

/ Diretor Administrativo 

Doe. n? 3 6 Declaração de utilidade pública áreas de terreno 
edifiçadasã rua Visconde do Rio Branco. Lei n9 
3.257,   de   23  de  dezembro  de   1965. 
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PREFEITURA    MUNICIPAL     DE     SANTOS 
SANTOS, SEGUNDA-FEIRA. 24 DE MARÇO DE 1980 

ATOS   DO   PODER   EXECUTIVO 
DECRETO N" 5736 

20 DF MARÇO DE 1980 

DECLARA HE ITlllDAIH PUBLICA AKLA DE 
T ERR1 NO NECESSÁRIA AO PROJETO DE UHBA- 
NLZAi «i í'A FAL\A ORCUNDANTE AO "OU- 
í I1II-        í   -ANTA CATARINA". 

Registrado no livro competente. 
Departamento de Administração da Secreta- 

ria de Assuntos Jurídicos e Administrativos,-em 
20 de março de 1980. 

NORMA M.P. GONÇALVES 
Chefe do Departamento 

l í) COMES BARBOSA. Prefeito Mu- 
niu», i^ndudas atribuições que )ne 

DECRETA; 

Fica declarada de utilidade públi- 
terreno adiante descrita, lançada 
Troncoso Hermeno e Cia Ltda.. 

1 projeta rio urbanização da faixa 
'Outeiro de Santa Catarina": 
de torna irregular, parte inte- 
n" 36 dh Rua Visconde do Rio 

Rn    \ 

Rua \ 
48.1     :     . 
dn Ku:. ■ 

sli ■ -se e pubbqus-G 
:!■■ **|nsé Bonifácio' 1 20 de março de 

. PAULO GOMES UAfrBOSA 
Prefeito Municipal 

' LUZ ALBEJ IO MA1A 
ítàe Obras e Serviço* Públicos 

DECRETO N" 5738 
DE 20 DE MARÇO DL DWO 

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA ÁREA DE 
TERRENO NECESSÁRIA AO PROJETO DE URBA- 
NIZAÇÃO DA FAIXA ORCUNDANTE AO "OU- 
TEIRO DE SANTA  CATARINA". 

Dr. PAULO COMES BARBOSA, Prefeito Mu- 
nicipal de Santos, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, 

Registre-se e publique-se. 
Palácio "José Bonifácio", era 20 de março de 

1980, 

Dr. PAULO GOMES BARBOSA 
Prefeito Municipal 

Eng" LUIZ ALBERTO MAIA 
Secretário de ObraB e Serviço* Públicos 

Recistradn 110 livro competente. 
Departamento de Administração da Secreta- 

ria de Assuntos Jurídicos e Admitiu!raüvos, em 
20 de março de 1980. 

NORMA MAZOTT1 PINTO GONÇALVES 
Chefe do Departamento 

aproximadamente96,86 nu. meain- 
adaatente 1.53 m de frente para a 
In dn Riu Branco, aproximadamente 
Tina. dividindo com o imóvel o* 38 da 
1(] do Rio Branco, aproximadamente 
iruerdft, dividindo com o imóvel n' 34 
conde do Rio Branco; aproxiir.ada- 
m aos fundos, dividindo COOl o rema- 

nes> > 1 ■■  ri   imóvel a .ser expropriado." 
AT- UH 2" - As despesas decorrentes da 

exm ■   ji   Inste decrete correrão pelas dotações 
nrçoi:   ,1 tonas próprias. 

Artifti- 3* - Este decreto entra em vigor na 
datb ü   ...... cação, revogadas as disposições em 

DECRETA: 

Artigo 1" - Fica declarada de utilidade públi- 
ca B área de terreno adiante descrita, lançada 
em nome de Troncoso Hurmano e Cia. Ltda.. 
necessária ao projeto de urbanização da faixa 
circundante ao "Cuileiro de Santa Catarina". 

"'Um terreno deforma irregular, parcialmen- 
te construído (moradia térrea com porão), situa- 
do na Rua Viscn:i:lt' rln Rio Branco n* 38, com 
aproximadamente 202,17 rn2, medindo: aproxi- 
madamente -1.38 m de frente para a Rua Viscon- 
de do Rio Branco; aproximadamente 48.20 m è 
direita, dividindo coro o imóvel n* 40 da Rua 
Visconde do Rio Branco; aproximadamente 48,07 
m à esquerda, dividindo com o imóvel n* 36 da 
Rua Visconde do Rio Branco; aproximadamente 
4,02 m aos fundos, dividindo com o imóvel n* 36 
|casa li da Rua Visconde do Rio Branco". 

Artigo 2" - As despesas decorrentes da 
execução deste decreto correrão pelas dotações 
orçamentárias próprias. 

Artigo 3* - Este decreto enira em vigor na 
cinta ria publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

DECRETO N' 5740 
DE 20 DE MARÇO DE 1960 

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA ÀJEEA DE 
TERRENO NECESSÀRLA AO PROJETO DE URBA- 
NIZAÇÃO DA FALKA CIRCUNDANTE AO "OU- 
TE1RO DE  SANTA   CATARINA". 

Dr. PAUIO GOMES BARBOSA. Prefeito Mu- 
nicipal de Santos, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, 

DECRETA: 

Artigo 1 ■ - Fica declarada de utilidade públi- 
ca a arca de terreno adiante descrita, lançada 
em nome de Troncoso Hermeno e Cia. Ltda.. ne- 
cessária ao projeto de urbanização da ÍBtxa 
circundante ao "Outeiro de Santa Catarina": 

"'Um terreno de forma irregular, parcialmen- 
te construído (moradia térrea com porão), situa- 
do na Rua Visconde do Rio Branco n" 40. com 
aproximadamente 215.21 m2. medirítlóTaproxi- 
maciamente 4,50 mde frente para a Rua Viscon- 
de do Rio Branco; aproximadamente 48,20m à 
direita, dividindo com o imóvel n*. 42 da Rua 
Visconde dnRioBrar.co; aproximadamente 48.20 

Doc.nÇ     37 Decreto n9 5738 de 20 de março de 1980, do Diá- 
rio Oficial do Município, Santos, 24 de março ' 

de   1980. 
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Doc.n9 -58    Foto da planta cadastral. 

Aerofotogrametria - Aeromapas Brasil S.A. 19 72 



Doc.n9 i<l . Planta da área do Centro de Santos entre a rua 

General Câmara e a rua Xavier da Silveira. SABESP, 

1889. 
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Doc.n9    qp 
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Planta da área do Centro esquina da rua Visconde 

do Rio Branco e rua Constituição, de José Ferrei 
ra Rebouças, Sabesp, 1904. 
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Doe. nÇ 4 3 Outeiro de Santa Catarina. Casa do Dr. João É 

boli. Planta de localização das tomadas de 

fotos dos n9s  1 a 35. 
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Domingo, 8 de janeiro de 1984 - A TRIBÜNi. 
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Doc.n9        44 

Outeiro de Santa 
Catarina sofre 
ação de vândalos 

O secular Outsiro de Santa Catarina, marco de 
fundação de Santos, sofreu mais uma agressão: vân- 
dalos roubaram a chamada Cruz de Cristo, que com- 
põe placa comemorativa de bronze, afixada em 
1902. Isso não é tudo: o terreno baldio existente ao 
lado está à venda e, se o futuro comprador decidir 
edificar algo, ficará comprometido o projeto urbanís- 
tico idealizado para a área. E a Cidade perderá uma 
opção em termos de atração turística. 

Apesar do incontestável valor histórico, até 
hoje o Patrimônio Histórico não se preocupou em 
tombar o Outeiro de Santa Catarina. Os proprietários 
são particulares, que não demostram qualquer inte- 
resse em cuidar, pelo menos, da manutenção. 

Resultado: fica difícil prever se a construção re- 
sistirá a uma chuva ou vento mais forte. O pior é que 
no castelo assobradado sobre o outeiro moram um 
casal e quatro crianças, que se mudaram para lá há 
cinco meses, com a condição de que fossem feitas re- 
formas. 

Mas, as tais reformas não passaram de promes- 
sa, e o castelo continua se desintegrando: nos dois 
cômodos da frente, já desabaram o piso e parte do te- 
to; em outro, a parede de tijolo foi substituída por 
uma de madeira; num quarto cômodo, que dá para 
os fundos, o piso pode cair a qualquer memento; e o 
banheiro foi desativado devido ao perigo representa- 
do tanto pelo teto como pelo piso. Apenas duas de- 
pendências se encontram em melhores condições: 
uma serve como sala e quarto e, na cozinha foi cons- 
truído um pequeno banheiro. 

"Na primeira ventania, que passei aqui, quase 
fui embora. Morri de msdo, caia terra das paredes", 
afirma Maria Lúcia dos Santos, mãe da quatro crian- 
ças, uma delas com apenas nove meses de vida. Se- 
gundo ela,'|0 marido é pedreiro e já se dispôs a arru- 
mar aos poucos, desde que os donos dessem mate- 
rial. Mas nem isso fizeram, e as despesas dos peque- 
nos reparos correm _por conta dos moradores. 

Se internamente o estado do castelo é dos piores, 
nada muda na parte externa: o reboco se desprende 
aos poucos, tijolos caem sem serem tocados e o mato 
cresce à vontade no terreno que circunda a constru- 
ção.E tudo poderia estar pior ainda,se não fosse a in- 
tervenção do casal Maria Lúcia e Salomão Paulino: 
são comuns as tentativas de invasão do castelo e 

'  montagem de barracos no quintal. 

1984 

IMPORTÂNCIA 
Na área junto ao Outeiro de Santa Catarina co- 

meçou a povoação de Santos Brás Cubas adquiriu a 
gleba para dispor de um sítio mais próximo à sua ta- 
zenda, em São Vicente, bem como de um local mais 
adequado para embarque e desembarque de navios. 

Ao pó do outeiro, Brás Cubas providenciou a edi- 
ficação de uma capelinha para veneração de Santa 
Catarina, presumivelmente destruída por Cavendish, 
em 1591. Mais: naquele local, foi fundado um hospi- 
tal e a respecüva Irmandade da Misericórdia, nos 
moldes daquelas existentes em Portugal. E do Hospi- 
tal de Todos os Santos saiu o nome pelo qual a anti- 
ga povoação ficou conhecida. 

O hospital ganhou importância e trataram de 
transferi-lo para outro lugar e da capela, totalmente 
abandonada, não sobrou nada. O próprio outeiro já 
não apresenta as mesmas feições de antigamente: 
por iniciativa da Câmara, parte do morro foi destruí- 
da para se permitir ligação entre a Rua Santa Catari- 
na, atual Visconde do Rio Branco (onde fica o outei- 
ro) e a Rua Josefina ou da Falha; atual Rua da Cons- 
tituição. Ironicamente, a mesma Câmara Municipal 
mandou instalar uma placa frisando que a rocha "é 
resto do outeiro em que Brás Cubas lançou os funda- 
mentos da povoação". 

O erro dos vereadores, que determinaram a des- 
truição parcial do outeiro, não pode mais ser repara- 
do Mas, pelo menos, ainda recentemente o vereador 
Adilson Gonçalves apresentou requerimento onde 
solicita ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 
rico, Arqueológico e Artístico do Estado o tombamen- 
to do Outeiro de Santa Catarina. 

Um patrimônio da Cidadã, está irreconhecível 
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A  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos  encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a  identificação  dos 

bens tombados,  motivo  pelo  qual tomamos Ta  iniciativa de   in- 

troduzir nos  respectivos processos as  fotos  conseguidas  pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encaminhamos  as   fotos relativas  ao bem tombado 

para serem anexadas ao processo de tombamento n2     to H- OJ ~f / yp 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

# 

STCR, .19 de maio.de 1994. 
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